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Município de Santa Maria do Oeste
Solicitação 32U2022

Solicitrçao

3rí
Solicitante

Áquisição de Material 21t02t2022 I

517-7 CI_ãIEI\ÍIE FRAiiCS@ BORECXI
Locâl

64 C1ABINETE DO SECFET AGRICIjLIURA
órgáo

07 SERETARAiA.i{UMLD€AGREIJI-TURA
Formô de pegâmonto

Depôsito bancário
@NFORÍIE A ENTREGA E AFRESEMA ÇÂo DA r.toTA F§CAL

Proce3so GeÍado

0n022

Entregã

0 Oas

"nursrÇÃo DE cÀÍ,cÁRro DoloMrrrco PARÀ DrvERsÀs rocÀl,rDÀDEs Do MuNrcrpro DE sÀNTÀ MÀRrÀ Do oEsrE - PR.

TENDO EM VISTÀ À NECESSlDÀDE, DE FOMENTÀR CÀDÀ VEZ MÀIS ÀS CÀDETÀS PRODUTIVÀS MUNICIPÀIS. SÀBEMOS
QuE À coRREcÃo DE solos É DE ruNDÀl.tENlÀL TMPoRTÂNcrÀ pÀRÀ o DEsENVoTvTMENTo DE cuj,Trvs ÀcRÍcotÀs,
TENDO EM VISTÀ QUE NOSSÀ REG]ÀO OS SOLOS SÀO ÁCIDOS E lEM À NECESSIDÀDE DE REÀIIZÀÇÃO DE
CÀLAGEMÀNUÀÍ'I'ENTE PÀRÀ QUE sEJÀ EI'ETUÀDÀ À coRREÇÀo DE ÀcoRDo coM À NEcEssrDÀDE DE cÀLÀGEM ÀDourRrDÀÀrRÀvÉs DE ÀNÀrrsE DE sotos, E ul{À DÀs co!.ruNrDÀDEs À sER BENEETcTÀDÀ É À CoMUNÍDÀDE DE Rro BÀNDETRÀ,
ÀTRÀVÉS DÀ ÀssocIÀÇÃo DoS ÀGRIcUI,ToRES Do RIo BÀNDEIRÀ, o CÁICÀRIo ÍRÁ BENEEIcIÀR 3O ÀGRICUI,ToRES
oUE NÀ COMUNÍDADE RESIDEM E DESENVOT,VE!'! ÀTIVIDÀDES PRODUTMS, COM À CÀrÀcEM DO TERRENO EM DIÀ ÉpossrvEL ÀúMENTÀR À pRoDUTrvrDÀDE DÀs ÁREÀs E ÀssrM MEr,HoRÀR À OUÀLrDÀDE DE vrDÀ Dos ÀcRrcuLToREs
OUE ÀII RES IDEM.

Código Nom.

011673 cALcÂRto ooLoMiÍrco GRANEUToN
Unidado

ÍN
Quantidâde

700,00

Unitário

130 36

rOTA
91.252.00

91.252,00

Emhdo !ü ELIANF F RODRIGUES B \êísão S52A y

w@t4p1312§

1",4b

00í

ÍoTA 6ERÁL 91.26e00
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Município de Santa Maria do Oeste

ESTADo oo peneNÁ
CNPJ: 95.684.54410001 -26

Rua Jose de França Pereira n" l0 - CEP.: 85.230-000- Fone/Fax: (042) 9 98616872

De: Gabinete Prefeitu ra Municipal
Para: Depa rta mento de Licitação

Preliminarmente, defiro o requerimento da solicitação da

Secretaria Municipal de Agricultura, referente a, "AqulslçÃo DE CAtcÁRP
DOLOMITTCO PARA DIVERSAS TOCATIDADES DO MUNICíPIO DE SANTA MARIA DO

OESTE - PR". O presente processo deverá tramitar pelos setores
competentes com vistas:

1- à indicação de recursos de ordem orçamentária para fazer face à

despesa pela Divisão de Contabilidade;
2 - à elaboração de parecer sobre a necessidade de procedimento
licitatório, indicando a modalidade e o tipo de licitação a serem
adotados no certame pela Assessoria Jurídica;
3 - á elaboração da minuta do instrumento convocatório da licitação;
4 - ao exame e aprovação pelo Assessor Jurídico da minuta indicada no
item 3.

cujo valor Total é de Rs 9r-.252,00 (Noventa e um mir e duzentos e cinquenta e

dois reais).

Santa Maria do Oeste - pR, 21 de Fevereiro de 2022.

Atenciosamente,

o DETGADO

I

Prefeito Municipal

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE-PR
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MUNlClPl0 oE SANTA ir{ARIA DO 0E§1E. ESTÀD0 DO PARÂNÁ

C t'l P J: 06.68i1.6{1J0001-26

RUÀ JOS{ 0€ rRAXçâ ptRERÀr10.CtÊ 85"230400. fofl€/Íâx: F?l,0a,l-1:59

PARECER JURíDICO

Em análise aos atos de desencadeamento de

procedimento, verifica-se que a Secretaria Municipal de Agricultura, através do seu

secretário sr. clemente F. Borecki, em data de 31 de novembro de2021 , solicitou a

abertura de procedimento para a ,,AeUlS!ÇÃO DE CALCÁR|O DOLOMíTICO

PARA DIVERSAS LOCAL]DADES DO MUNICíPIO DE SANTA MARIA DO OESTE

- PR." Sendo, que o mesmo foi deferido preliminarmente pelo Chefe do Executivo

em 21 de Fevereiro de2022.

Seguindo despacho do Chefe do Executivo, foi

encaminhado ao departamento de Contabilidade o procedimento, o qual retornou

com informações afirmando que há previsão de recursos orçamentários para

assegurar o pagamento das despesas no valor de R$ 91,252,00 (Noventa e um mil e

duzentos e cincoenta e dois reais), conforme faz prova de documentos acostados

nos autos.

Assim, considerando o valor estimado dos gastos e
natureza do objeto, e uma vez inexistente a possibilidade de dispensa ou

inexigibilidade, em atendimento ao disposto a Lei Federal no ,lO.S2Ol2O02, do Dec.

10.024, de 20 de janeiro de 2013, da lnstrução Normativa SLTUMP no 01, de 19 de
janeiro de 2010, da lnst. Normativa SEGES/MP no 03, de 26 de abril de 2018, da lei

Complementar no 123, de í4 de Dezembro de 2006, da lei 11.488, de 15 de junho de

2007, do decreto no 8.538, de 06 de outubro de 2015, aplicando subsidiáriamente a

Lei 8.666, de 22 sw junho de 1993, obrigatório se Íaz o Procedimento Licitatório para

tttrl Itual ltelra r llr ar
tÂ Tl ulluoootÍt

a finalidade pretendida, o que poderá ser procedido pela Modalidade REGÃO

Í;
ls_l



,1,>,ru'l J

MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESIE. ESTADO DO PARÂNA

C N P J: 95.681.6{,il0001-26

,tt I I lllral vú!latrll a,
tÂrítuanr00ottttRUÂ J0§€ 0E rRÂr{r PtR$RÀ rf l0 . ctft 85"fl04m - foil€rilc ({21 !6{.,r.1559

ELETRONICO, pelo MENOR PREÇO POR ITEM, com fundamento na Lei no

10.52012002, com aplicação subsidiária da Lei Federal no 8.666/93 e suas alterações

posteriores. Devendo o Pregoeiro e Equipe de Apoio, observadas as formalidades

legais, iniciar o processo de licitação, com a elaboração da minuta do edital.

Devendo o presente procedimento ser encaminhado a

Divisão de Licitação - Comissão de Licitaçâo, para elaboração de minuta de edital, e

posteriormente a esta assessoria para aprovação.

S.M.J. É o parecer.

Santa Maria d ste-Pr, 23 de Fevereiro de2022
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d rndt.çao do prlo unrlÍiorro
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àç.od.mí*hPl.glPemeÍê91d.
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n'nuros do Fiúo d! duÍ:é. d. *lro pibkr
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a.r9 - llo oE d. d.l@Iio .ôm o ftnero, no d.@r ú d+ dnp.rliv. do .,.!ro, o
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lÁcóÍd.o n! l1sr201a - Ícu pbirdô) e qu. :pr.*ôr.r pr.ço
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ruídi.:! ô rool d. s {dq .onlPrnh.d. d. rrM d. i.dEc. do, Ís.óúininridd6
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\r/ .oritoiff sotlor^lro: G/roà r.L rt@ hdbnib p:á .ÂqúE(lO Oa C lClilo oolorrrnco pAir olYatS^!
loclrlD^Drt 00 rurrlro !r ílrÍr r .lr oo otsTr pr

. LtunEr oa. Ei màL às ôdê
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' drnr dB rcEr.B
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PARECER JURÍDICO

Em atendimento ao constante no despacho do Chefe do

Executivo Municipal, esta Assessoria Jurídica, com fulcro no art. 38, parágraÍo único, da Lei

8.666/93 e suas alteraçôes, e Lei í 0.520/2002, da Constituiçáo Federal e Estadual, passa a

analisar a regularidade técnica dos documentos e minuta do edital, visando a "AQU|S|ÇÃO
DE CALCÁRIO DOLOMíTICO PARA DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICíPIO

DE SANTA MARIA DO OESTE - PR." denota-se:

No que tange a minuta do edital, este contempla a existência

das cláusulas necessárias, conforme previsão contida nos artigos 40 e seguintes da Lei

8.666/93 e suas alterações, e da Carta Magna Federal e Estadual.

Outrossim, a minuta do contrato administrativo, também

preenche os requisitos necessários para o fiel cumprimento do objeto, estando o mesmo de

acordo como artigo 55, do mesmo diploma legal citado;

É o parecer.

Santa Maria do r, 23 de Fevereiro de 2022

,-2-,

b

MUNICIPIO DE §ANTA IIARIA DO OESTE. ESTÂDO DO PARÂNA

Razão pela qual encontra-se o presente pÍocesso em

condiçôes de ser autorizado pelo Chefe do Executivo Municipal, se esse for o seu

entendimento.



BMunicípio de Santa Maria do Oeste

ESTADo oo peRRNÁ
CNPJ: 95.684.5214/000 I -26

Rus Josc dc Frônça Pe.cir& n" l0 - CEP.: E5.21&O0G FonclFa,(: (042) 1644- 1359

PORTARIÂ N" l r5l2021

O PREFEITO MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE, Estado do Paraná, no

uso de suas atribuiçúes leg,ais, e de acordo com a Lei Federal n- 8.66ó193 e Lei Federal n.

t0.520t02:

I - NOMEAR PREGOEIRO SUBSTITUTO, E EQUIPE DE APOIO, do Municipio

de Sânta Maria do O€ste - PR, conforme composiçâo abaixo:

NOME CPF FUNÇÀO

MILICIO VICENTE §TROHER 578.005.8E9.04 PRECOEIRO

DANIEL TOMEN 0ó5.335.649-86 EQUIPE APO|O

MÂURI DÂ LUZ 020.r94.1e9-40 EQUTPE APOIO

ODAIR .lOSÉ FERREIRA DE LIMA E57.956.I59.00 SUPLENTE

ll - Fica nomeado como membro suplente o Sr. Odair José Ferreira de Lima.

inscrito no CPF sob n. 857.956.159-00.

lll - Ficando o PREGOEIRO anterior (conforme portari! 09212021r, rcspondendo

pclos proccssos licitatóÍios gue estào em andamento cm seu nomê ELIZEU MOREIRA

CPF:021.042.139-83.

lV - Publigue-sc e arquive-sc

Cabinele do Prefeito do MunicÍpio dc Santa Maria do Ocste, Estado do Paraná. em

07 de ourubÍo de 2021.

DELGADO
PREFEITO MUNICIPAL

RESOLVf:



Prêfeitura Muhlopâl de Sanl,e tüariâ do O€ste

f,ST^.DO tx) PÀR^IÁ
PREFEITUNÂ UUNICIP.{L DE §.dNTÂ IIAN,IA DO OESTE

SECRETARI^ MU:\ICIPAL DE ÂDIIIINIsTXÀÇÀO
mRT^Rl^ r?5/20rr

PORTÀRIÂ N" I75/202I

O PREFEITO MUNICIPAL DE SÀNTA MARIÂ DO OESTE,
Fstado do Paraná. no usô dc suas atribuições legais, e de
acordo com a Lei Fedcral o. 8.66ó/93 e Lei Fedcral n.
10.52010?:

RESOLVE:

I _ NOMEÂR PREGOEIRO SUBSTITUTO, E EQU.IPE DE
APOIO. do Municipio de Sarta Maris do Oe.rtc - PR,

conformc composiçào abaixo;
NOME CPF FI.,INÇÃO
MILICIO WCENTE STROHER 578.005.8t9-O4
PRE@EIRO
DANTEL TOMEN 065.335.649-86 EQUIPE APOIO
MAURI DA LUZ 020.194.79940 EQUIPE APOIO
ODAIR JOSÉ FERREIR,{ DE LIMA 85?,956.I5C-OO

SUPLENTE

ll - Fica nomcado como mcrnbro suplcntc o Sr Odair Jose

Fcneira de Lima. imcri.o no CPF sob n. E57 956.159{0.

', (-,
a,)

III - Ficando o PREG'OEIRO antcrioÍ (confomre poÍtâria

OS2i2O2l\, Íespondcndo pclos processos licitatôrios quc estÀr

cm andamemô cm scu nomc ELIZEU MOREIR-{ CPF:
02r.M2.139-81.

lV - Publique-se e arquive'se.

Gabinere do Prcfeito do Municipio de Sanu Maria do Oeste,

Estado do Paraná. em 0? de Outubro dc 2021 .

OSCAR DELG,4DO
Prcfeito Municipal

Publicrdo Por:
Marcos Antonio de Lima

Cridigo tdeotlllcedor:8EE37llt)

Matéria publicada no Diário Ofrcial dos Municipios do Paraná

no dia 08,10/2021. Ediçào 216ó

A vcrificaçào de autenlicidade da matéria pode ser feita

informando o código idcntificador no sitc:

http://wuru.diariomunic ipâl.côm.bt/amp/

hüpcJlr*ur.diarirmrnicip6l-coín.b./ri9,rn.icíts,8EE3,33D,o3Acdeq25gc,og&t<GzHÍt)«_x5gstJouHFhjcvlhilqH43cÍUbHozmo5FBh17HB...1/1

08i 10/2021 15,!1



ÍíUNICIPIO DE SANTA ÍÍARIA DO OESTE _ ESTADO DO PARANÁ

CNPJ: 95.68il.544r0001 -26

RUA JOSE DE FRANçÂ PÊiÉrâ4, No 10 ' cEP, 15.250_0OO _ FONE,FÂI: (0a21 33a/t_1233

OESPACHO

Considerando as informações e pareceres contidos no presente procedimento

AUTORIZO a licitação sob a modalidade PREGÃO EIETRONICO, referente à "AQUlSlçÃo

DE CAIúRIO DOIOMITICO PARA DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICíPIO DE SANTA

MARIA DO OESTE PR", especificações e anexos, nos termos da lei Federal n.e

f1.521/2oo2, com aplicação subsidiária da Lei Federal n.p 8.666/93 e suas alterações

posteriores

Encaminhe-se para a comissão permanente de Licitação para as providencias

necessárias.

Santa Maria do Oeste- PR, 24 de Fevereiro de 2022.

Delgado

Prefeito Municipal

ns 3k



ís 7L

MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO DO PARANA

GNPJ 95 684.544/0001-26

RUA JosÉ D€ FRANÇA PERETRA, N.' 10 - cEp.: 85.230{00 - FoNSF/ü (42) 3644-1359

EDITAL DE TICITAçÃO
pRocEsso ADMr NrsrRATlvo N" 0241 2022

PREGÃO ETETRÔNICO N9 OL7 12022

MODO DE DISPUTA: "ABERTO"
r - DO PREÂMBUTO

1.1 - O MUNICIPIO OE SANTA MARIA DO OESTE - PARANÁ, CNPJ: 95.684.544/0001-26 Torna

público para conhecimento dos interessados, que por meio do seu Prefeito Municipal Sr.

OSCAR DELGADO, brasileiro, casado, portador da Cédula de ldentidade ne 6.296.081-ZSSP -
PR e do CPF/MF ne 701.594.329-87, e do pregoeiro e equipe de apoio devidamente nomeados

nâ Portaria 175/2021, o setor de licitações, sediado na Rua losé de França Pereirâ, 10, centro,

na cidade de Santa Maria do Oeste, Estado do Paraná, realizará licitação, na modalidade

PREGÃO, na forma ETETRÔNICA, com critério de julgamento de menor preço por item, nos

termos da Lei ns 10.520, de 17 de julho de 2002, do Decreto ne 10.024, de 20 de setembro de

2019, do Decreto ne 7.746, de 05 de iunho de 2012, do Decreto ne 7892, de 73 de janeiro e

2013, da lnstrução Normativa SLTI/MP ns 01, de 19 de janeiro de 2010, da lnstrução

Normativa SEGES/MP ne 03, de 26 de abril, de 2018, da Lei complementar n'123, de 14 de

dezembro de 2006, da Lei ne 11.488, de 15 de junho de 2007, do Decreto n" 8.538, de 06 de

outubro de 2015, aplicando-se, subsidiariamente, a Lei ne 8.665, de 21 de iunho de 1993, e es

exigências estabelecidas neste Edital.

"AQUrSrçÃO DE CAICÁR|O DOLOMITICO PARA DIVERSAS IOCAIIDADES DO MUNICíPIO

DE SANTA MARIA DO OESTE PR", e o,ndo conforme exigências descritas no pÍesente EDITAL e

TERMO DE REFERÊNCIA.

1.2 - RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até as 09h00min do dia 15 DE MARçO DE 2022.

ABERTURA DAS PROPOSTAS: às o9hfl)min do dia 16 DE MARçO DE 2022.

tNíclo DA sEssÃo DE DTSPUTA DE PREÇos: às 09h30min do dia 16 DE MARço DE 2022'

IOCAL: www.bll.org.br "Acesso ldentificado no link - licitações"

1.2.1 - Para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF).

1.2.2 - Na hipótese de ocorrer feriado ou fatos que impeçam a realização da sessão pública, fica a

mesma adiada para o primeiro dia útil imediato, no mesmo local e hora, ou em outro a ser

definido.

1.2.3 - Compõem este Edital os seguintes anexos:

- ANEXO I - Descrição Detalhada do Objeto;
- ANEXO ll - Termo de Referência;

- ANEXO lll - Modelo de proposta;

/t

TIPO: MENOR PREçO POR ITEM



MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO DO PARANÁ

CNPJ 95 684 544/0001-26

RUA JosÉ DE FRANÇA pEREtRÀ N.' 10 - cEp.: 85.230{00 - FoNaFAx (42) 364+13s9

- ANEXO lV - Declarações Unificadas;
- ANEXO V - Declaração contendo informações para assinatura do Contrato;
- ANEXO Vl - Minuta de Contrato.

1.3 - O Pregão Eletrônico será realizado em sessão pública, por meio da ,íVIERNEI medlante
condições de segurança - criptografia e autenticação - em todas as suas fases através do Sistema

de Pregâo Eletrônico (licitações) da Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil. A utilização do sistema

de pregão eletrônico da Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil está consubstanciada nos §§ 2e e 3e

do Artigo 2e da Lei ne 10.520 de 17 de.iulho de 2002.

1,4 - O sistema de pregão eletrônico da Bolsa Licitações e Leilões do Brasil é certificado
digitalmente por autoridade certificadora credenciada no âmbito da lnfraestrutura de Chaves

Públicas Brasileira - ICP Brasil.

1.5 - Os trabalhos serão conduzidos por pregoeiro indicado pela Prefeitura Municipal de Santa

Maria do Oeste, mediante a inserção e monitoramento de dados gerados ou transferidos para o

aplicativo "Licitações públicas" constante na página da internet da Bolsa Licitações e Leilões do

Brasil (2er. bll.org. br).

1.6 - O Licitante deverá observar as datas e os horários limites previstos no item 1.2 do Edital

2 - DO OBJETO

2.1 - o objeto deste pregão é a "AQUlslçÃo DE cAtcÁRlo DoLoMlrlco PARA DlvERsAs
LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DO OESTE PR" CONfOTME dESCTitO NO

presente edital e TERMO DE REFERÊNCIA.

2.1,1 - A licitação será dividida por item, conforme tabela constante do ANEXO I (Descrição

detalhada dos objetos) e/ou ANEXO ll (Termo de Referência), facultando-se ao licltante a

participação conforme interesse.

2.1.2 - O critério de julgamento adotado será o menor preço do item, observadas as exigências

contidas neste Edital e seus Anexos quanto às especificações do objeto.

3 - DOS RECURSOS ORçAMENTÁR|OS

3.1 - Os pagamentos decorrentes do fornecimento do obieto dâ presente licitação ocorrerão por

conta dos recursos das seguintes dotações orçamentárias:

in
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4 - DO CREDENCIAMENTO

4.1 - poderão participar desta Licitação todas e quaisquer empresas ou sociedades, reSularmente

estabelecidas no País, que seiam especializadas e credenciadas no objeto desta licitação e que

satisfaçam todas as exigências, especificações e normas contidas neste Edital e seus Anexos.

4.2 - Para usufruir dos benefícios previstos na Lei complementar ne 123/06, alterada pela Lei

Complementar ne l47lf4, as Microempresas, empresas de Pequeno Porte e Microempreendedor

lndividual (quando for o caso permitido para MEI), deverão identificar o seu regime de

tÍibutação, informando em campo próprio do cadastramento da proposta inicial de preço a ser

digitada no slstema.

4.3 - É vedada a participação de empresa em forma de consórcios ou grupos de empresas'

4.4 - Não poderá participar da licitação a empresa que estiver sob falência, recuperação judicial

ou extra,udicial ou que tenha sido declarada inidônea por órgão ou entidade da administração

pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou Distrito Federal ou que esteia cumprindo

período de suspensão no âmbito da administração municipal.

4,5 - O licitante deverá estar credenciado, de forma direta ou através de empresas assocladas à

Bolsa de Licitações do Brasil, até no mínimo uma hora antes do horário fixado no edital para o

recebimento das propostas.

4.6 - A microempresa ou empresa de pequeno porte, além da apresentação da declaração

constantê no Anexo lv (Declarações unificadas) para fins de habilitação, deverá, quando do

cadastramento da proposta inicial de preço a ser digitado no sistema, verificar nos dados

cadastrais se assinalou o regime ME/EPP no sistema conforme o seu regime de tributação para

fazer valer o direito de prioridade do desempate, conforme arts.44 e 45 da Lei complementar ne

723106.

5 - DO REGUTAMENTO OPERACIONAT DO CERTAME

5.1 - O certâme será conduzido pelo Pregoelro, com o auxílio da equipe dê apoio, que terá, em

especlal, as seguintes atribuições:

a) Acompanhar os trabalhos da equipe de apoio;

b) Responder as questões formuladas pelos licitantes, relativas ao certame;

c) Abrir as propostas de Preços;
d) Analisar a aceitabilidade das propostas;

e) Desclassificar propostas indicando os motivos;

f) Conduzir os procedimentos relativos aos lances e à escolha da proposta do lance de menor

preço;

í\
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gl Verificar a habilitação do proponente classificado em primeiro lugar;

h) Declarar o vencedor;
i) Receber, examinar e decidir sobre a pertinência dos recursos;

il ElaboÍar a ata da sessão;

k) Encaminhar o processo à autoridade superior para homologar e autorizar a contratação;
l) Abrir processo administrativo para apuração de irregularidades visando à aplicação de
penalidades previstas na legislação.

cREDENCTAMENTO NO STSTEMA LtCrrAçÕES DA BOLSA DE UCrrAçÕES E rErrÔES:

5.2 - A participação do licitante no prêgão eletrônico se dará por meio de partlcipação direta ou

através de empresas associadas à BLL - Bolsa de Licitações do Brasil, a qual deverá mâniÍestar, por

meio de seu operador designado, em campo próprio do sistema, pleno conhecimento, aceitação e

atendlmento às exigências de habilitação previstas no Edital.

5.3 - O acesso do operador ao pregão, para efeito de encaminhamento de proposta de preço e

lances sucessivos de preços, em nome do licitante, somente se dará mediante prévia definição de

senha privativa.

5.4 - A chave de identificação e a senha dos operadores poderão ser utilizadas em qualquer

pregão eletrônico, salvo quando canceladas por solicitação do credenciado ou por iniciativa da BLL

- Bolsa De Licitações do Brasil.

5,5 - É de exclusiva responsabilidade do usuário o sigilo da senha, bem como seu uso em qualquer

transação efetuada diretamente ou por seu representante, não cabendo a BLL - Bolsa de Licitações

do Brasil a responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso indevido da senha, ainda que

por terceiros.

PARTICIPAçÃO:

5.8 - Caberá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão pública

do pregão, ficando responsável pelo ônus decorrentê da perda de negócios diante da

í

E

5.5 - O credenciamento do fornecedor e de seu representante legal iunto âo sistêmâ eletrônico
implica a responsabilidade legal pelos atos praticados e a presunção de capacidade técnlca pere

realização das transações inerentes ao pregão eletrônico.

5.7 - A participação no Pregão, na Forma Eletrônica, se dará por meio da digitação da senha

pessoal e intransferível do representante credenciado (operador da corretora de mercadorias) e

subsequente encaminhamento da proposta de preços, exclusivamente por meio do sistema

eletrônico, observados data e horárlo limite estabelecido.
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inobservâncla de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou da desconexão do seu

representante;

5.9 - O licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transaçôes efetuadas em seu

nome, assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os atos

praticados diretamente ou por seu representante, excluída a responsabilidade do provedor do

sistema ou do órgão ou entidade promotora da licitação por eventuais danos decorrentes de uso

indevido das credenciais de acesso, ainda que por terceiros.

5.10 - Poderão perticipar deste Pregão interessados cujo ramo de atividade seia compatível com o

objeto destâ licitação.

5.11 - Será concedido tratamento favorecldo paÍa as microempresas e empresas de pequeno

porte, para as sociedades cooperativas mencionadas no artigo 34 da Lei ne 11.488, de 2007, para o

agricultor familiar, o produtor rural pessoa física e para o microempreendedor indivldual - MEt,

nos llmites previstos da Lei Complementar ne 123, de 2006.

5.12 - Não poderão participar desta licitação os interessados:

5.12.1 - Proibidos de participar de licitações e celebrar contratos administrãtivos, na forma da

legislação vigente;

5.12.2 - Que não atendam às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);

5.12.3 - Estrangeiros que não tenham representação legal no Brasil com poderes expressos para

receber citação e responder administrativa ou judicialmente;

5.12.4 - Que se enquadrem nas vedações previstas no artigo 9e da Lei ne 8.666, de 1993;

5.12.5 - Que estejam sob falência, recuperação iudicial ou extrajudicial;

5.12.5 - Organizações da Sociedade civil de lnteresse Público - osclP, atuando nessa condição

(Acórdão ne 74612014-TCU-Plenário).

5.13 - Qualquer dúvida em relação ao acesso no sistema operacional poderá ser esclarecida

através de empresa associada ou da Bolsa de Licitações do Brasil, por contato pelo telefone (41)

3097-4600 ou pelo e-mail contato@bll.orÊ.br.

íl
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6.1 - Os licitantes enCaminharão, exclusivamente por meiO do sistema, concomitantemente com

os documentos de habilitação exigidos no edital, proposta com a descrição do objeto ofertado e o

preço, até a data e o horário estabelecidos para o fim do recebimento das propostas, quando,

então, encerrar-se-á âutomaticamente a etapa de envio dêssa documentação.

6.2 - O envio da proposta, acompanhada dos documentos de habilitação exigidos neste Edital,

ocorrerá por melo de chave de acesso e senha.

6.3 - As Microemprêsas e Empresas de Pequeno Porte deverão encaminhar a documentação de

habilitação, ainda que haja alguma restrição de regularidade fiscal e trabalhista, nos termos do

art.43, § le da Lei Complementar ne 123, de 2006.

6.4 - lncumbirá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sêssão

pública do Pregão, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios, diante da

inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua desconexão

5.5 - Até a abertura da sessão pública, os licitantes podêrão retirar ou substituir a proposta e os

documentos de habilitâção anteriormente inseridos no sistema.

6.6 - Não será estabelecida, nessa etapa do certame, ordem de classiÍicação entre as propostas

apresentadas, o que somente ocorrerá após a realização dos procedimentos de negociação e

iulgamento da proposta.

6.7 - Os documentos quê compõem a proposta e a habilitação do licitante melhor classificado

somente serão disponibilizados para avaliação do pregoeiro e para acesso público após o

encerramento do envio de lances.

7 - DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA

7.1 - O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no sistema eletrônico,

dos seguintes campos:

a) Descrição individualizada e precisa do objeto da licitação, em conformidade com as

especiflcações contidas neste Edital e em seus Anexos;

b) lndlcação dos valores, com no máximo 02 (duas) casas decimais, (dois dígitos após a

vírgu la, ex. RS 0,00);
c) lndicação do preço unitário e total do item e global da proposta;

d) Data, assinatura e nome complêto do representante legal da empresa;

ej tndicação do prazo de validade das propostas de preços apresentadas, que será de no

mínimo 60 (sessenta) dias, a contar da data da sessão pública do Pregão. caso o

proponente não informe o prazo de validade de proPosta será automaticamente

considerado o prazo de 50 (sessenta) dias;

1
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f) Nos preços propostos deverão estar incluídas além do lucro todas as despesas diretas
e indiretas, relacionadas com a prestação dos serviços, como: tributos, fretes, seguros,
montagem se necessário, instalação se solicitado, entrega técnica se solicitado,
treinamento de operacio na lizaçã o se solicitado e todas as demais despesas necessárlas à

pe rfe ita entrega do objeto.
g) Não deve conter rasuras, emendas, borrões ou entrelinhas que dificultem sua análise;

obs.: Caso a Marca possa identiflcar a Proposta, este campo podê ser preenchido com

Informações tais como: "a definif ou "não se aplica", para que a proponente não seja

desclassificada, conforme item 8.3 do edital.

7.2 - Todas as especiflcações do obieto contidas na proposta vinculam a CONTRATADA.

7.3 - Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos

previdenciários, trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou

indiretamente no fornecimento dos bens.

7.4 - Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de exclusiva

responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração, sob

alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

7.5 - O pÍazo de validade da pÍoposta não será inferior a 60 (sessental dias, a contar da data de

sua apresentação.

7.6 - O licitante deverá declarar, para cada item, em campo próprio do sistema BLI se o produto

ofertâdo é manufaturado nacional beneficiado por um dos critérios de margem de preferência

indicados no Termo de Referência.

7.7 - Os licitântes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de regência de

contratações públicas federais, quando participarem de licitações públicas.

7.7.1 - O descumprimento das regras supramencionadas pela Administração por parte dos

contratados pode ensejar a fiscalização do Tribunal de contas da união e, após o devido processo

legal, gerar as seguintes consequências: assinatura de prazo para a adoção das medidas

necessárias ao exato cumprimento da lei, nos termos do art. 71, inciso lX, da cF; ou condenação

dos agentes públicos responsáveis e da empresa CONTRATADA ao pagamento dos prejuízos ao

erário, caso verificada a ocorrência de superfaturamento por sobre preço na execuçâo do

contrato.

,')
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8.1 - A abertura da presente licitação dar-se-á em sessão pública, por meio de sistema eletrônico,
na data, horário e local indicados neste Edital.

8.2 - O Pregoeiro verificará as propostas apresentadas, desclassificando desde logo aquelas que

não estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos neste Edltal, contenham vícios
insanáveis ou não apresentem as especificações técnicas exlgidas no Termo de Referência.

8.3 - Também será desclassificadâ a proposta que possa ser identificada.

8.3.1 - Qualquer forma de identificação da proponente (exemplos: marcas, cabeçalhos e
rodapés, CNPJ, timbre, logotipos, entre outros) será motivo de desclassificação da proposta.

8.3.2 - A desclassificação será sempre fundamentada e registrada no sistema, com
acompanhamento em tempo real por todos os participantes.

8.3.3 - A não desclassificação da proposta não impede o seu julgamento definitivo em sentido
contrário, levado a efeito na fase de aceltação.

8.4 - O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas, sendo que somente estas
participarão da fase de lances.

8.5 - O slstema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Pregoeiro e os
licitantes.

8.6 - lnlciada a etapa competitiva, os llcltantes deverão encaminhar lances exclusivamente por
meio do sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do velor
consignado no registro.

8.7 - O lance deverá ser ofertado pelo valor global do item.

8.8 - Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura
da sessão e as regras estabelecldas no Edital.

8.9 - O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ao último por ele ofertado e
re8istrado pelo sistema.

8.10 - O intervalo mínimo de diferença de valores ou percentuais entre os lances, que incidirá
tanto em relação aos lances intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor
oferta deverá ser de RS 0,01 (um centavo).

(
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8.11 - O intervalo entre os lances enviados pelo mesmo llcitante não poderá ser inferior a vinte

(20) segundos e o intervalo entre lances não poderá ser inferior a três (3) segundos, sob pena de

serem automaticamente descartados pelo sistema os respectivos lances.

g.12 - Será adotado para o envio de lances no pregão eletrônico o modo de disputa "aberto", em

que os licitantes apresentarão lances públicos e sucessivos, com prorrogações'

g.13 - A etapa de lances da sessão pública terá duração de dez minutos e, após isso, será

prorrogada automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos dois

minutos do período de duração da sessão pública.

8,14 - A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o item anterior, será de dois

minutos e OCOrrerá SUcessivamente sempre que houver lances envladOS nesSe períOdO de

prorrogação, incluslve no caso de lances intermediários.

g.15 - Não havendo novos lances na forma estabeleclda nos itens anteriores, a sessão públlca

encerrar-se-á automaticamente.

g.16 - Encerrada a fase competitiva sem que haja a prorrogação automática pelo sistema, poderá

o pregoeiro, assessorado pela equipe de apoio, iustificadamente, admitir o reinício da sessão

pública de lances, em prol da consecução do melhor preço.

g.17 - Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for

recebido e registrado em primeiro lugar.

g.1g - Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão lnformados, em tempo real, do

valor do menor lance registrado, vedada a identificação do licitante'

8.19 - No caso de desconexão com o Pregoeiro, no decorrer da etapa competitiva do Pregão, o

sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a recepção dos lances'

g.20 - Quando a desconexão do sistema eletrônico para o Pregoeiro persistir por tempo superior a

dezminutos,asessãopúblicaserásuspensaereiniciadasomentedepoisdedecorridasvintee
quatro horas da comunicação do fato pelo Pregoeiro aos partlcipantes, no sÍtio eletrônico utilizado

para divulgação.

8.21-oCritériodeiulgamentoadotadoseráoMENORPREçOPORITEM'conformedefinido
neste Edital e seus anexos.

8.22 - Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta'

Í

CNPJ 95.684 544/000'l-26



I
MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE. ESTADO DO PARANA

GNPJ 95 684 544/0001-26

RUA JOSÉ DE FRÂNçA PERETRA, N." 10 - CEP.: 85.230{00 - FoNgFlü (42) 3644-135S

8.23 - Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas e empresas de

pequeno porte, uma vez encerrada a etapa de lances, será efetivada a verificação automática,
junto à Receita Federal, do porte da entidade empresarial. O sistema identificará em coluna
própria as microempresas e empresas de pequeno porte participantes, procedendo à comparação

com os valores dâ primeira colocada, se esta for empresa de maior porte, assim como das demais

classificadas, para o fim de aplicar-se o dlsposto nos arts.44 e 45 da Lei Complementar ne 123, de

2005, regulamentada pelo Decreto ne 8.538, de 2015.

8.24 - Nessas condições, as propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que se

encontrarem na faixa de até 5% (cinco por cento) acima da melhor proposta ou melhor lance

serão consideradas empatadas com a primeira colocada.

8.25 - A melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar uma última

oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada, no prazo de 5

(cinco) minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação automática para tanto.

8.26 - Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou não se

manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitântes microempresa e empresa

de pequeno porte que se encontrêm naquele intervalo de 5% (cinco por cento), na ordem de

classificação, para o exercício do mesmo direito, no prazo estabelecido no subitem anterior.

8,27 - No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de
pequeno porte que se encontrem nos intervalos êstabelecidos nos subitens anterlores, será

realizado sorteio entre eles pera que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor
oferta.
8,28 - Quando houver propostas beneficiadas com as margens de preferência em relação ao
produto estrangeiro, o critério de desempate será aplicado exclusivamente entre as propostas que

fizerem jus às margens de preferência, conforme regulamento.

8,29 - A ordem de apresentação pelos licitantes é utilizada como um dos critérios de classificação,

de maneira que só poderá haver empate entre propostâs iguais (não seguidas de lances), ou entre
lances finais da fase fechada do modo de disputa aberto e fechado.

8.30 - Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate será aquele
previsto no art. 3s, § 2e, da Lei ne 8.665, de 1993, assegurando-se a preferência, sucessivamente,
aos bens produzidos:

a) No País;

b) Por empresas brasileiras;
c) Por empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no país;

dl Por empresas que comprovem cumprimento de reserva de cargos prevista em lei para pessoa
com deficiência ou para reabilitado da Previdência social e que atendam às regras de
acessibilidade previstas na legislação.
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8.31 - Persistindo o empate, a proposta vencedora será sorteada pelo sistema eletrônico dentre

as propostas empatadas.

8.32 - Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, o pregoeiro deverá encaminhar,

pelo sistema eletrônico, contraproposta ao licitantê que tenha apresentado o melhor Preço, para

que seja obtida melhor proposta, vedada a negociação em condições diferêntes das previstas

neste Edital.

8.32.1 - A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos

demais licitantes

8.32.2.1 - A empresa vencedora do(s) lote(s) deverá observar que o desconto apllcado sobre o

valor total do lote deverá ser aplicado em cada item que compõem o lote. Esta proporcionalidade

será conferida pelo Pregoeiro.

8.33 - Após a negociação do preço, o Pregoeiro iniciará a fase de aceitação e julgamento da

proposta.

9 - DA ACEITABITIDADE DA PROPOSTA VENCEDORA

9.1 - Encerrada a etapa de negociação, o pregoelro examinará a proposta classificada em primeiro

lugar quanto à adequação ao objeto e à compatibilidade do preço em relação ao máximo

estipulado para contratação neste Edital e em seus anexos, observado o disposto no parágrafo

único do art.7e e no § 9e do art. 26 do Decreto ne 10.024/2019.

9.2 - O llcitante qualificado como produtor rural pessoa física deverá incluir, na sua proposta, os

percentuais das contribuições previstas no art. 176 da lnstrução Normativa RFB n. 971, de 2009,

em razão do disposto no art. 184, inciso V, sob pena de desclassificação.

9.3 - Será desclassificada a proposta ou o lance vencedor, que apresentar preço final superior ao

preço máximo fixado (Acórdão n-o 1455/2018 - TCU - Plenário) ou que apresentar preço

manifestamentê inexequível.

9,3.1 - Considera-se inexequível a proposta que apresente preços global ou unitários simbólicos,
irrisórios ou de valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e salários de mercado,
acrescidos dos respectivos encargos, ainda que o ato convocatório da licitação não tenha

íl
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8,32.2 - O pregoeiro solicitará ao licitante melhor classificado que, no prazo de 02 (duas) horas,

envie a proposta adequada ao último lance ofertado após a negociação realizada, acompanhada,

se for o caso, dos documentos complementares, quando necessários à confirmação daqueles

exigidos neste Edital e já apresentados.
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estabelecldo limites mínimos, exceto quando se referirem a materiais e instalações de

propriedade do próprio licitante, para os quais ele renuncie a parcela ou à totalidede da

remuneração.

9.4 - Qualquer interessado poderá requerer que se realizem diligências para aferir a

exequibilidade e a legalidade das propostas, devendo apresentar as provas ou os indícios que

fundamentam a suspeita.

9.5 - Na hipótese de necessidade de suspensão da sessão pública para a reallzação de diligências,

com vistas ao saneamento das propostas, a sessão pública somente poderá ser reiniciada

mediante aviso prévio no sistema com, no mÍnimo, vinte e quatro horas de antecedência, e a

ocorrência será registrada em ata.

9.6 - O Pregoeiro poderá convocar o licitante para enviâÍ documento digital complementar, via e-

mail, no prazo de 02 (duas) horas, sob pena de não aceitação da proposta.

9.7 - O prazo estabelecido poderá ser prorrogado pelo Pregoeiro por solicitação escrita e
justificada do licitante, formulada antes de flndo o prazo, e formalmente aceita pelo Pregoeiro.

9.8 - Caso a proposta classiflcada em primeiro lugar tenha se beneficiado da aplicação da margem

de preferência, o Pregoeiro solicitará ao licitante que envie imediatamente, por meio eletrônico,
com posterior encaminhamento por via postal, o documento comprobatório da caracterização do
produto manufaturado nacional, nos termos do Decreto ne 8.22412014.

9.9 - O licitante que não apresentar o documento comprobatório, ou cu.io produto não atender
aos regulamentos técnicos pertinentes e normas técnicas brasilelras apllcáveis, não poderá

usufruir da aplicação da margem de preferência, sem prejuízo das penalidades cabÍveis.

9.10 - Se a proposta ou lance vencedor for desclassificado, o Pregoeiro examinará a proposta ou

lance subsequente, e, assim sucessivamente, na ordem de classificação.

{\
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9.7.1 - Dentre os documentos passíveis de solicitação pelo Pregoeiro, destacam-se os que

contenham as características do material ofertado, teis como marca, modelo, tipo, fabricante e

procedência, além de outres informações pertinentes, a exemplo de catálogos, folhetos ou
propostas, encaminhados por meio eletrônico, ou, se for o caso, por outro meio e prazo indicados
pelo Pregoeiro, sem prejuízo do seu ulterior envio pelo sistema eletrônico, sob pena de não

aceitação da proposta.

9.9.1 - Nessa hipótêsê, bem como em caso de inabilitação do licitante, as propostas serão

reclassificadas, para fins de nova aplicação da margem de preferência.
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9.11 - Havendo necessidade, o Pregoeiro suspenderá a sessão, informando no "cho( a nova data
e horário para a sua continuidade,

9.12 - O Pregoeiro poderá encaminhar, por meio do sistema eletrônico, contraproposta ao
licitante que apresentou o lance meis vantejoso, com o fim de negociar a obtenção de melhor
preço, vedada a negociação em condições diversas das previstas neste Edital.

9.12.1 - Também nas hipóteses em que o pregoeiro não aceitar a proposta e passar à
subsequente, poderá negociar com o licitante para que sera obtido preço melhor.

9.12.2 - A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos
demais licitantes.

9'13 - Nos itens não exclusivos para a participação de microempresâs e empresas de pequeno
porte, sempre que a proposta não for aceita, e antes de o pregoeiro passar à subsequente, haverá
nova verificação, pelo sistema, da eventual ocorrência do empate ficto, previsto nos artigos 44 e
45 da Lei complementar ne 123, de 2006, seguindo-se a disciplina antes estabelecida, se for o
caso.

9.14 - Encerrada a análise quanto à aceitação da proposta, o pregoeiro verificará a habilitação do
licitante, observado o disposto neste Edital.

10 - DA HABTUTAÉO

10.1 - como condição prévia ao exame da documentação de habilitação do licitante detentoÍ da
proposta classificada em primeiro lugar, o pregoeiro verificará o eventual descumprimento das
condições de participação, especielmente quanto à existência de sançâo que impeça a
participação no certame ou a futura contratação, mediante e consulta consolidada de pessoa

Jurídica do Tribunal de Contas da Untão (httos://certidoes-aof.aoos.tcu.eov.brl).

10.1.1 - A consultâ aos cadastros será realizada, no conselho Necional de Justiça
(httos://www.cni.ius. brlimorobidade adm/consultar reouerido.oho?validar=form), em nome do
sócio majoritário da empresa licitante, por força do artigo 12 da Lei n. 8.429, de 1992, que prevê,
dentre as sanções impostas ao responsável pêla prática de ato de improbidade administrativa, a
proibição de contratar com o Poder público, inclusive por intermédio de pessoa.iurídica da qual
seja sócio majoritário.

10.1.1.1 - caso conste na consulta de situação do Fornecedor a existência de ocorrências
lmpedltivas lndiretas, o gestor diligenciará para verificar se houve fraude por parte das empresas
apontadas no Relatório de Ocorrências lmpeditivas lndiretas.

10.1.1.2 - A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários, linhas de
fornecimento similares, dentre outros.
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10,1.1.3 - O licitante será convocado para manifestação previamente à suâ desclassificação

10,1.2 - Constatada a existência de sanção, o Pregoeiro reputará o licitante inabilitado, por falta
de condição de participação.

10.1.3 - No caso de inabilitação, haverá nova verificação, pelo sistema, da eventual ocorrência do
empate ficto, previsto nos arts.44 e 45 da Lei Complementar ne 123, de 2006, seguindo-se a

disciplina antes estabelecida para aceitação da proposta subsequente.

10.2 - Havendo a necessidade de envio de documentos de habilitação complementares,
necessários à confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados, o licitante será
convocado a encaminhá-los, em formato digital, via e-mail, no prazo de 02 (duas) horas, sob pena

de inabilitação.

10.4 - Se o licitante for a mâtriz, todos os documentos deverão êstar em nome da matriz, e se o
licitante for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial, exceto aqueles
documentos que, pela própria natureza, comprovadamente, forem emitidos somente em nome da
matriz.

10.4.1 - Serão aceitos registros de CNPJ de licitante matriz e filial com diferenças de números de
documentos pertinêntes ao CND e ao CRF/FGTS, quando for comprovada a centralização do
recolhimento dessas contribuições.

10.5 - Ressalvado o benefício concedidos nos termos do art.43, § le da Lei Complementar ne 123,
de 2006, os licitentes deverão encaminhar, nos termos deste Edital, a documentação relacionada
nos itens a seguir, para Íins de habiliteção.

10.6 - Habilitação ,urídica:

10.6.1- No caso de empresário individual: inscrlção no Registro Público de Empresas Mercantis, a

cargo da Junta Comerclal da respectiva sede.

ílt
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10.3 - Não serão aceitos documentos de habilitação com indicação de CNPJ/CPF diferentes, salvo
aqueles legalmente permitidos.

10.5.2 - Em se tratando de microempreendedor individual - MEI: Certificado da Condição de
Microempreendedor lndivldual - CCMEI, cuja aceitação ficará condicionada à verificação da
autenticidade no sítio www.oortaldoemoreendedor.gov.br.
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10.5.3 - No caso de sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidade limitada -
EIRELI: ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado na Junta
Comercial da respectiva sede.

10.6.4 - lnscrição no Registro Público de Empresas Mercantis onde opera, com averbação no
Registro onde tem sede a matriz, no caso de ser o participante sucursal, filial ou agência.

10.6.5 - No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Reglstro Civil das Pessoas

Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de prova da indicação dos seus edminlstradores.

10,6.6 - No caso de cooperativa: ata de fundação e estatuto social em vigor, com a ata da

assembleia que o aprovou, devidamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito no Reglstro Civil

das Pessoas Jurídicas da respectiva sede, bem como o registro de que trata o art. 107 da Lei np

5.764, de 1971.

10.5.7 - No caso de agrlcultor familiar: Declaração de Aptidão ao Pronaf - OAP ou DAP-P válida,
ou, ainda, outros documentos definidos pela SecÍetaria Especial de Agricultura Famillar e do
Desenvolvimento Agrário, nos termos do art.4e, §2e do Decreto ne 7.775, de 2012.

10,6.8 - No caso de produtor rural: matrícula no Cadastro Específico do INSS - CEl, que comprove
a qualificação como produtor rural pessoa física, nos termos da lnstrução Normativa RFB n. 971,
de 2009 (arts. 17 a 19 e 165).

10.6.9 - No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País: decreto de
autorização.

10.6.10 - Os documentos acima deverão estar acompanhedos de todas as alterações ou da
consolidação respectiva.

10.7 - Regularidade fiscal e trabalhista:

10.7.1 - PÍova de inscrição no CadastÍo Nacional de Pessoas Jurídicas ou no Cadastro de Pessoas
Físicas, conforme o caso.

10.7.2 - PÍova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estedual ou Municipal, se houver,
relativo ao domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o
objeto contratual.

10.7.2.L - Quando não for possível apresentar prova de inscrição no cedastro de contribuinte
Estadual, em função da atividade desenvolvida, a empresa deverá apresentar a prova de inscrição
no Cadãstro de Contribuinte Municlpal, sendo necessária a apresentação de pelo menos uma das
provas de inscrições solicitadas.

MUNICIPIO DE SANIA MARIA DO OESTE - ESTADO DO PARANÁ
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10.7.3- Prova de regularidade para com a Fazenda FedeÍal, mediante apresentação de Certidão
Negativa de Débitos Relativos aos Tributos Federais e à Divida Ativa da União, ou Positiva com

efeito dê Negativa, expedida pela Secretaria da Receita Federal, abrangendo inclusive

Contribuições Previdenciárias tanto no âmbito da Recêita Federal quanto no âmbito da

Procuradoria da Fazenda Nacional, conforme Portaria 258 de 5 de setembro de 2014 alterada
pela Portaria MF ne 443 de 17 de outubro de 2014, do domlcílio ou sede do proponente.

10.7.4 - Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual, mediantê apresentação de Certidão

de Regularidade Fiscal, expedida pela Secretaria de Estado da Fazenda, do domicílio ou sede do

proponente, ou outra equivalente, na forma da lei.

10.7.6 - PÍova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGfS),

demonstrando situação Íegular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei, sendo
que estas poderão estar atestadas pelos órgãos expedidores, através de Certificado de

Regularidade do FGTS - CRF, que pode ser conseguida através do link

httos://www.sifee.caixa.sov.br/Cidadao rflFseCfSC teriosPesouisa.aso.C n

10.7.7 - Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT) no âmbito nacional, expedida pelo

Tribunal Superior do Trabalho, que pode ser conseguida através do link

http://www.tst.jus.br/certldao, comprovando a inexistência de débitos inadimplidos perante a

Justiça do Trabalho.

10.8 - Qualifi cação Econômico-Financeira:

10.8,1 - Certidão Negativa de falência ou concordata expedida pelo Cartório Distribuidor da

Comarca sede da pessoa jurídica licitante. (Caso não conste na Certidão o prazo de validade da

mesma, será considerado o prazo de 90 (noventa) dias contados da data da sua emissão).

10.8.2 - Declaração de enquadramento em regime de tributação de microempresa ou Empresa

de Pequeno Porte (na hipótese do licitante ser um ME ou EPP), conforme modelo constante no

Anexo lV (Declarações Unificadas) do Edital, e/ou Certidão SimpliÍicada da Junta Comercial,
constando o Regime de Enquadramento da empresa, com validade de, no máximo,90 (noventa)
dias, contados a partir de sua emlssão.

10.8.3 - Caso o licitante detentor do menor preço seja qualiÍicado como microempresa ou
empresa de pequeno porte deverá apresentar toda a documentação exigida para efeito de

íl1

10.7.5 - Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal, mediante apresentação de

Certidão de Regularidade Fiscal, expedida pela Secretaria Municipal da Fazenda, do domicílio ou

sede do proponente, ou outra equivalente, na forma da lei.
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comprovação de regularidade fiscal, mesmo que esta aprêsente alguma restrição, sob pena de

inabilitação.

10.9.1 - O llcitante deverá apresentar também, para fins habilitatórios, o documento DeclaÍações

Unificadas, de acordo com o modelo constante no Anexo lV do Edital, que contém:

a) Declaração do proponente de que não pesa contra si, declaração de inidoneidade que tenha

sido expedida por órgão da Administração Pública de qualquer esfera de Governo;

b) Declaragão de cumprimento dos Íequisitos de habilitação;
c) Declaração de cumprimento ao disposto no inciso XXXlll do art.7e da Constituição Federal

(proibição de trabalho noturno, perigoso ou insalubre a menores), nos termos da Lei na 9.854, de

1999;

d) Declaração de enquadramento em Íe8ime de tributação de microempresa ou EmpÍesa de

Pequeno Porte (na hipótese do licitante ser um ME ou EPP).

10.10 - Quando os documentos apresentados forem assinados por um procurador, deverá ser

iuntada em campo específico na plataforma da BLl" cópia da devida procuração.

Obs.: Os Documentos de Habilitação não precisam ser enviados de forma física, devendo ser

encaminhado exclusivamente por meio do sistema eletrônico da BLL.

10.11 - A existência de rêstrição relativamente à regularidade fiscal e trabalhista não impede que

a licitante qualificada como microêmpresa ou empresa de pequeno porte seia declarada

vencedora, uma vez que atenda a todas as demais exigências do edital.

10.11.1 - A declaração do vencedor acontecerá no momento imediatamente posterior à fase de

habilitação.

10.12 - caso a proposta mais vantajosa seia ofertada por licitante qualificada como microempresa

ou empresa de pequeno porte e seja constatada a existência de alguma restrição no que tange à

regularidade fiscal e trabalhista, a mesma será convocada para, no prazo de 5 (cinco) dlas úteis,

após a declaração do vencedor, comprovar a regularização. O prazo poderá ser prorrogado por

igual período, a critério da administração pública, quando requerida pelo licitante, mediante

apresentação de iustificativa.

10.12.1 - A não regularização fiscal e trabalhista no prazo previsto no subitem anterior acarretará

a inabilitação do licitante, sem prejuízo das sançôes previstas neste Edital, sendo facultada a

convocação dos licitantes remanescentes, na ordem de classificação. Se, na ordem de

classificação, seguir-se outra microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa

com alguma restrição na documentação fiscal e trabalhista, será concedido o mesmo prazo para

regularização.

\

10.9 - Decla.ações Unificadas (conÍorme Anexo lv do Edital):

d\
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10.13 - Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos, o Pregoeiro
suspenderá a sessão, informando no "chat" a nova data e horário para a contlnuidâde da mesma.

10.14 - Será inabilitado o licitante que não comprovar sua habilitação, seja por não apresentar
quaisquer dos documentos exigidos ou apresentá-los em desacordo com o estabelecido neste
Edital.

10,15 - Nos itens não exclusivos a microempresas e empresas de pequeno porte, em havendo
inabilitação, haverá nova verificação, pelo sistema, da eventual ocorrência do empate ficto,
previsto nos artigos 44 e 45 da Lei Complementar ne 123, de 2006, seguindo-se a disciplina antes
estabelecida para aceitação da proposta subsequente.

10.16.1 - Não havendo a comprovação cumulativa dos requisitos de habilitação, a inabilltação
recairá sobre o(s) item(ns) de menor(es) valor(es) cuja retirada(s) seja(m) suficiente(s) para a

habilitação do licltante nos remanescentes.

10.17 - Constatado o atendimento às exigênclas de habilitação fixadas no Edital, o licitante será
declarado vencedor.

11 - DOS RECURSOS

11.1 - Declarado o vencedor e decorrida a fase de regularização fiscal e trabalhista da licitante
qualificada como microempresa ou empresa de pequeno porte, se for o caso, será concedido o
prazo de no mÍnimo quinze minutos, para que qualquer licitente manifeste a intenção de recorrer,
de forma motivada, isto é, indicando contra quel(is) decisão(ões) pretende recorrer e por quais
motivos, em campo próprio do sistema.

11'2 - Havendo quem se manifeste, caberá ao pregoeiro verificar a tempestividade e a existência
de motivação da íntenção de recorrer, para decidir se admite ou não o recurso,
fundamentadamente.

ns 7\

11.2.2 - A falta de manlfestação motivada do licitante quanto à intenção de recorrer importará a
decadência desse direito.

'Ír

10.16 - O licitante provisoriamente vencedor em um item, que estiver concorrendo em outro
item, ficará obrigado a comprovar os requisitos de habilitação cumulativamente, isto é, somando
as exigências do item em que vênceu às do item em que estiver concorrendo e assim
sucessivamente, sob pena de inabilitação, além da aplicação das sanções cabíveis.

u.2.1 - Nesse momento o pregoeiro não adentrará no mérito recursal, mas apenas verificará as
condições de admissibilidade do recurso.
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11.3 - Uma vez admitido o recurso, o recorrente terá, a partir de então, o prazo de três dias para

apresentar as razões, pelo sistema eletrônico, ficando os demais licitantes, desde logo, intimados
para, querendo, apresentarem contrarrazões também pelo sistema eletrônico, em outros três
dias, que começarão a contar do término do prazo do recorrente, sendo-lhes assegurâda vista

imediata dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses.

12 - DO ENCAMINHAMENTO DA PROPOSTA VENCEDORA

12.1 - A proposta final do licitante declarado vencedor deverá ser encaminhada, no e-mail:
pmsmolicitacao@yahoo.com.br, no prazo de 02 (duas) horas, a contar da solicitação do Pregoeiro

no sistema eletrônico e deverá ser redigida em língua portuguesa, datilografada ou digitada, em

uma via, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou ressalvas, devendo a última folha ser assinada e as

demais rubricadas pelo licitante ou seu representante legal.

72.7 - O licitante deverá apresentar, iuntamente com a proposta final aiustada, declaração
contendo informações paÍa assinatuÍa do contÍato, conforme Anexo V do Edital.

12,3 - A proposta final deverá ser documentada nos autos e será levada em consideração no

decorrer da execução do contrato e aplicação de eventual sanção à CONTRATADA, se for o caso.

12.3.1 - Todas as especlficações do objeto contidas na proposta, tais como marca, modelo, tipo,
fabricante e procedência, vinculam a CONTRATADA.

12.4 - Os preços deverão ser expressos em moeda corrente nacional, o valor unitário em
algarismos (limitada a 03 (três) casas após a vírgula) e o valor global em algarismos e por extenso
(art.5e da Lei ns 8.666/93).

12.4,t - Ocorrendo divergência entre os preços unitários e o preço global, prevalecerão os
primeiros; no caso de divergência entre os valores numéricos e os valores expressos por extenso,
prevalecerão estes últimos.

12.5 - A oferta deverá ser firme e precisa, limitada, rigorosamente, ao objeto deste Edital, sem
conter alternativas de preço ou de qualquer outra condição que induza o julgamento a mais de um
resultado, sob pena de desclassificaçâo.

11.4 - O acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de aproveitamento.

11,5 - Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados, no endereço

constante neste Edital.

Íí\
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12.6 - A proposta deverá obedecer aos termos deste Edital e seus Anexos, não sendo considerada
aquela que não corresponda às especificações ali contidas ou que estabeleça vínculo à proposta
de outro licitante.

12.7 - As propostas que contenham a descrição do obieto, o valor e os documentos
complementares estarão disponíveis na internet, após a homologação.

13 - DA REABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA

13.1 - A sessão pública poderá ser reaberta:

13.1.1 - Nas hipóteses de provimento de recurso que leve à anulação de atos anteriores à

realização da sessão pública precedente ou em que seja anulada a própria sessão pública, situação
em que serão repetidos os atos anulados e os que dele dependam.

13.1.2 - Quando houver erro na aceitação do preço melhor classificado ou quando o licitante
declarado vencedor não assinar o contrato, não retirar o instrumento equivalente ou não
comprovar a regularização fiscal e trabalhista, nos termos do art.43, §le da Lei Complementar ne

L23(2OO6. Nessas hipóteses, serão adotados os procedimentos imediatamente posteriores ao
encerramento dâ etapa de lances.

13.2 - Todos os licitantes remanescentes deverão ser convocados para acompanhar a sessão
reaberta.

13.2.1- A convocação se dará por meio do sistema eletrônico ("chat"), e e-mail, de acordo com a

fase do procedimento licitatório.

14 - DA ADJUDICAçÂO E HOMOTOGAçÂO

14.1- O objeto da licitação será ãdiudicado ao licitente declarado vencedor, por ato do pregoeiro,

caso não haja interposição de recurso, ou pela autoridade competente, após a regular decisão dos
recursos apresentados.

14.2 - Após a fase recursal, constatada a regularidade dos atos praticados, a autoridade
competente homologará o procedimento licitatório.

15 - DO TERMO DE CONTRATO

fll

15.1 - Após a homologação da licitação, em sendo realizada a contratação, será firmado o Termo
de Contrato.
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15,2 - O adjudicatário terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de sua

convocação, para assinar o Termo de contrato, sob pena de decair do direito à contratação, sem

prejuízo das sanções previstas neste Edital.

15,3 - Alternativamente à convocação para comparecer perante o órgão ou entidade para a

assinatura do Termo de contrato, a Administração poderá encaminhá-lo para assinatura ou aceite

da Adjudicatária, mediante correspondência postal com aviso de recebimento (AR) ou meio

eletrônico, para que seia assinado ou aceito no prazo de 05 (cinco) dias, a contar da data de seu

recebimento.

15.4-oprazoprevistonosubitemanteriorpodêráserprorrogado,porigualperíodo,por
solicitação justificada do adiudicatário e aceita pela Administração.

15.5 - A CONTRATADA reconhece que as hipóteses de rescisão são aquelas previstas nos artigos

77 e 7g da Lei ns 8.666/93 e reconhece os direitos dâ Administração previstos nos artiSos 79 e 80

da mesma Lei.

15.6 - O prazo de ügência da contratação é de 12 (doze) meses, prorrogáveis conforme previsão

no instrumento contratual ou no Termo de Referência.

15.7-PreviamenteàcontrataçãoaAdministraçãopoderárealizarconsultaaoslcAFpara
identificar possível suspensão temporária de participação em licitação, no âmbito do órgão ou

entidade, proibição de contratar com o Poder Público, bem como ocorrências impeditivas

indiretas, observado o disposto no art. 29, da lnstrução Normativa ns 3, de 26 de abril de 2018, e

nos termos do art. 6e, lll, da Lei ne 10.522, de 19 de julho de 2002, consulta prévia ao cADlN.

15.8 - Na assinatura do contrato ou da ata de registro de preços, poderá ser exigida a

comprovação das condições de habilitação consignadas no edital, que deverão ser mantidas pelo

licitante durante a vigência do contrato ou da ata de registro de preços'

15.9 - Na hipótese de o vencedor da licitação não comprovar as condiçôes de habilitação

consignadas no Edltal ou se recusar a assinar o contrato ou a ata de registro de preços, a

Administração, sem prejuízo da aplicação das sanções das demais cominaçôes legais cabíveis a

esse licitante, poderá convocar outro licitante, respeitada a ordem de classificação, para, após a

comprovação dos requisitos para habilitação, analisada a proposta e eventuais documentos

complementares e, feita a negociação, assinar o contrato ou a ata de reSlstro de preços'

16 - DA FORMAUZAçÃO DA AQUISIçÃO

16.1 - A Prefeitura do Município de Santa Maria do oeste procederá à emissão do empenho,

observando-se as condiçôes estabelecidas neste Edital, seus Anexos, na legislação vigente, e na

proposta do licitante vencedor, relacionando-se os produtos pretendidos e suas quantidades,

devendo a entrega ser efetuada conforme o item 17 deste edital.

il
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16.2 - A não entrega dos materiais de acordo com o solicitado, implicará na decadência do direito

do licitante ao fornecimento, sem prejuízo das sanções previstas no art.81 da Lei Ne 8.666/93.

16.3 - Os prazos de que tratam o item 17, poderão ser prorrogados uma vez, por lgual período'

quando solicitado pelo convocado durante o transcurso do prazo e desde que ocorra motivo

justificado aceito pela Administração.

17 - DO RECEBIMENTO DO OUETO E DA FISCALIZAçÃo

u.1-oscritériosderecebimentoeacêitaçãodoobietoedefiscalizaçãoestãoprevistosno
Termo de Referência.

18 - DA GARANTIA DOS PRODUTOS

18.1- As condições de garantia dos produtos são as estabelecidas no Termo de Referência'

19 - DAS OBRIGAçÕES DA CONTRATANTE E DA CONTRÂTADA

19.1-AsobrigaçõesdaCoNTRATANTEedaCoNTRATADAsãoasestabelecidasnoTermode
Referêncla.

20 - DO PAGAMENTO

20.1-AsregrasacercadopagamentosãoasestabelecidasnoTermodeReferência,anexoaeste
Editel.

21- DAS SANçÕES ADMINISTRATIVAS

2l.1.cometeinfraçãoadministrativa,nostermosdaLein98.666,de1993edaLein910.520,de
2002, a CONTRATADA que:

a) Pela inexecução total ou parcial das obrigações assumidas e pelo descumprimênto das normas e

lágislações pertinentes à execução do contrato ou da ATA de Registro de Preços, o município de

Sinta Maria do Oeste, poderá, ainda, gaÍantida a prévia defesa, aplicar à empresa CONTRATADA

as sanções previstas no art.87 da Lei ne 8.666/93.

b) O llcitante que ensejar o retardamento da execução do certame, não mantiver a proposta' se

recusar injustificadamente a assinar o contrato, falhar ou fraudar no fornecimento do obieto

adquirido, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer fraude fiscal.

21.2 - A CONTRATADA que cometer qualquer das infrações discriminadas nos subitens acima

ficará sujeita, sem preiuízo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes sanções:

a| Advertência por faltas leves, assim entendldas aquêlas que não acarretem prejuízos

significativos para a CONTRATANTE;

{,\
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b) Multa moratória de 0,5% (meio por cento) por dia de atraso injusti ficado sobre o valor da

parcela inadimplida, até o limite de 20 (vinte) dias;

c) Multa compensatória de 10% (dez por cento) sobre o valor total do empenho ou contrato, no

caso de inexecução total do obieto;
d) Em caso de inexecução parcial, a multa compensatória, no mesmo percentual do subitem

acima, será aplicada de forma proporcional à obrigação inadimplida;

e) Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, entidade ou unidade

administrativa pela qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de até

dois anos;

f) lmpedimento de licitar e contratar com a Administração Municipal;

g) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto

perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação

perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a

CONTRATADA ressarcir a coNTRATANTE pelos preiuízos causados.

21.3 - Também fica suieita às penalidades do art. 87, lll e lV da Lei np 8666, de 1993, a

CONTRATADA que:

a) Tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude fiscal no

recolhlmento de quaisquer tributos;
b) Tenha praticado atos ilícitos visando a frustrar os obietivos da licitação;

c) Demonstre não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de âtos

ilÍcitos praticâdos.

21.4 - A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo

que assegurará o contraditório e a ampla defesa à CoNTRATADA, obsêrvando-se o procedimento

previsto na Lei Ne 8.666, de 1993, e subsidiariamente a Lei Ne 9.784, de 1999'

21.5 - A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da

conduta do infrator, o caráter educativo da pena, a reincidência de transgressôes por parte da

CoNTRATADA, levando em consideração todos os atos celebrados com a coNTRATANTE, bem

como o dano causado à Administração, obsêrvando o princípio da proporcionalidade'

21.G - A aplicação das sanções administrativas não exclui a responsabilização do licitante por

eventuais perdas ou danos causados ao Município.

21.7 - As sanções adminlstrativas previstas neste item serão aplicadas sem prejuízo das

cominações impostas pela Lei N'8.666/93 e suas alterações.

22 - DA TMPUGNAçÃO AO tOtrAl t Do PEDIDO DE ESCTARECIMENTO

22.1 - Até 03 (três) dias úteis antes da data designada para a abertura da sessão pÚblica, qualquer

pessoa poderá lmpugnar este Edital.

^rl
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22.2 - A impugnação poderá ser realizada por forma eletrônica, pelo e-mail

pmsmolicitacao@yahoo.com.br, ou por petição dirigida ou protocolada no endereço Rua Jose de

França Pereira, 10 Centro, Santa Maria do Oeste/Paraná, CEP: 85230-000.

22.3 - Caberá ao Pregoeiro, auxiliado pelos responsáveis pela elaboração deste Edital e seus

anexos, decidir sobre a impugnação no prazo de até dois dias úteis contados da data de

recebimento da impugnação.

22.4 - Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data para a realização do certame.

22.5 - Os pedidos de esclarecimentos referentes a este processo licitatório deverão ser enviados

ao Pregoeiro, pelo e-mail pmsmolicitacao@yahoo.com.br, até 03 (três) dias úteis anteriores à data

designada para abertura da sessão pública, exclusivamente por meio eletrônico via internet, no

endereço indicado no Edital.

22.6 - O pregoeiro responderá aos pedidos de esclarecimentos no prazo de dols dias úteis,

contado da data de recebimento do pedido, e poderá requisitar subsÍdios formais aos

responsáveis pela elaboração do Edital e dos anexos.

Zz.t - As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no

certame.

22.8 - A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá ser

motivada pelo pregoeiro, nos autos do processo de licitação.

22.9 - As respostas aos pedidos de esclarecimentos serão divulgadas pelo sistema e vincularão os

participantes e a admlnistração.

23 - DA CONDUTA DE PREVENçÃO DE FRAUDE E CORRUPçÃO

il

23.1 - Os licitantes devem observar e o contratado deve observar e fazer observar, por seus

fornecedores e subcontratados, se admitida a subcontratação, o mais alto padrão de ética durante

todo o processo de licitação, de contratâção e de execução do obieto contratual. Para os

propósitos desta cláusula, definem-se as segulntes práticas:

a) "prática coÍrupta": oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou Indiretamente, qualquer

vantagem com o ob.ietivo de influenciar a ação de servidor público no processo de licitação ou na

execução de contrato;
b) "prática fraudulenta": a falsificação ou omissão dos fatos, com o objetivo de influenciar o

processo de licitação ou de execução de contrato;
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c) "prática colusiva": esquematizar ou estabelecer um acordo entÍe dois ou mais licitantes, com

ou sem o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitador, visando estabelecer
preços em níveis artificiais e não competitivos;
dl "prática coercitiva": causar dano ou ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, às pessoas

ou sua propriedade, visando influenciar sua partlcipação em um processo licitatório ou afetar a

execução do contrato.
e) "prática obstrutiva": (i) destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou fazer

declarações falsas aos representantes do organismo financeiro multilateral, com o obietivo de

lmpedir materialmente a apuração de alegações de prática prevista acima; (ii) atos cuja intenção

seia impedir materialmente o exercício do direito de o organismo financeiro multilateral promover

inspeção.

24 - DAS DTSPOSTçÕES FTNATS

24.1- A presente licitação não importa necessaíiamente em contratação, podendo o MunicÍpio de

Santa Maria do Oeste - PR revogá-la, no todo ou em parte, por razões de interesse público,

derivadas de fato superveniente comprovado ou anulá-la por ilegalidade, de ofício ou por

provocação mediante ato escrito e fundamentado disponibilizado no sistema para conhecimento

dos participantes da licitação.

O Município de Santa Maria do Oeste - PR poderá, ainda, prorrogar, a qualquer tempo, os prazos

para recebimento das propostas ou para sua abertura.

24.2 - o proponente é responsável pela fidelidade e legitimidade das Informações prestadas e dos

documentos apresentados em qualquer fase da licitação. A falsidade de qualquer documento

apresentado ou a inverdade das informaçôes nele contidas implicará a imediata desclassificação

do proponente que o tiver apresentado, ou, caso tenha sido o vencedor, a rescisão do contrato ou

do pedido de compra, sem preiuízo das demals sanções cabíveis.

24.3 - É facultado ao Pregoelro, ou à autoridade a ele superior, em qualquer fase da licitação,
promover diligências com vistas a esclarecer ou a complementar a instrução do processo.

24.4 - Os proponentes intimados para prestar quaisquer esclarecimentos adicionais deverão fazê-

lo no prazo determinado pelo Pregoeiro, sob pena de desclassificação/inabllitação.

24.5 - O desatendimento de exigências formais não essenciais não lmportará no afastamento do
proponente, desde que seja possível a aferição da sua qualificação e a exata compreensão da sua

proposte.

24.6 - As normas que disciplinam este Pregão serão sempre interpretadas em favor da ampliação

da disputa entre os proponentes, desde que não comprometam o interesse da Administração, a

finalidade e a segurança da contratação.

E
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24.7 - As decisões referentes a este processo licitatório poderão ser comunica das aos proponentes

por qualquer meio de comunicação que comprove o recebimento ou, ainda, mediante publicação

no Diário Oficial do Estado e ou Municípios.

24.8 - A participação do proponente nesta licitação implica em aceitação de todos os termos deste

Edital.

24.9 - Não cabe à Bolsa Licitações e Leilões do Brasil qualquer responsabilidade pelas obrigações

assumidas pelo fornecedor com o licitador, em especial com relação à forma e às condições de

entrega dos bens ou da prestação de serviços e quanto à quitação financeira da negociação

realizada.

24,10 - O foro designado para iulgamento de quaisquer questões judiciais Íesultantes deste Edital

será o de Pitanga-PR, considerado aquele a que está vinculado o Pregoeiro'

24.LL - O Pregoeiro e sua Equipe de Apoio, atenderá aos intêressados no horário de 08h30min às

11h45min e das 13h3omin às 17hoomin, de segunda a sexta-feira, exceto feriados, no

Departamento de Licitações, do Paço Municipal, na cidade de Santa Maria do oeste, estado do

Paraná, para melhores esclarecimentos.

24.12 - Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a

realização do certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o

primeiio dia útil subsequente, no mesmo horário e local anteriormente estabelecidos, desde que

não haja comunicação do Pregoeiro em contrário.

24.13 - O valor máximo estlmado para este Pregão é de RS 91'252,00(Novente e um mil e

duzentos e cinquenta e dois reais).

24.14 - Os casos omissos neste Edital serão resolvidos pelo Pregoeiro, nos termos da legislação

pertlnente.

santa Maria do oeste - PR,24 de FEVEREIRO de 2022'

ilúrM*
PREGOEIRO

PORTARIA N.' I75I2021

FLSV)
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ANEXO I

OUETO: "AQUISIçÃO DE CALCÁRIO DOTOMITICO PARA DIVERSAS LOCALIDADES DO

MUNICíPIO DE SANTA MARIA DO OESTE PR,,.

coNFoRME SOUCTTAçÃO: OOs/2021

Observação: (Caso Necessário) A empresa vencedora do(s) ltem(s) deverá observar, para o envio

da proposta final eiustada, ao valor obtido na fase de lances; respeitada a proporcionalidade de

desconto para todos os itens. Em caso de necessidade de aiuste no valor para o fechamento da

planilha do lote, a empÍesa poderá diminuir o valor e aiustar o mesmo na plataforma da BLL -

Bolsa de Licitaçõês do Brasil.

1 - Lote 001

IN 130,36 91.252,00700,00cetC4a t o ooto MIT t co c RAN ELno N1 11673

91.252,00TOTAL

ic&igo aol!'lome do ptodutdseNiço
lprodutus I

lervico I

Quanti
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máxit:t
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ANEXO II

TERMO DE REFERÊNCIA

(Solicitação ne 005/2021

1. DO OBJETO

1.1. processo licitatório para "AQUIS|ÇÃO DE CALCÁR|O DOIOMITICO PARA DIVERSAS

TOCATIDADES DO MUNICíPIO DE SANTA MARIA DO OESTE PR".

2. DA JUSTIFICATIVA

2.1. Tendo em vistâ a necessidade de fomentar cada vez mais as cadeias produtivas municipais,

sabemos que a correção de solos é fundamental importância para o desenvolvimento de cultivos

agrícolas. considerando que em nossa região os solos são áridos é necessário a aplicação de

calagem anualmente para que seia efetuada a correção, de acordo com as anallses de solos

realizadas. Uma das comunidades a ser beneficlada é a do Rio Bandeira, através da Associação dos

Agricultores do Rio Bandeira. o calcário irá beneficiar 30 agricultores que ali residem e

desenvolvem atividades produtivas. Com a calagem do terrêno em dia é possível aumentar a

produtividade das áreas e assim melhorar a qualidade de vida dos agricultores do local.

3. DA CI.ASSIFICAçÃO DE BEM COMUM E MODALIDADE DE TICITAçÃO

3.1 Este plane.iamento foi elaborado de acordo com o Ordenamento Jurídico Nacional que

regulamenta o processo de aquisições para a Adminlstração Pública, Lei Ne 8.666 de 21 de.iunho

de 1993, Lei Ne 10.520 de 17 de julho de 2002 e Decreto Municipel'

3.2 Deste modo, o presente documento contém os elementos básicos e essenciais determinados

pela legislação, descritos de forma a subsidiar os interessados em participarem do certame

licitatório na preparação da documentação e na elaboração da proposta, não havendo qualquer

necessidade específica a ser atendida. A escolha pode ser feita tão somente com base nos preços

ofertados, haia vista serem comparáveis entre si, sem necessidade de avaliação minuciosa.

3.3osbensqueconstituemoobietodestePlanejamentodacontrataçãoenquadram.seno
conceito de bem comum, nos termos do parágrafo único do art. 1e da Lei tO.52O/O?' sugerimos

que o certame licitatório seja realizado na modalidade PreSão, do tipo menor preço por ltem' em

conformidade com a lei mencionada.

3.3.1 A modalidade de licitação ora escolhida não só confere maior celeridade ao processo, como

também amplia o universo dos potenciais licitãntes. Desse modo, entende-se que o interesse

público será mais satisfatoriamente atendido mediante a adoção dessa modalidade.

B
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3.4 Para a contratação em quêstão, não há qualquer necessidade específica a ser atendida. A

escolha pode ser feita tão somente com base nos preços ofertados, haia vista serem comparáveis

entre si, sem necessidade de avaliação minuciosa.

t. oo cntrÉRto oE JUTGAMENTo

4.1 O critério de julgamento será "menor preço por ltem".

5. DAS ESPECTFTCAçÕES E VALORES DOS PRODUTOS

5.1 Conforme pla nilha abaixo:

5.2. Foram realizadas buscas em sítios eletrônicos de amplo reconhecimento e potenciais

fornecedores, principalmente no ramo a que se relaciona o item.

5.2.3 A metodologia para definição do valor máximo resultou da análise crítica de item a item,

optando-se pelo menor, média ou mediana dos valores coletados, levando em consideração os

valores coletados no mercado e nas pesquisas realizadas, sempre respeitando uma margem

aceitável sobre os valores contratados.

5,3 Para apuração e formação dos preços, foi utilizado um conjunto de preços obtidos junto aos

fornecedores.

5.4 O preço proposto compreende todos os tributos, despesas ou encargos de qualquer natureza,

resultante do fornecimento.

6. LOCAIS E PRAZO DAS ENTREGAS DOS PRODUTOS

6.1. Os produtos deverão ser entregues em até 30 (trinta) dias, a contar da assinatura do contrato

no seguinte endereço, Rua Jose de França Pereira, ns 10, cEP;85.230-000, Centro, santa Maria do

oesteTpR, de 2a à 6ê feira, no horário das Sh3gmin às 11h39h e das 13h30min às 17h00min. onde

será informado o Local de instalação.

1 - Lote 001

91.252,00700,00 130,3611673 CARI O DOLO MITI CO G RANELTTON

1.252,00TOTAL

do produtdsewiço
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5.1,1 Os produtos descritos no subitem anterior deverão estar em total acordo com âs

exigências do ANExO A deste termo.

6,2 É de inteira responsabilidade da Proponente todos os custos decorrentes de manuseio,

embalagem, transportes, fretes, seguros, carga e descarga do material, desde a sua origem até o

local de destino, inclusive as despesas de devolução do material entregue em desacordo ou com

eventuais defeitos de fabricação e o prazo máximo para reposição do produto é em até 15

(quinze) dias úteis.

6.3 Entregar os produtos devidamente embalados, de forma a não serem danlficados durante a

operação de transporte de carga e descarga.

6.4 Caso os produtos não sejam entregues no prazo estabêlecido acima, o fiscal do contrato

designado iniciará procedimento administrativo para aplicação de penalidades ao licitante

vencedor, excetuado os cesos em que o motivo do descumprimento seia justificado e aceito pelo

CONTRATANTE,

6.5 Os bens serão recebidos provisoriamente, a partir da entrega, pelo responsável pelo

acompanhamento e fiscalização do contrato, para efeito de posterior verificação de sua

conformidade com as especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta'

6.6 Os bens poderão ser rejeltados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as

especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser notificada a

CONTRATADA no prazo de até 05 (cinco) dlas, da data da entrega.

6.7 Caso sejam rejeitados os bens entregues em desconformidade com as especificações

constantes neste Termo de Referência e na proposta, estes deverão ser substituídos no prazo de

até 03 (três) dias a contar da notificação da CoNTRATADA, ficando às suas custas, inclusive das

despesas referentes à retirada dos bens rejeitados, sem pre.iuízo da aplicação das penalidades e

sem ônus para a CONTRATANTE.

6.8 Os bens serão rêcebidos definitivamente no prazo de até 10 (dez) dias, contados do

recebimento provlsório, após a verificação da qualidade e quantidade do material e consequente

aceitação mediante assinatura e apresentação da Nota Fiscal ao Departamento de contabilidade-

6.9 Na hipótese de a verificação a que se refere o item anterior não ser procedida dentro do prazo

fixado, reputãr-se-á como realizada, consumando.se o recebimento definitivo no dia do

esgotamento do prazo.

6.1.2 O prazo de vigência será de 6 (seis) meses, a contar da assinatura do contrato.
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6,10 O receblmento provisório ou definitivo do objeto não exclui a responsabilidade da

CONTRATADA pelos prejuízos resultantes da incorreta execução do contrato.

5.11 Se a entrega e/ou a substituição dos materiais não Íor realizada no prazo estipulado, o

fornecedor estará sujeito às sanções previstas no Edital e no contato.

7. DA GARANTIA DOS PRODUTO5

7.1 O período de garantia é de no mínimo 12 meses

7.2 A garantia dos equipamentos deverá ser declarada na proposta e passará a contar a partir do

Recebimento Definitivo pela CONTRATANTE.

8. DAS CONDIçÕES DE PAGAMENTO

8.1 O pagamento será efetuado em até 30 (trinta) dias após a emissão da nota fiscal e

recebimento dos produtos.

g,2 Na notã fiscal deverão constar lnformações correspondentes ao objeto, bem como indicação

do número do empenho.

8.3 O pagamento será efetuado através de depósito em conta bancária de titularidade da

FORNECEDORA, sendo vedada à emissão de títulos ou boletos pela mesma'

9. DOS flSCAlS DO CONTRATO

9.1 Ficam designados como fiscais de contrato o servidor público Odair José Ferreira de Lima, CPF:

857.9s6.159-00.

9.2 A fiscalização de que trata êste item não exclui nem reduz a responsabilidade da

CONÍRATADA, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de

imperfeições técnicas ou vícios redibitórlos, e, na ocorrência desta, não implica em

coiresponsabilidade da Administração ou de seus agentes e prepostos, de conformidade com o

art.70 da Lei Ne 8.666, de 1993.

9.3 O representante da Administração anotará em rêgistro próprio todas as ocorrências

relacionadas com a execução do contrato, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos

funclonários eventualmente envolvidos, determinando o que for necessário à regularização das

falhas ou defeitos observados e encaminhando os apontamentos à autoridade competente para

as providências cabíveis.

10. DAS OBRIGAçÕES DA CONTRATADA
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10.1 Caberá à CoNTRATADA todo e qualquer custos decorrentes de manuseio, embalagem,

transportes, fretes, seguros, carga e descarga do material, desde a sua origem até o local de

destino, inclusive as despesas de devolução do material entreSue em desacordo ou com eventuais

defeitos de fabricação.

10.Z Entregar os produtos cotados em estrita conformidade com as especificações exigidas neste

Termo de Referência.

10.2.1 Observar se o(s) modelo(s) de referência, quando houver, atendem integralmente às

características do edital, haja vista que o fabricante pode alterar seus Produtos e modelos sem

prévio aviso.

10.2.2 Assumir integralmente a responsabllidade de cotar modelo que atenda as características do

edital, mesmo que estê seia diferente do modelo de referência'

10.2,3 Possíveis divergências na informação do modelo de referência não isentam a coNTRATADA

daentregadoprodutoemconformidadecomascaracterísticasdoedital,nemsãomotivospara
cancelamlnto do(s) item(ns), haia vista que a responsabilidade da CONTRATADA é a verificação e

o atendimento às características do produto.

10.3 Assumirá integral responsabilidade por extravios e/ou danos sofridos no transporte qualquer

que seja a causã.

10.4 Obedecer às especificaçôes do obieto, observando a qualidade e prazo exigidos deste Termo

de Referência e no ato convocatório, bem como os preços constantes da proposta apresentada.

10.5 Os produtos deverão ser embalados adequadamente, para que não sofram danos durante o

transporte ou armazenemento.

10.6 A CONTRATADA assume exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes do

fornecimento dos produtos, necessários à boa e perfeita entrega do obieto contratado'

10.7 Cumprir todas as orientações do CONTRATANTE, dentro dos prazos estabelecidos'

10.8 Manter, até o efetivo recêbimento definitivo, todas as condições de habilitação e qualificação

necessárias para contratação com a Administração Pública'

10.9 Não transferir a outrem, no todo ou em parte, as obrigações assumidas em razão do presente

produto.

g
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10.10 Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte,
o objeto do contrato em que se verifiquem vícios, defeitos ou incorreções, sem ônus para a

CONTRATANTE.

10.11 Comunicar à Administração, por êscrito, qualquer anormalldade de caráter urgente, além de
prestar os esclaÍecimentos quê iulgar necessário.

10.12 Manter, durante toda a execução do ContÍato, em compatibilidade com as obrigações
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas em lnstrumento
Convocatório.

10.13 Os casos excepcionais serão avaliados pela CONTRATANTE, que decidirá motivadamente.

10.14 Operar como uma organização completa e independente.

10.15 Sujeitarse à ampla e irrestrita fiscalização por parte do CONTRATANTE para

acompanhamento da execução do contrato. A existência da fiscalização de modo algum diminui
ou atenua a responsabilidade da CONTRATADA pela execução de qualquer serviço.

10.16 Durante o período da garantia, os custos relativos ao deslocamento, para transporte do
equipamento e materiais, bem como de deslocamento de peças e pessoal para âs futuras
manutenções que possam vir a ocorrer, serão por conta da CONTRATADA, bem como o transporte
de equipamentos (necessários à descarga), serão de responsa bilidade da mesma, observada às

normas de segurança do trabalho e de trânsito, não cabendo nenhum ônus à CONTRATANTE.

10.17 Responder civil e criminalmente por todos e quaisquer danos pessoais, materiais ou morais

ocasionados à Administração e/ou a terceiros em decorrência de dolo ou culpa, na entrega do

objeto da presente licitação, isentando o Município de toda e qualquer responsabilidade.

10.18 Fornecer e utilizar toda a competente e indispensável mão de obra habilitada parâ a entrega

do objeto da presente licitação, atendidas todas as exigências legais pertinentes, tais como

trabalhistãs, inclusive no que se refere às normas de segurança no trabalho e previstas na

legislação específica; encargos sociais, tributários, previdenciários, fundiários e demais que

incidam ou venham a lncidir sobre o objeto da presente licitação, por mais especiais que sejam e

mesmo que não mencionadas no edital, para com as quais ficará única e exclusivamente

responsabilizada.

10.19 Comunicar ao fiscal do Contrato toda e qualquer situação anômala que possam causar

prejuízos à Administração.

í--v:.]
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10.20 Comunicar expressamente ao MunicÍpio de Santa Maria do Oeste, a quem competirá

deliberar a respeito, toda e qualquer situação anômala no decorrer da aquisição do obieto da

presente licitação.

10.21 Manter sigilo, sob pena de responsabilidade civil, penal e administrativa, sobre todo e

qualquer assunto de interesse do CONTRATANTE ou de terceiros de que tomar conhecimento em

razão da execução do objeto deste Contrato.

11.2 Fornecer à CONTRATADA, todos os esclarecimentos, e demais informações que esta venha a

solicitar.

11.6 Receber o obieto e conferir as especlficações técnicas com as constantes neste Termo de

Referência, no instrumento convocatório e na proposta da CONTRATADA, recusando-o na

hipótese de desconformidade com as características pretendidas.

11.7 Reallzar rigorosa conferência das características dos itens fornecidos, por meio da Comissão

de Recebimento designada ou servidor, somente atestando os documentos da despesa quando

comprovada a entrega total, fiel e correta do objeto contratado, ou de parte da entrega a que se

referirem.

11.8 Verificar minuciosamente, no prazo fixado, a conformidade dos bens recebidos

provisoriamente com as especificações constantes neste Termo de Referência, edital e proposta,

pâra fins de aceitação e recebimento definitivo.

u.9 Reieitar o obieto em desacordo com as obrigações assumidas pela coNTRATADA exigindo sua

imediata correção, sob pena de aplicação das penalidades previstas em lei, ressalvados os casos

fortuitos ou de força maiores, devidamente iustificados e aceitos pela CONTRATANTE'

11.10 Comunicar à coNTRATADA, por escrito, sobre imperfeições, falhas ou irre8ularidades

verificadas no objeto fornecido, Para que seja substituído, reparado ou corrigido'

,fl
FLSf\

11. DAS OBRIGAçÔES DA CONTRATANTE

11.1 Efetuar o pagamento à cONTRATADA, após o cumprimento das formalidades legais;

11.3 Exigir o cumprimento do objeto desta licitação, segundo suas especificações, prazos e demais

condições.

11.4 Acompanhar a entrega dos materiais e avaliar a sua qualidade, sem prejuízo da

responsabllidade da CONTRATADA, podendo reieitá-los, mediante justificativa.

11.5 Proceder com o acompânhamento, controle, fiscalização e avaliação dos produtos'
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11.11 Reieitar, no todo ou em parte, bens entregues em desacordo com as obrigações assumidas

pela CONTRATADA.

11.12 A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pela

CoNTRATADA com terceiros, alnda que vinculados à execução do presente Termo de contrato,

bem como por qualquer dano causado a terceiros em decorrência de ato da CONTRATADA, de

seus empregados, prepostos ou subordinados.

11.13 Comunicar, por escrito, à CoNTRATADA o não recebimento do ob.ieto, apontando as razões

da sua desconformidade com as especificações contidas neste Termo de Referência, no

instrumento convocatório ou na proposta apresentada.

11.14 Proporcionar todas as facllidades para que as CONTRATADAS possam cumprir suas

obrigações dentro das normas e condições deste Edital.

12. DA DOTAçÃO ORçAMENTÁRN

12.1. Os pagamentos decorrentes do fornecimento do obieto da presente licitação ocorrerão por

conta dos recursos das seguintes dotações orçamentárias:

13. DAS SANçÔES ADMINISTRATIVAS

13.1 Comete infração administrativa, nos termos da Lei ns 8.666, de 1993 e da Lei ne 10.520, de

2002, a CONTRATADA que:

13.1.1 Pela inexecução total ou parcial das obrigaçôes assumidas e pelo descumprimento das

normas e legislaçôes pertinentes à execução do contrato, o munlcípio de santa Maria do oeste,

poderá, ainda, garantida a prévia defesa, aplicar à empresa CoNTRATADA as sanções previstas no

art. 87 da Lei 8.666/93.

13.1.2 O licitante que ensejar o retardamento da execução do certame, não mantiver a proposta'

falhar ou fraudar no fornecimento do obieto adquirido, comportar-se de modo inidôneo' fizer

declaração falsa ou cometer fraude fiscal.

0 I sO. 30. oo. OOID o exe rcício7. 002. 20. 606. 200 1. 203 I1180 lo2022
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13.2 A CONTRATADA que cometer qualquer das infrações discriminadas nos subitens acima ficará
sujeita, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes sanções:

13.2.1 Advertência por faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretem prejuízos
significativos para a CONTRATANTE;

13.2.2 Multa moratóÍia de 0,5% (meio por cento) por dia de atraso in.justificado sobre o valor da
parcela inadimplida, até o limite de 20 (vinte) dias;

13.2,3 Multa compensatória de 10% (dez por cento) sobre o valor total do empenho ou contrato,
no caso de inexecução total do objeto;

13.2.4 Em caso de inexecução parcial, a multa compensatória, no mesmo percentual do subitem

acima, será aplicada de forma proporcional à obrigação inadimplida;

13,2.5 Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, entidade ou unidade
administrativa pelâ qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de até

dois anos;

13.2,6 lmpedimento de licitar e contratar com a AdministÍação Municipal;

13.2.7 Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública,

enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a

reabílitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre
que a CONTRATADA ressarcir a CONTRATANTE pelos prejuízos causados;

13.3 Também ficam sujeitas às penalidades do art. 87, lll e lV da Lei np 8.666, de 1993, a

CONTRATAOA que:

13.3.1Tenha sofrido condenação definitiva por pratlcar, por meio dolosos, fraude Íiscal no

recolhimento de quaisquer tributos;

13.4 A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo
que assegurará o contraditórlo e a ampla defesa à CONTRATADA, observando-se o procedimento

previsto na Lei ne 8.666, de 1993, e subsidiariamente a Lei np 9.784, de 1999.

13,5 A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da

conduta do infrator, o caráter educativo da pena, a reincidência de transgressões por parte da

13.3.2 Tenha praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;

13,3.3 Demonstre não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos

ilícitos praticados.
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CONTRATADA, levando em consideração todos os atos Celebrados com a CONTRATANTE, bem

como o dano causado à Administração, observando o princÍpio da proporcionalidade.

13.6 A aplicação das sanções administrativas não exclui a responsabilização do licitante por

eventuais perdas ou danos causados ao Município.

13.7 As sanções admlnistrativas previstas neste item 13.6 serão aplicadas sem prejuízo das

cominaçôes impostas pela Lei n'8.666/93 e suas alterações.

14. DA CONDUTA DE PREVENçÃO DE TRAUDE E CORRUPçÃO

14.1. O licitanIe/CONTRAÍANTE deve observar e o contratado deve observar e fazer observar o

mais alto padrão de ética durante todo o processo de licitação, de contratação e de execução do

objeto contratual, cabendo-lhes a obrigação de afastar, reprimir e denunciar toda e qualquer

prática que possa caracterizar fraude ou corrupção, em especial, dentre outras:

a) prática corÍupta: oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer

vantagem com o objetivo de influenciar a ação de servidor público no processo de licitação ou na

execução do contrato;
b) prática Íraudulenta: falsificar ou omitir fatos, com o objetivo de influenciar o processo de

licitação ou de execução do contrato;
c) prática colusiva: esquematizar ou estabelecer acordo entre dois ou mais licitantes, com ou sem

o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitante, visando a estabelecer preços

em níveis artificials e não competitivos;
d) prática coeÍcitiva: causar dano ou ameaçar ceusar dano, direta o indiretâmente, às pessoas ou

sua propriedade, visando a influenciar sua participação em processo licitatório ou afetar a

execução do contrato;
el prática obstÍutiva: destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou fazer

declarações falsas, com o obietivo de impedir materialmente a apuração de alegaçôes de qualquer

das práticas acima; e praticâr atos com a intenção de impedir materialmente o exercício do direito

de inspeção para apuração de quelquer das práticas acima.

CNPJ: 95 ô84.544/0001-26

RUA JoSÉ DE FRANÇA PEREIRA, N." 10 - cEP.: 85.230400 - FoNE/FAX (42) 364+1359



MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO DO PARANA

RUAJOSÉ DE ÊR NÇA PEREIRÀ N." 10 - CEP.: 85.230{00 - FONFJFAX (42)36441359

ANEXO lll
PREGÃO, NA FORMA ELETRÔNICA, N9 XXTI2022

MODELO DE PROPOSTA COMERCIAL FINAt (licitante vencedor)

Apresentamos nossa proposta para prestação dos serviços objeto da presente licitação Pre8ão, na

Forma Eletrônica ne fi12022 acatando todas as estipulações consignadas no respectivo Edital e

seus anexos.

IDENTIFICAçÃO DO CONCORRENTE

NOME DA EMPRESA: CNPJ E INSCRIÇÃO ESTADUAT:

REPRESENTANTE E CARGO: CARTEIRA DE IDENTIDADE E CPF:

ENDEREçO E TELEFONE: AGÊNCIA E N9 DA CONTA BANCÁRIA:

PREçO (READEQUADO AO IÁNCE VENCEDOR}

Deverá ser cotado, pÍeço unitário e total por item, de acordo com o Termo de ReÍerência'

PROPOSTA: RS (Por extenso)

coNDrçÕES GERAIS

A proponente declara conhecer os termos do instrumento convocatório que rege a presente

licitação.
PRAZO DE GARANTIA (SE HOUVER)

A garantia deverá ser dâ seguinte forma: para todos os Lotes de no mínimo ' a contar do

recebimento definitivo do objeto pela CONTRATANTE.

TOCÂL E PRAZO DE ENÍREGA

Oe acordo com o especificado no Termo de Referência, deste Edital'

obs,: No preço cotado iá estão incluídas eventuais vantagens e/ou abatimentos, impostos, taxas e

encargos sociais, obrigaçôes trabalhistas, previdenciárias, fiscais e comerciais, assim como

despeias com transportes e deslocamentos e outras quaisquer que incidam sobre a contratação.

VATIDADE DA PROPOSTA COMERCIAL

No mínimo 60 (sessenta) dias, contados a partir da data da sessão pública do Pregão'

TOCAT E DATA

NOME E ASSINATURA DO REPRESENTANTE DA EMPRESA

OBS: A INTERPOSIçÃO DE RECURSO SUSPENDE O PRA;ZO DE VATIDADE DA

PROPOSTA ATÉ DECISÃO.

YÇ
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ANEXO IV

DECTARAçÔES UNIFICADAS

PROPONENTE.............

CNPJ/MF: FONE/FAX: (0xx..........)

Declaramos para os fins de direito, na qualidade de proponente do procedimento licitatório

instaurado pela Prefeitura do MunicÍpio de Santa Maria do Oeste - PR, que:

al Não íomos declarados inidôneos para licitar ou contratar com o Poder Público, em qualquer de

suas esferas.

b) Cumprimos plenamente os Íequisitos de habilitação exigidos no respectivo edital de licitação.

c) Na forma e sob as penas impostas pela Lei ne 8.666/93, de 21 de junho de 1993 e demais

legislação pertinente, que, nos termos do § 6e do artigo 27 da Lei ne 6.544, de 22 de novembro de

1989, encontra-se em situação regular perante o MinistéÍio do Trabalho, no que se refere à

observância do disposto no inciso XXxlll do artigo 7e da Constituição Federal.

d) Não possuímos pessoas em nosso quadro sociêtário (contrato social, estatuto social),

impedidas de contratar com o Município de santa Maria do oeste -PR nos termos do artigo 9e, §

3e da Lei ne 8.666/93 e PREJULGADo ne 9 do Tribunal de contas do Estado do Paraná.

e) Estamos sob o regime de microempresa ou emprese de pequeno porte, para efeito do disposto

na Lei Complementar 123, de 14 de dezembro de 2006. SIM ( ) NÃO ( ).

AssinatuÍa e ldentificação do Responsável Le8al e da Empresa

RG/CPF:

GNPJ 95 684 544/0001-26

RUA JOSE DE FRANçA PEREIRA. N.' 10 - cEP.: 85.23G@0 - FoNE/FAX (42) 3644-1359
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Rua p9

Ba irro CEP

Cidade Estado
CNPJ ne

Conta Corrente n9

lnscrição Estadual ne

Telefone

Agência Banco

lnscrição Municipal/lSS (alvará) ne

Fax

2 - DO REPRESENTANTE tEGAt AUTORIZADO PARA ASSINATURA DO CONTRATO:

Nome

Escolaridade RG ns Órgão emissor 

-

CPF

Rua nq

Bairro
Estado CEP

Fax Celular
Loceledata: I I 12022.

E-mail

Assinatura e ldentificação do
Responsável Legal e da Empresa

Telefone

ANEXO V
DECIÁRAçÃO CONTENDO INFORMAçÕES PARA FINS DE ASSINATURA DO

CONTRATO

1 - DA EMPRESA PROPONENTE:

Nome empresarial

Contador da empresa _ Telefone

Data de Nascimento _ Estado Civil

Complemento _ Cidade _
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Contrato de comPra e venda,

ANEXO VI

MINUTA DE CONTRATO N9 XXX/2022

que entre si celebram o MUNICÍP|O DE SANTA MARIA DO OESTE -

PR e a empresa na forma abaixo. CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE SANTA

MARIA DO OESTE, Estado do Paraná, pessoa iurídica de direito público interno, com sede à Rua

XXXXX ne XXX, inscrito no CNPI/MF sob ne XXXX, neste ato devidamente representado pelo

Prefeito Municipal, Sr. »ü)ü, residente e domiciliado nesta cidade, portador da CI/RG ne XXXX

SSP/PR, e inscri

CONTRATADA:

_, Bairro

CNPJ/MF sob n

_----_, na cida

to no CPF/Mt sob ne )üXX, e .....

pessoa juríd ica de direto prlvado, com sede à Rua 

-

pQ

conforme a seguir:

rrEM CÓDIGO DESCRIçÃo qrDE uNlD. MARCA

VAIOR POR

ITEM

VATOR

TOTAT

1

2

cúusulÁ lll - vAtoR
O valor aprovado para o objeto é de RS

contratual.

. CEP: na cidade de 
-=-=-., 

Estado 

-.--, 
inscrito no

o- 

--------------, 
neste ato reP resentada pelo Sr. 

---, 
residente e domiciliado a rua

de de , Estado do portador da CllRG ne 

- 

e do CPFIMF ne

cúusul-A I - oBrETo
;iàr,i,çno óiiÀrcanro DoroMt,co PARA DlvERsAs LoCA,DADEs Do MUNtcíPto

DESANTAMARIADooEsTEPR",coníormeexigênciasdescÍitasnoPresenteEDITALeTERMo
DE REFERÊNCIA.

CúUSULA II . FUNDAMENTAçÃO LEGAL

o pÍesente contrato está sendo firmado com fundamento na Lei ne1o.52o de 17/07/2002 e Lei ns

8.666/93, e de acordo com as conclusões do Pregão Eletrônico n'cXXX/2022' aplicando-se alnda'

os princípios inerentes aos contratos administrativos'

Parágrafo Único

ol pãc"r"nto, aecorrentes do fornecimento do obieto da presente licitação ocorrerão por conta

dos recursos das seguintes dotaçôes orçamentárias:

(........'...........), denominado valor
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Dot

ExercÍcio7. 002. 20. 606. 200 1. 2031nao lo lo ls.s.eo.so.oo2022

cúUsUIÁ Iv - PAGAMENTO

o pagamento seÍá efetuado em até 30 (tÍinta) dias, após a emissão da nota fiscal e recebimento

dos produtos.
ParágÍafo PrimeiÍo
Na nota fiscal, deverão constar informações correspondentes ao objeto, bem como indicação do

número do empenho.
Parágraío Segundo
O pagamento está condicionado à aprovação da respectiva Comissão de Recebimento, instituída

pela Portaria Ne XXX, de XX de outubÍo de XXXX.

Parágrafo Terceiro

Quando a CoNTRATADA estiver sediada no Estado do Paraná e contratar com o Município de

santa Maria do oeste - PR, deverá emitir nota fiscal eletrônica, conforme Decreto Estadual Ne

3.330/2008.
Parátraío Quarto
caso a CoNTRATADA esteja em débito ou apresente alguma irregularidade cadastral iunto à

Secretaria de Fazenda do MunicÍpio de Santa Maria do Oeste/PR, os respectivos empenhos em seu

nome não poderão ser liberados, e, de consequência, estes não terão validade nem eficácia.

CúUSUT"A V - FORMA DE PAGAMENTO

O pagamento mencionado na cláusula anterior será efetuado através de depósito em conta

corrente da CONTRATADA, sendo vedada a emissão dê boleto ou título pela mesma'

cúusurÂ vt - coNDlçÔEs DE ENTREGA

Os produtos deverão ser entregues em até 30 (trinta) dias, a conter da assinatura do contÍato no

seguinte endereço, Rua Jose de França Pereira, ne 10, cEP;85.230-000, centro, santa Maria do

Oeste/PR, de 2a à 6e feira, no horário das 8h30min às 11h30h e das 13h30min às 17h00min'

ParágÍafo Primeiro
Os piodutos descritos no item anterior deverão estar em total acordo com as exiSências do

ANEXo ll do Termo de RefeÍência.

Parágrafo Segundo
É de int"ira responsabilidade da CONTRATADA todos os custos decorrentes de manuseio,

embalagem, transportes, fretes, seguros, carga e descarga do material, desde a sua origem até o

local de destino, inclusive as despesas de devolução do material entregue em desacordo ou com

ExercÍci
oda
dâsrrê-sâ

Conta lFuncionaldal
despêsâl

pÍogramátba da da fonte
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eventuais dêfeitos de fabricação e o prazo máximo para reposição do produto é em até 15

(quinze) dias úteis.

Parágralo Terceiro
Entregar os produtos devidamente embalados, de forma a não serem danificados durante a

operação de transporte de carga e descarga.

Parágrafo Quarto
Caso os produtos não seiam entregues no pÍazo estabelecido acima' o fiscal do contrato

designado iniciará procedimento administrativo para aplicação de penalidades ao licitante

vencedor, excetuado os casos em que o motlvo do descumprimento seja justificado e aceito pelo

CONTRATANTE.

Parágrafo Quinto
os bens serão recebidos provisoriamente, a partir da entrega, pelo responsável pelo

acompanhamento e fiscalização do contrato, para efeito de posterior verificação de sua

conformidade com as especificações constantes no Termo de Referência e na proposta'

Parágrafo sexto
Os úens poderão ser reieitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as

especificações constantes no Termo de Referência e na proposta, devendo ser notificada a

CONTRATADA no prazo de até 05 (cinco) dias, da data da entre8a'

Parágraío Sétimo
Caso selam rejeitados os bens entÍegues em desconformidade com as especificações constantes

no Termo de Referência 
" 

n" proporta, estes deverão ser substituídos no prazo de até 03 (três)

dias a contar da notificãção da CoNTRATADA, ficando às suas custas, inclusive das despesas

referentes à retirada dos bens rejeitados, sem prejuízo da aplicação das penalidades e sem ônus

para a CONTRATANTE.

Parágraío Oitavo
os bãns serão recebidos definitivamente no prazo de até 10 (dez) dias, contados do recebimento

provisório, após a verificação da qualidade e quantidade do material e consequente aceitação

medianteassinaturaeapresentâçãodaNotaFiscalaoDepartamentodecontabilidade.
ParáBraío Nono
Na hipótese de a verificação a que se rêfere o item anterior não ser procedida dentro do prazo

fixado, reputar-se-á como realizada, consumando-se o recebimento definitivo no dia do

esgotamento do Prazo.
Parágraío Décimo

O relebimento provisório ou deftnitivo do ob.ieto não exclui a responsabilidade da CONTRATApA

pelos pre!uízos resultantes da incorreta execução do contrato'

Parágralo Décimo PÍimeiro

Se a êntrega e/ou a substituição dos materiais não forem realizadas no prazo estipulado' a

CONTRATADA estará suieita às sanções previstas no Edital e no contato'

Parágraío Décimo Segundo

lndependentementedaaceitação,oadiudicatárioBarantiráaqualidadedecadaitem,obrigando.
se a repor aquele que apresentar defeito'

PaÍágÍafo Décimo TeÍceiro

CNPJ 95 684 544/000',1-26
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A CONTRATADA ficará obrigada a trocar, a suas expensas, a merca doria que vier a ser recusada,

sendo que o ato do recebimento não importará na aceitação.

ParáBraÍo Décimo QuaÊo
O prazo de vigência do contrato será de 6 (seis) meses a contar da sua assinatura'

cúUSUI.A VII . OBRIGAçÔES DA CONTRATADA

A CONTRATADA obriga-se à:

a) Arcar com todo e qualquer custos decorrentes de manuseio, embalagem, transPortes, fretes,

seguros, carga e descarga do material, desde a sua origem até o local de destino, inclusive as

deipesas dá devolução do material entregue em desacordo ou com eventuais defeitos de

fabricação.
b) Entregar os pÍodutos cotados em estrita conformldade com as especlficações exlgidas no Termo

de Referência.

c) observar se o(s) modelo(s) de reÍerência, quando houver, atendendo integralmente às

característlcas do edital, haja vista que o fabricante pode alterar seus produtos e modelos sem

prévio aviso.

d) Assumir integralmente a responsabilidade de cotar modelo que atenda as características do

edital, mesmo que este seja diÍerente do modelo de referência'

- Possíveis dlvergências na informação do modelo de referência não isentam a CoNTRATADA da

entrega do produto em conformidade com as características do edital, nem são motivos para

cancelamento do(s) item(ns), haja vista que a responsabilidade da CoNTRATADA é a verificação e

o atendimento às características do produto.

e) Assumir integral responsabilidade por extravios e/ou danos sofridos no transporte qualquer que

seja a causa.

f) obedecer às especificaçôes do objeto, observando a qualidade e prazo exigidos do Termo de

Referência e no ato convocatório, bem como os preços constantes da proposta apresentada.

g) Assegurar que os produtos esteiam embalados adequadamente, para que não sofram danos

durante o transporte ou armazenamento.

h) Assumir exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes do fornecimento dos

produtos, necessários à boa e perfeite entrega do objeto contratado'

i1 Cumprir todas as orientações do CONTRATANTE, dentro dos prazos estabelecidos.

11 u.nier, até o efetivo recebimento definitivo, todas as condições de habilitação e qualificação

necessárias para contratação com a Administração Pública'

k)Nãotransferiraoutrem,notodooUemparte,asobrigaçõesassumidasemrazãodopresente
produto.
l) Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte' o

obieto do contrato em que se verlfiquem vícios, defeitos ou incorreções' sem ônus para a

CONTRATANTE.

m}ComunicaràAdministração,porescrito,qualqueranormalIdadedecaráterurgente,alémde
prestar os esclarecimentos que iulgar necessário.

cNPJ 95 ô84 544/0001-26
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n) Manter, durante toda a execução do Contrato, em compatibilidade com as obrigações

assumidas, todas as condlções de habilitação e qualificação exigidas em lnstrumento

Convocatório.
o) Os casos excepcionais serão avaliados pela CONTRATANTE, que decidirá motivadamente.
pl Operar como uma organização completa e independente.
q) Suieitar-se à ampla e irrestrita fiscallzação por parte do CONTRATANTE para acompanhamento

da execução do contrâto. A êxistência da fiscalização de modo algum diminui ou atenua a

responsabilidade da CONTRATADA pela execução de qualquer serviço.
- Durante o período da garantia, os custos relativos ao deslocamento, para transporte do

equipamento e materieis, bem como de deslocamento de peças e pessoal para as futuras

manutenções que possam vir a ocorrer, serão por conta da CONTRATADA, bem como o transporte

de equipamentos (necessários à descarga), serão de responsabilidade da mesma, observada às

normas de segurança do trabalho e de trânsito, não cabendo nenhum ônus à CONTRATANTE.

r) Responder civil e criminalmente por todos e quaisquer danos pessoais, materiais ou morais

ocasionados à Administração e/ou a terceiros em decorrência de dolo ou culpa, na entrega do

objeto da presente licitação, isentando o Município dê toda e qualquer responsabilidade.

s) Fornecer e utllizar toda a competente e indispensável mão de obra habilitada para a entrega do

objeto da presente licitação, atendidas todas as exigências legais pertinentes, tais como

trebalhistas, inclusive no que se refere às normas de segurança no trabalho e previstas na

legislação especÍfica; encargos sociais, tributários, previdenciárlos, fundiários e demais que

incidam ou venham a incidir sobre o objeto da presente licitação, por mais especials que sejam e

mesmo que não mencionadas no edital, para com as quais ficará única e exclusivamente

responsabilizada.
tl Comunicar ao fiscal do contrato toda e qualquer situação anômala que possam causar prejuízos

à Administração.
u) Comunicar expressamente ao Município, a quem competirá deliberar a respeito, toda e

qualquer situação anômala no decorrer da aquisição do objeto da presente licitação.

vl Manter sigilo, sob pena de responsabilidade civil, penal e administrativa, sobre todo e qualquer

assunto de interesse do CONTRATANTE ou de terceiros de que tomar conhecimento em razão da

execução do objeto deste Contrato.
Parágrafo Único
GaÍantia dos Produtos:
a) O período de garantia é de no mínimo 12 meses.

b) A garantia dos equipamentos deverá ser declarada na proposta e passará a contar a partir do

Recebimento Defi nitivo pela CONTRATANTE.

cúusur.Â vil - oBRTGAçôES oA CoNTRATANTE

A CONTRATANTE obriga-se à:

a) Efetuar o pagamento à CONTRATADA, após o cumprimento das formalidades legais.

b) Fornecer à CONTRATADA, todos os esclerecimentos, e demais Informações que esta venha a

solicitar.

g
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c) Exigir o cumprimento do obieto desta licitação, segundo suas espec ificações, prazos e demais

condições.
d) Aiompanhar a entrega dos materiais e avaliar a sua qualidade, sem prejuÍzo da

responsabilidade da CONTRATADA, podendo rejeitá-los, mediante justificativa'

e) Proceder com o acompanhemento, controle, fiscalização e avaliação dos produtos'

fl Receber o objeto e conferir as especificações técnicas com as constantes no Termo de

Referência, no instrumento convocatório e na proposta da CoNTRATADA, recusando-o na

hipótese de desconformidade com as características pretendidas'

g) Realizar rigorosa conferência das características dos itens fornecidos, por meio da comissão de

Àecebimento designada ou servidor, somente atestando os documentos da despesa quando

comprovada a entrega total, fiel e correta do objeto contratado, ou de parte da entrega a que se

referirem.
h) Verificar minuciosamente, no prazo fixado, a conformidade dos bens recebidos provisoriamente

com as especificações constantes no Termo de Referência, edital e proposta, para fins de

aceitação e recebimento definitivo'
i) Rejeitar o obieto em desacordo com as obrigações assumidas pela CoNTRATADA exigindo sua

imeJiata correção, sob pena de aplicação das penalidades previstas em lei, ressalvados os casos

fortuitos ou de força maiores, devidamente justificados e aceitos pela coNTRATANTE.

j) comunicar à coNTRATADA, por escrito, sobre imperfeiçôes, falhas ou irregularidades verificadas

no obieto fornecido, pera que seia substituído, reparado ou corrigido'

k) Rejeitar, no todo ou em parte, bens entreguês em desacordo com as obrigações assumidas pela

CONTRATADA.

l) A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pela CoNTRATADA

;om terceiros, ainda que vinculados à execução do presente Termo de Contrato, bem como por

qualquer dano causado a terceiros em decorrência de ato da CoNTRATADA, de seus empregados,

prepostos ou subordinados.

m) comunicar, por escrito, à coNTRATADA o não recebimento do objeto, apontando as razões da

sua desconformidâde com as especificações contidas neste Termo de Referência, no instrumento

convocatório ou na proposta apresêntada.

n) Proporcionar todas as facilidades para que as CoNTRATADAS possam cumprir suas obrigações

dentro das normãs e condições deste Edital.

cúUsutA IX - RESPONSABITIDADE SOUDÁRIA

Ficam designados como fiscais de contrato o servldor público odair José Ferreira de Lima cPF

857.956.159-00-Assistente êm Administração l.

PaÍágÍafo Primeiro
A fiscalização de que trata este item não exclui nem reduz a responsabilidade da coNTRATADA,

inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de imperfeições

técnicas ou vÍcios redibitórios, e, na ocorrência desta, não implica em corresponsabilidade da

Administração ou de seus agentes e prepostos, de conformidade com o art.70 da Lei Ns 8.665, de

1993.
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PeÍágÍafo Segundo
O representante da Administração anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas

com a execução do contrato, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos funcionários

eventualmente envolvidos, determinando o que for necessárlo à regularização das falhas ou

defeitos observados e encaminhando os apontamentos à autoridade competente para as

providências cabíveis.

cúusutA x - sANçÔEs ADMrNlsrRÂTtvAs
Comete infração adminlstrativa, nos termos da Lei Ne 8.666, de 1993 e da Lei Ne 10.520, de 2002,

a CONTRATADA que:

at Pela ínexecução total ou parcial das obrlgações assumidas e pelo descumprimento das normas e

legislaçôes pertinentes à execução do Contrato, o município de Santa Maria do Oeste, poderá,

ainda, garantida a prévia deÍesa, aplicar à empresa CONTRATADA as sanções previstas no art' 87

da Lei Ns 8.666/93.
b) O licitante que ensejar o retardamento da execução do certame, não mantiver a proposta, se

recusar injustificadamente a assinar o contrato, falhar ou fraudar no fornecimento do objeto

adqulrido, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer fraude fiscal

Parágrafo Primeiro
A CONTRATADA que cometer qualquer das infrações discriminadas nos subitens acima ficará

sujelta, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes sanções:

a) Advertência por faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretem prejuízos

si8nificativos para a CONTRATANTE;

b) Multa moratória de 0,5% (meio por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da

parcela inadimplide, até o limite de 20 (vinte) dias;

c) Multa compensatória de 10% (dez por cento) sobre o valor total das mediçôes ou contrato, no

caso de inexecução total do obieto;
dl Em caso de inexecução parcial, a multa compensatória, no mesmo percentual do subitem

acima, será aplicada de forma proporcional à obrigação inadimplida;

e) Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, entidade ou unidade

administrativa pela qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de até

dois anos;

Í) lmpedimento de licitar e contratar com a Administração Municipal;
g! Declaração de inidoneidade para licitâr ou contratar com a Admlnistração Pública, enquanto
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação
perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a

CONTRATADA ressarcir a CONTRATANTE pelos prejuízos causados.
Parágrafo Segundo
Também fica sujeíta às penalidades do art.87, lll e lV da Lei Ne 8.655, de 1993, a CONTRATADA
que:

a) Tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude fiscal no
recolhimento de quaisquer tributos;
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b) Tenha praticado atos ilÍcitos visando a frustrar os obietivos dã licitação;
c) Oemonstre não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos
ilícitos praticados.

Parágrafo Terceiro
A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que

assegurará o contraditório e a ampla defesa à CONTRATADA, observando-se o procedimento
previsto na Lei Ne 8.666, de 1993, e subsidiariamente a Lei Ns 9.784, de 1999.

ParágraÍo Quarto
A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da

conduta do infrator, o caráter educativo da pena, a reincidência de transgressõês por parte da

CONTRATADA, levando em consideração todos os atos Celebrados com a CONTRATANTE, bem

como o dano causado à Administração, observando o princípio da proporcionalidade.

PaÍátrafo Quinto
A aplicação das sanções administrativas não exclui a responsabilização do licitante por eventuais
perdas ou danos causados ao MunicÍpio de Santa Maria do Oeste - PR.

ParágraÍo Sexto
As sanções administrativas previstas nesta cláusula serão aplicadas sem preiuízo das cominaçôes

impostas pela Lei Na 8.565/93 e suas alterações.

cúUsUtA xI - CONDUTA DE PREVENçÃO DE TRAUDE E CORRUPçÃO

Os licitantes devem observar e o contratado deve observar e fazer observar, por seus

fornecedores e subcontratados, se admitida a subcontratação, o mais alto padrão de ética durante
todo o processo de licitação, de contratação e de execução do objeto contratual.
ParágraÍo Único
Para os propósitos desta cláusula, definem-se as seguintes práticas:

a) "prátice corrupta": oferecer, dar, receber ou solicltar, direta ou indiretamente, qualquer

vantagem com o objetivo de lnfluenciar a ação de servidor público no processo de licitação ou na

execução de contrato;
b) "pÍática fÍaudulenta": a falslficação ou omissão dos fatos, com o objetivo de influenciar o
processo de licltação ou de execução de contrato;
c) "prática colusiva": esquematizar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes, com
ou sem o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitador, visando estabelecer
preços em níveis artificiais e não competitivos;
d) "pÍática coercitiva": causar dano ou ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, às pessoas

ou sua propriedade, visando influenciar sua participação em um processo licitatório ou afetar a

execução do contrato.
e) "pÍática obstrutiva": (i) destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou Íazer
declarações falsas aos representantes do organismo financeiro multilateral, com o objetivo de
impedir materialmente a apuração de alegações de prática prevista acima; (ii) atos cuja intenção
seja impedir materialmente o exercício do direito de o organismo financeiro multilateral promover
inspeção.
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cúusuue xtt - orsPosrçÕEs FrNAts

Fica eleito o Foro da Comarca de Pitanga/PR., com renúncia de qualquer outro, para dirimir as

dúvidas ou questôes decorrentes deste contrato.
E, por estarem.iustos e contratados, firmam o presente Contrato em 03 (três) vias de igual teor e

forma, juntamente com as testemunhas abaixo, para que surtam todos os efeitos legais.

Santa Maria do Oeste PR, 

- 
de 

- 

de 2022

CONTRATANTE

OSCAR DELGADO

PREFEITO DO MUNICÍPIO

TESTEMUNHA 1

CONTRATADA

TESTEMUNHA Z
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AVISO DE LICITACAO

PROCEDIMENTO LICITATÓRIO N.9 024/2022

MODALIDADE: PREGÃO ETETRÔNICO N.9 017/2022

O Município de Santa Maria do Oeste, Estado do Paraná com fundamento na Lei

Federal n.e 10.520/2002, com aplicação subsidiária da Lei Federal n.e 8.666/93 e suas

alterações posteriores, comunica que realizará licitação conforme as seguintes

especificações:

oBJETO: "AQU|S|çÃO DE CALCÁR|O DOtOMlrlCo PARA DIVERSAS IOCALIDADES DO

MUNICÍp;O DE SANTA MARTA DO OESTE PR", de acordo com as demais especiÍicações do

edital e anexos.

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até as 09h00min do dia 16 de Março de 2022'

ABERTURA DAs PROPOSTAS: às 09h0omin do dia 16 de Março de 2022'

tNtcto DA sEssÃo DE DISPUTA DE PREÇOS: às 09h30min do dia 16 Março de 2022.

LOCAL: www,bll.orr.br 'Acesso ldentificedo no link - licitações"

VATOR MAXIMO: RS 91.252,00 (Noventa e um mil e duzentos e cinquenta e dois reais)

CRITÉR|O DE JUTGAMENTO: Menor Preço Por ltem.

- AQUTSIçÃO DO EDITAL

l nfo rmações: (42| 9 9861-687 2

pmsmolicitacao@yahoo.com.br

Santa Maria do Oeste/PR, 24 de Fevereiro de 2022.

STROHER

P rtaria n" 7751202!

o presente Edital encontÍa-se à disposição para verificação por parte dos interessados na

Divisão de Licitações, nas dependências da Prefeitura Municipal situada na Rua Jose de

França Pereira, 10, Centro - Município de Santa Maria do Oeste PR, CEP 85.230-000, no

horário das 8:00 às 12:00 e das 13:OO às 17:00 horas, bem como no endereço eletrônico:

www.santamariadooeste.or.qov.br.
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TCEPR

Detalhes processo licitatório
çõ

Entidade Exed.,tora MUNICiPIO OE SAT,ITÂ MÂRIÂ DO OESTE

,Ú,0' zozz

No llcltàção/dispensalnenEbilidade* t7

Modalidadê* pregão

Número edital/processor 024

rso. prov..l.nt.3 d. o19àrl.ho. lnt.rnà.lonô13/nultllàtêr.1. d..
Insli'tuiÉo Finaíreira

coíltrato dê Empíéstimo

Des(ÍiÉo Resumida do Objeto* gBtET6, "Aqgl5l$O Oe CllClnlO OOI-OMÍICO pÀRA DIVERSAS LOCÂUDADES

DO MUNICÍPIO OE SAMTA MÂRIA DO OESÍE PR".

Z

Forma de A\âlição ilonor Preç!)

DotaÉo Orçamentáriat 0700220606200120313390300000

Preço máximo/Referência de preço - 91.252,66

R5*

Data de Lãnçamento do E dit,ll 24rc212022

!dltrt

Voltrr

Ê:adulr

Oata da Abertura das Propostas

NOVA Data da Aberturá dâs Propostas

Dâta de Lânçarnento do Êdital

Dôtà da Abertura das Propostas

t61o312022 Data Registro

Data Registro

2410212022

Há itens exclusivos pârô EPP/I4E? Não

Há cota de participação para EPPll4E? lvâo

Tràtâ-se de obra com exigência de sukonhâtação de EPP/|4E? lváo

Há úoridade para aquisiçôes de microempresas regionais ou locais? ,vi6o

Data Cancêlamento

cPF: 57800584904 (le99u!)

Percêntuôl de pârticipado: 
0,OO

hftps://senr'icos.tce.pr.gov.br/TCEpR/Municipal/amlnetalhesproçesso}ompra.aspx
1/1
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BLL GOIIIPRAS
Extrato de publicação

pnEcÃo rlrrRôNrco - ottlzozz
N" PRoc. ADM.o24l2o22

Extrato de licitação gerado automáticamente pelo sistema BLLCOMPRAS torna
público para conhecimento dos interessados que o órgão PREFEITURA

MUNICIpAL DE SANTA f,4ARlA DO OESTE - PR, de acordo côm a
regulamentação CONFORwE EDITAL realizará PRECÃO ELETRONICO sendo

conduzido pelo condutor MlLlClo VICENTE STRoHER e tendo como
autoridade OSCAR DELCADo.

Pusucaç,.o, 141 02 I 2022 t429
rNÍcto REc. pRoposra: 2510212022 oatco

I RtC. PROPOSI : 16103/2022 09:m

\dcro orspurl, rslo:/zozz os,:o

TIPO DE LÂ CE:MENOR LÂNCE

TIPO EI'ICERRAMENÍO: ABERÍO

EXCI-USIVO ME: NÃO

VAI,OR TOTAL DO PROCESSO: RS 91.252,0O0O

OBJETO DO PROCESSO

aeulstçÃo o€ cAtcÁRro DotoMÍTtco paRA DtvERsas tocaLtDADEs Do MUNtcÍpro DE saNÍA MAR|a Do oEsrE pR

Pâía demais informaçôês contâtovia e-mail: pmsmo@yàhoo.com.bÇ teleíone: 42 364413 59 ou acesso pelo link:!.tn JÍllkgnnÍêslqloltrssllsêÍgrejrljejq2
oâram1=%sBCkz%so(wdk%2ftosngbelhsHlDoT%2FÉPOlouK csx%2FSSl%2FjDis94HtrF3 88OP7Nf92vLFypiÊ8R6C9b6NhRhGco2tew7 (fHNtODXàysccEdkbO2Y%3D

ILICIO VICENTE STROHER

SÀNTA MARTA DO OESTE-PR - 2410212022



2510212022 0815
Prefejtura Municipal de Saota Maria do Oesre

ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÀNTÁ lrl.{RIA DO 0}]sTI]

LTC|TAÇÀO
AVISO DE LICITAÇÃO

FLS
q,

Informações: (42) 9 9861-68j2
pmsmol icitacao@yahoo.com.br

Santa Maria do Oestc/PR. 24 ds Fevereiro de 2022

MILICIO YICENTE STROHER
Pregoeiro - Portaria n. I 7512021

Materia publicada no Diário Oficial dos Municipios do paraná
no dla 25/0212022. EÀição 2464
A verificação de autenticidade da matéria pode ser feita
informando o código rdentificador no site:-
https://www.diariomunicipal.com.br/amp/

PROTt2TMENTO LICTTATóRro N.. 024t2022
MODALIDADE: PREGÀO ELETRÔXrcô N]-Or ZIZOZZ

O Município de Santa Maria do Oeste, Estado do paraná comlundamento na Lei Federal n.. t0.5i0,2002. ;;, -;;l;"#;
subsidiária da Lci Federal n." 8.666/93 t ,;;; "t;;;;";posteriores. cômunica que realizará fl"irrçao .oriorr.'"ã.
segutntes espectticaçôes:

oB_JETOT ..AQUrStÇÀo 
DE CALCÁRto DoLoMrTtco

PARA DIVERSAS LoCALIDADES óó-u_uxIõii;iôóÉ
SANTA MARIA DO OESTE pn", Ae aco.ãã-cãmã
demris especificâçôes do edital e anexos.

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até as 09h00min <!odia l6 de Março de 2022.

LBERTURÁ DAS PROPOSTAS: às 09h00min do dia 16 de
Março de 2022.

ryIç,lo DA SESSÃO DE DrspurA DE pREÇOS: às
09h30min do dia l6 Março de 2022

LOCAL: nar*.bll.org.br .Âcesso ldentificado no link _
licitaçõ€s"

VALOR MAXIMO: R$ 9t.252.00 (Noventa e um mit e
duzentos e clnqucnta e dois reais.1.

CRITÉRIO Df, JULGAMENTO: Menor preço por ltcm.

- AQUISIÇÀO DO EDITAL

O presente Edital enconrra-se à disposiçâo para verificacào oorpane dos interessados na Dir isâo di Liciraçôci, nas
dependências da Prefeirura Municipal situada na i;;l;r.;;
l'rança Pereira. 10. Cenlro - Municipio de Santa Maria do
Oes]9 PR. CEP 85.230-000. no boriírio das 8:OO às fZ:00 e dãs
13:00 às 17:00 horas. bem como no endereço etetrOnico:
www.santamariadooeste.pr gov. br

httpsr//www.diariomunicipal.com.br/amp/matêria/3AEE84A2/o3AGdBq24dsPjQeDfryiSsTDyp3l u2oagjprUTTJdsc_Km_gDQcGDdzEAjwobvxzc 1t1

Publicado por:
Milicio Vice nte Stroher

Código Identificador:3AEE84A2
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Em atendimento ao contido na Lei Municipal n.e 326/20Il-, ota
encaminhamos documentos referentes aos procedimentos licitatórios abaixo
relacionados quais encontram-se disponíveis no portal do Município
http://www.santamariadooeste.pr.gov.br:

Oficio n.e OO9(2O22 Santa Maria do Oeste - pr, 25 de Fevereiro de 2O22

Prezado(a) Senhor(a):

- PREGÃO PRESENCIAL N9 015/2022
- PREGÃO ELETRÔNICO N9 0T6/2022
. PREGÃO ELETRÔNICO N9 O77 /2022
. PREGÃO ELETRÔNICO N9 OL8/2022

Sendo o que nos apresentava, reiteramos protestos de elevada
estama e consideração e nos colocamos a disposição para maiores esclarecimentos
que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

,?-l,p//-
MIT.IOO VICENÍI STROHER

Departamento de Licitação

Exmo. Senhor:
ATCIDES BORGES SALDANHA
Presidente da Câmara Municipal
Santâ Maria do Oeste - Paraná

á!



PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE - PR
SANTA MARIA DO OESTE.PR

PROPOSTAS DO PROCESSO

PREGÃO ELETRÔNICO N" 01712022
Processo Administrativ o No 02412022

Tipo: AQUtStÇÃO
PREGOEIRO: l\,,llLlClO VTCENTE STROHER

Dâta de Publicaçã o: 24tO212O22 14:29:17

LOTE í
Item:1 Quant.: 700 Unidâde: UNIDADE

Descrição: CALCÁRtO DOLot\itíTtco cRANEL/TON
Val. Ref.: 130.36

..- Autor Marca/Modelo
PARÍICIPANTE 074 PROPRIA / GRANEL

Valor
í 30,36

íd"rú\ ,

."rl
I
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE - PR

SANTA MARIA DO OESTE-PR

PROPOSTAS DO PROCESSO

PREGÃO ELETRÔNICO N" 01712022
Processo Administrativo No 024/2022

Tipo: AQUISIÇÃO
PREGOEIRO: MlLlClO VICENTE STROHER

Data de Publicaçã o:2410212022 14.29:17

LOTE 1

Itêm: 1 Quânt.: 700

Descrição: cALcÁRlo DOLoMiTlco GRANEL/ToN

Unidade: UNIDADE Vâ|. Ref.: 130,36

CALPAR COMERCIO DE CALCARIO LTDA

Marca/Modelo
PROPRIA / GRANEL

DOCUMENTOS ANEXADOS

Valor
130.36

il
lde 2
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PREFE'rURA M8ll?rittÀ'-ifâ§êg#rA Do oeste - pn

Aotárlot 151031202217.30 Documento: DeclaraÉo de inexistência de pãíente§

EndoÍeçoi httpJ/lanc€eletronico-blob c!re windows netlparticipantdocuments/69978454633d41dês0188fl78478872e 
pdf

Horário: 15/03/2022 1?:30 oocumênto: Dêclâração dê náo utilização de mão de obra inÍantil

EndêrcÇo:httpJ/lanceelekonico.blob,cÔíê.windows-net/pêrticipantdocuments/e973d557623s47a44a60529b20f23a3b.pdí

Horário:15/03/2022't7;30 DocumêntoiDeclârâÉoderesponsab'lidade

Endêrêço: http://lanceeletronico.blob core windows net/participanldocuments/c214becg8dce461d883d8db7673985e2 'pdf

HoÍáÍio: 15/03/2022 17:30 Docümento: Proposta em papel timbrado' assinada ê com CNPJ

)

CALPAR COMERCIO óe cauclRto uroe

Horá iot 1 5l}3t 2022 17 :30 Documenlo: Alvará de Funcronamenlo

Endêreço: http://lanceelelro nico.blob core.windows neUpârticipantdocuínênts/066ed27 agcf643e4b8bae45f06c3391 0'Pdf

Horário: 15/03/2022 17:30 Oocumênto: Ato Constihltivo (Estâtuto Ôu contrêto Sociâl)

Endêreço: httP://lancêeletÍonrco.blob.core.windows'nel/participantdocumênts/85bd4âbâ33SÍ408f 
8745Í45405884i/c.Pdf

Horário:'15i03i2022'17:30
Documênto: CadastÍo dê CNPJ

ents/bac72573b2884496b581 928cd63d01 4í'pdÍ

EndêÍêço: httP://tanceeletíonico blob corê windows'neupârticipanldocum

Hotátio, 15t0312022 17 30 Oocumênto: Cédula de identidâde e CPF dos sócios

EndêÍeço: http J/lanceelelro nico.blob-core windows neUpaílicipantdocÚmenis/dg 81 7e6cd5ea499OâOOegf8677008sbc 
pdf

Horário: 15/03/2022 17:30 Documento: Certidão conjÚnta de débitos relativos a Tíibutos Federais

Endêreço: httpJ/lanceeletroni co.blob.core.windows neíparticipantdocuments/g84998c
1c61441bdbb5d59247481 b90f Pdf

HoráÍio: 15/03i2022 17:30 Documênto: Cert dáo de regularidade de débito com a Fazendâ Estaduál

ÉndêÍêço: httPJ/lanceelêtron ico.blob-core-windows.net/participantdocuments/1 
7beâabí029 1 4s998779b06453674262.Pdf

HoíáÍioi 15i03/2022 17:30 Oocumento: Cêítidáo de regularidade de 
'lébito 

com a Fâzenda MuniciPal

Endereço: http://lanceeletro nico.blob.core.windows neUpaÍticipantdocumentí2083dbM32b04
1 ciâ01 eac8a55ee9Í0e'PdÍ

Oocumênto; Certidão de regulandade débito para com o Fundo de GaÍantia poÍ Tempo de SeNiço (FGTS)

Àotâíioi 1 5 lO3 12022 1 7 130

Endêreço: httPJ/lânceeletroni co.blob.côre.windows.nevparticipantclocuments/915dccegec8d4oâegb914a81fíd7748d'pdÍ

Horário: 15/03/2022 17r30 oocumênto: Certidão Nêgalivâ de Debilos Írabalhistâs (CNDT)

EndêÍeço: h(PJllanceeletro nico-blob.core.windows.nel/participantdocuments/f6b83ba8be5e4a4d847ec595c9129120 
pdf

Hotâtio: 1 5 I O3l2O22 1 7 :30 Documênto: Certidão Negâtiva dê Falência ou Côncordata

EndêÍeço: hnPJ/lanceelêtroni co.blôb.core.windows.net/participantdocuments/síaf1e213b254490b69f6'1c3sagggad2'pdf

HoráÍio: 15/03/2022'17:30 Documento: Cedidão Simpliíicadà da JÚnlâ Comercial

Endêreço: htlPJ/lanceelêtron icô.blob.core-windows.neíparticipantdocuments/18a3aod3c41f4í4Íb69703199b1cd92a'pdf

HoráÍio: 15i 03/2022 17:30 Oocumento: DeclêÍêÉo de cumpnmento dos Íequisitos dê Habilitaçáo

EndeÍêqo: http://lanceeletÍoni co.blob-core.windows.nevparticipântdocumentsi 
1c3a0576a27Mf54b9905'1d5ef383e2b'pdf

HôÍário: 15/03/2022'!7:30 Documênto: Declâração de ldoneidade

Endêíeço: http J/lanceeletron ico.blob.core.windows.neupâÍticipantdocumentsf4fef671e85e4e739O547cgd0b1cd8d8 
pdf

\r'7 Horário: 15/03/2022'17:30 oocumênlo: oedaraÉo de inêxistênciê de fâtos impeditivos ou supervenientês

Endêreço: hnPJ/lanceeletro nico.blob.core.windows.neuparticipantdocuments/c2b30294dc1M722bd28d 
190c08b4801 'pdf

Endêreço:http://lancêeletronico.blobcorewindowsnet/participantdocuments/da658e4ea5a34b9ê43c514d448138599pdÍ

aRoutvos ANExADoS À lrENs

Z,
,rl ,{



ATA DE SESSÃO - DISPUTA. PATTE 1 dE 1

PREGÃO ELETRÔNICO NO 01712022

Processo Administrativo N' 024/2022
Tipo: AQUISIÇÃO

PREGOEIRO: MlLlClO VICENTE STROHER
Data de Publicãçã o.2410212022 14 29 17

MOVIMENTOS DO PROCESSO

15/03/2022'17:16:48 CAOASTRO DE PROPO STA CALPAR COMERCIO DE CALCARIO LÍDA

15/03i2022 17:30:00 ALÍERAÇÃo DE PROPOS TA CALPAR CON,'IERC IO DE CALCARIO LTDA

6/03/2022 09:35:28 MENSAGEM PREGOEI RO

Yom dia, obrigado por paÍticipar da !!c!E9r49 lnlciâlgqos a disputa e desejo ótimo certame

LOTE 1 . HABILITAÇÃO
LOTE 1

VALORES UNITÁRIOS FINAIS

Unidade: UNIDADE Nrodelo: GRANEL

Valor Total: 91 252,00

N,4arca: PROPRIAItem:1
Descrição; CALCÁRlO DOLOMÍTICO GRANELTTON

Quantidade: 7OO Valor Unit.: '130,36

CLASSIFICAÇÃO
Num Documento Ofertâ lnicial OÍêrta Final ME

1 CALPAR COt\.'lERClO DE CALCARIO LTDA 074 76.109.594/0002-16

DESCLASSIFICADOS

130.36 130,36 Não

Num Documento

INABILITADOS

OÍerta lnicial oferta Final ME
Razão Social

Râzão Social Num Documento

MOVIMENTOS DO LOTE

Oferta lnicial OÍerta Final ME

2410212022 14;29:17 PUBLICADO

25i02/2022 08:00:00 RECEPÇÃO DE PROPOSTAS

'16/03/2022 09:00:00 ANÁLISE DE PROPOSTAS

í6/03i2022 09:33:59 DISPUTA

16/03/2022 09:33:59 LANCE CALPAR COMERCIO DE CALCARIO LTDA (PARTICIPANTE 074 130,36

16/03/202209:36:45 MENSAGEM PREGOEIRO

RA PARTICIPANTE 074: Gostaríamos de negociar o valor

í6i03/202209:44:00 NOTIFICAÇÃO SISTEMA

o detentor da melhor oferta da etapa de lances é CALPAR COt\.4ERClO DÉ CALCARIO LTDA

16/03/202209:44:OO HABILITAçÃO

Gerado em: 1610312022 09:44:00 1de2

c,í

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE - PR

SANTA MARIA OO OESTE.PR

Razâo Social

,1

t-/
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE 'PR
SANTA MARIA OO OESTE-PR

7
lcto STRO

14^
MEMBRO DE MAURI DA LUZ

DE ÉN

Gerado em: 161O312O22 O9:44:O0 2de2
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IPREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE - PR

SANTA MARIA DO OESTE-PR

RELATÓRIO DE LANCES

PREGÃO ELETRONICO N" 01712022
Processo Administrativo N' 024/2022

Tipo: AOUISIÇÃO
PREGOEIRO: MlLlClO VICENTE STROHER

Data de Publicaçã o: 2410212022 14.29:17

LOTEl.LOÍE.I

l6/03/2022 09:33:59 CALPAR COMERCIO DE CALCARIO LÍDA
,/ÁLIDO t30.36

,r]
Gerado em: 1610312022 10:26:59 1dê1
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE ' PR

SANTA MARIA DO OESTE.PR

VENCEDORES DO PROCESSO - ADJUDICAçÃO

PREGÃO ELETRÔNICO NO O'I7/2022

Processo AdministÍativo N" O24 12022

TiPo: AQUISIÇAO
PREGOEIRO: ú ICIO VICCruTE STROHER

Data de Pubticação 24tQ21202214:29 '17

CALPAR COMERCIO OE CALCARIO LTDA

.OTE 1 Quant.: 1 Num: 074

Item: '1 Unidade: UNIDADE Marca: PROPRIA

Descriçáo: CALCÁRlo DoLoMíTlco GRANEL/ToN

Quanlidade: 700 Valor unit.: 130,36

,o

TOTAL DO PROCESSO: 91 252'

76.í 09.594/0002-',!6 91.252,00

130,36 Total: 9'1.252,00

Modelo: GRANEL

Total ltem: 9í .252'00

00

PREGOEIRO: rLtcro vl STROHER

MEMBRO DE APOI I\,IAURI DA LUZ

MEMBRO DE APoto DANIÉL TOI\.4

Gerado em: 1 610312022 10:26:49
1de1
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE - PR

SANTA MARIA DO OESTE-PR

VENCEDORES DO PROCESSO. DISPUTA

PREGÁO ELETRÔNICO N' 01712022

Processo Administrativo No 024/2022
TiPo: AOUISIÇAO

PREGOEIRO: MlLlClO VICENTE STROHER

Data de Publicaçã o 241021202214 29'17

TOTAL DO PROCESSO: 91.252,00

CALPAR COMERCIO DE CALCARIO LTDA 76.109.594/0002-16

130,36

91.252,00

Total: 91.252,00
Quant.: 1 Num: 074

-OTE 
,I

Item: 1 Unidade: UNIDADE Marca: PROPRIA Modelo: GRANEL

Descriçáo: CALCÁRlo DoLoMiTlco GRANELTTON

Ouantidade: 700 Valor Unit.: 130,36 Total ltem: 91.252,00

PREGOEIRO: cto NTE

MEMBRO DE APOIO úAURI DA LUZ

MEMBRO DE APOIO DANIÉ EN

ER

cerado em: 1610312022 09:44t0O
íde1
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE . PR
SANTA MARIA DO OESTE.PR

ATA DE SESSÃO - ADJUDICAçÃO - Parte 1 dê 1

PREGÃO ELETRÔNICO N' 01712022
Processo Adminis!Í ativ o N' 02412022

Tipo: AQUISIÇÃO
PREGOEIRO: MlLlClO VICENTE STROHER

Data de Publicaçâ o: 2410212022 14.29.17

MOVIMENTOS DO PROCESSO

'l5lO3l2O22 17 i16t4A CADASTRO DE PROPOSTA CALPAR COMERCIO DE CALCARIO LTDA

tS/OS/2022'lZ:30:OO ALTERAç Ão DE PRoPosrA CALPAR COI\,,IERCIO DE CALC ARIO LTDA

'/03/202209:35:28 MENSAGEM PREGOEIRO

Yom dia, obrigado por participa r da licitação lniciaremos a disputa e desejo ótimo certame

'1610312022 10:02:32 MENS AGEM PREGOEIRO

Após análise dos documentos da empresâ veriÍlcamos que a mesma se encontra habilitada

Unidade: UNIDADE Marca: PROPRIA Modelo: GRANEL

Descrição: cALcÁRlo DoLoMÍTlco GRANEL/TON

Ouantidade: 7OO Vãlor unit.: 130,36 Valor Total: 9'1.252.00

Razão Social Num Documento

1 CALPAR COMERCIO DE CALCARIO LTDA 074 76.'109.594/0002-16 130,36

DESCLASSIFICADOS

130,36 Não

Razão Social Num Documênto

INABILITADOS

Razáo Social Num Documento

MOVIMENTOS DO LOTE

OÍerta lnicial Oferta Final ME

2410212022 14:29:17 PUBLICADO

25t0212022 OStOOtOO RECEPÇÃO DE PROPOSTAS

r elosrzozz 0g,00'00 ANÁLlsE oE PRoPosTAS

16/03/2022 09:33:59 LANCE CALPAR COMERCIo DE CALCARIO LTDA (PARTICIPANTE 074) 130.36

l6/03/202209:36:/í5 MENSAGEM PREGoEIRO
PARA PARTICIPANTE 074: Gostaríamos de negociar o valor
't6/03/202209:,t4:OO NOTtFtCAçÀO STSTEMA

O detentor da melhor ofertâ da etâpa de lânces é CALPAR COMERCIO DE CALCARIO LTDA

'16/03/2022 09:57:04 MENSAGEM CALPAR COMERCIo DE CALCARIO LIDA (PARTICIPANTE 074)
Bom dia! lnfelizmente o preço já esta muito baixo, não con

1610312022 í0:02:49 MANTFESTAçÃO OE RECURSOS

Gerado em: 1610312022 10.26:49

seguimos diminuir

;"/a

1610312022 10:17:50 EM ADJUOICAçÀO

1610312022 10:26:49 ADJtIDICADO

LOTE 1 - ADJUDICADO
LOTE 1

vALoREs uNtrÁRlos FlNAls
Item:1

cLASSIFICAÇÃO
Oferta Inicial Ofêrta Final ME

olêrla lniciâl Oferta Final ME

16/03/2022 09:33:59 DISPUTA

í6/03/2022 09:,í4:00 HABILITAÇÃO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE . PR
SANTA MARIA DO OESTE-PR

PREGOEIRO:

MEMBRO OE APOIO DA LUZ

MEMBRO DE APOIO TOMEN

Gerado em: 1610312022 1 Ot26t49 2de2
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE . PR
SANTA MARIA DO OESTE-PR

ATA DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N" 01712022
Processo AdministÍalivo N' 02412022

Tipo: AQUISIÇÃO
PREGOEIRO: MlLlClO VICENTE STROHER

Data de Publicaçá o:2410212022 14:29:17

LOTE í - HOMOLOGADO - 1610312022 1O:26:59
LOTE .I

VALORES UNITÁRIOS FINAIS
Item:1 Unidade: UNIDADE Nrarca: PROPRIA

DescriÇão; CALCÁRtO DOLOMÍTICO GRANELITON

Quantidade: 700 Valor Unit.: '130,36

[,lodelo: GRANEL

Valor Total: 91.252,00

Razão Social Num Oocumento Oferta lnicial OÍerta Final ME

1 CALPAR COI\,4ERCIO DE CALCARIO LÍDA 074 76.109.594/0002-16 130.36

DESCLASSIFICADOS

130,36 Náo

Râzãô Sociel Num Documento Oferta lnicial OÍêrta Final ME

INABILITADOS

Razão Social Num Oocumento Oferta lnicial Oíerta Finâl ME

AUTORIDADE: OSCARDELGADO

,,A

Gerado em: 1610312022 10.26:59 'lde1

CLASSIFICAçÃO
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ESTADO DO PARANÁ
U ICIPIO DE CASTRO

SECRETARIA XUNICIPAL DÂ FAZE}IDA
AUPERIiÍTEXOÊ CIA DÉ ÍiIBUÍO§ E CADASÍROô

C.i{.PJ: 7r.0(,l.3í1r00O1.08
Prã9á P.dro KrLd, 22 - CárÍú CEP 84.16§'5,10

l,lscÊtÇÃo íLrNrclPAr

Ita60
coxltoLE oE EMls.slo

174812021

2021 31tú rm22

ALVARÁ DE FUNCIONAMENTO
TÍibutáÍto

ÀroME ÊÀt{t^sr^ / soBRElloME

CALPAR

DISÍRITÔ SOCAVAO SN FAZÉNDA RÊTAME - CAIXA POSTAL
73

SOCAVAO Cast.o PR

RG / i§Cfit§IO ESTAO0^L

20202052-6/

o ÍA xrÍcro 
^[\iro^DE1209i1989

IÂEA mlr:^o^ PEtÂ ErrnEse

r7.531,33

J9.í190.00 FABRICAçÀO OE OUTROS PRODUÍOs DE rlN€RÂlS I{ÃO{EÍAUCOa t{ÁO
ESPECIFICAI'OA AIITERIORIEI{TE

fÉa^no oE Fur{crcf{r\M€Mo

L{VRE

6EF,/ ÇÁO

PROCESSO RENOVAçÁO - 13171/2021

c,orÍ ooR/ coafi âlúo^oE íG§roNslvEL
ÀÍrLTOll MOCROSK

O pÍêsente alvará autoriza â êxploraçáo de nêgócios conÍôrmê acima descrito ênquânto sâtisÍazêr âs êxigêncies
que legitimaÍâm sua concsssáo, de acordo com a legislação ügonte

CASTRO, 16 de júlho dô 2021

OOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE

MANTER EM LOCAL USIVEL AO PÚBLICO
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CALPAR COMERCIO DE CALCARIO LTDA.

CNPI (MF) ne 76.109.594/0001-35 e NIRE ne 41201559955
413 ALTERAçÃO CONTRATUAL, RERRATIFICAçÃO E CONSOLIDAçÃO DO CONTRATO SOCIAL

FAMIGLIA BERTOLINI INVESTIMENTOS S/A, pessoa jurídica de direito privado, com '

sede em Castro, Estado do Paraná, na Rodovia PR-151 Km 290 + 500m, Parque

Termas Riviera, Bairro Bom Sucesso, CEP:84165-700, devidamente inscrita no CNPJ

ne 23.646.651/0001-59, com seu estatuto social devidamente arquivado na Junta

Comercial do Estado do Paraná sob NIRE 47300292779, em sessão de 11 de

novembro de 2015, neste ato representada por seus diretores: HELGA MARISA

PUSCH BERTOL|NI, brasileira, nascida na data de 17172/1941, na cidade de Castro,

Estado do Paraná, casada em regime de comunhão univêrsal de bens, Artista

Plástica, residente e domiciliada em Castro, Estado do Paraná, na Rua Bernardo

Pusch, na 37 , Casa, Centro, CEP ne 84165600, portadora da cédula de identidade nq.

339.377-1ISSP-PR e inscrita no CPF ne.032.63 6.479-64; PAULO ANTONIO PUSCH

BERTOLINI, brasileiro, nascido na dala de 23/07/1968, na cidade de Castro Estado

do Paraná, Casado em regime de comunhão parcial de bens, Médico Veterinário,

residente e domiciliado em Castro, Estado do Paraná, na Rua Carlos Decker, ne.95,

Casa, Bairro Centro, CEP 84165-480, portador da cédula de identidade np.

3.044.209-1 SSP/PR. e CPF ns.619.158.159-91; e MARCOS ROBERTO PUSCH

BERTOLINI, brasileiro, nascido na data de 25105/1971, na cidade de Ponta Grossa

Estado do Paraná, Casado em regime de Comunhão parcial de bens, Administrador

de Empresas, residente e domiciliado em Castro, Estado do Paraná, na Rua Padre

Piva, ne. 400, Casa, Bairro lardim das Nações, CEP 84772-L60, portador da cédula de

identidade ne.4.131.013-8 SSP/PR. e CPF ns. 722.099.689-68;

JosÉ BERTotlNl, brasileiro, maior, natural de Santo Antônio da Platina, Estado do

Paraná, separado consensualmente, industrial, portador da CI/RG ne 350.521-9

SSP/PR e inscrito no CIC/MF sob nq 014.480.309-78, data de nascimento

O4/O417942, residente e domiciliado à Rua Mal. Deodoro, 60, CEP 84.172-540, em

Castro, Paraná;

Únicos sócios da sociedade empresária limitada, que gira sob a denominação social

de CALPAR - COMÉRCIO DE CAtúRlO LTDA., pessoa jurídica de direito privado,

inscrita no CNPJ/MF sob na 76.109.594/0001-35, com sede em Castro, Estado do

Paraná, na Rodovia PR-151 km-290 + 500m, Parque Termas Riviera, CEP:84.165-

700, com seu contrato social arquivado na Junta Comercial do Paraná sob ns

41201559955, por despacho em sessão de 01 de fevereiro de 1968,

cúusuLA PRIMEIRA: Neste ato, altera-se o objeto social desta sociedade, para incluir, nas
atividãdes da filial localizada em castro, paraná, Fazenda Retame, s/no, Bairro socavão, CEp

,1Ç1

1lPágina {
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RESOwEM, através deste instrumento particular de alteração contratual, modificar
o contrato social e alterações, conforme cláusulas e condiçôes seguintes:
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CATPAR COMÉRCIO DE CALCÁRIO LTDA.

CNPJ (MF) ne 75.109.S94l0001-3s e NIRE ne 41201s59955

419 ALTERAçÃO CONTRATUAL, RERRATIFICAçÃO E CONSOLIOAçÃO DO CONTRATO SOCIAL

84160-000, inscrita no CNPJ sob ns 76.109.594/0002-16, a seguinte atividade: "Comércio

otocodisto de produtos de extroçõo minerol, exceto combustíveis - |NAE 4689-3/01); e incluir, nas

atividades da matriz e da filial, já mencionada acima, a atividade de "Remoção de rochos otravés

de explosivos - CNAE 4313-4/00".

Em consequência do disposto acima, altera-se a Cláusula Terceira deste Contrato Social, que passa

a vigorar com a seguinte redação:

,CLÁUSULA TERCEIRA: DO OBJETO SOCIAL

A sociedode tem por objeto sociol o Pesquiso, Extroção, BeneÍiciomento,

lndustriotizoçõo, Comércio de Minerois, Fobricoção de Corretivo de Acidez do solo e

Depósito de Explosivos, A remoção de rochos otrovés de explosivos; bem como

exercer quoisquer otividodes minerorios, conexos, correlotos e ocessóríos; olém de

ge stão de po rtici poções societá ri os ( hol di nq ).

PdrúgtoÍo Único. A filíol exercero os seguintes otividodes: o Pesquiso, Extroção,

BeneÍíciomento, lndustriolizoção, Comércio de Minerois, Fobricoção de Corretivo

de Acidez do solo e Depósito de Explosivos, A remoção de rochos otrovés de

explosivos; bem como exercer quoisquer otividodes minerorios, conexas, correlotos

\pÍ

e ocessonos

CLÁUSULA SEGUNDA: Neste ato, retifica-se a 40e Alteração Contratual, devidamente registrada na

iunta Comercial do Paraná sob o ns 20211919080 em sessão de 29lO3l2O2O, para constar a

modificação da representação da sócia FAMIGLIA BERTOLINI S/A, fazendo constar que seus novos

representantes são os diretores nomeados: HETGA MARISA PUSCH BERTOLINI, PAULO ANTONIO

PUSCH BERTOLINI, e MARCOS ROBERTO PUSCH BERTOLINI; todos a seguir qualificados.

CIAÚSULA TERCEIRA: Neste âto, fica retificada, ainda, a 40e Alteração Contratual, devidamente

registrada na Junta Comercial do Paraná sob o ns 20211919080 em sessão de 291O3/2020, para

constar ao final do documento o nome correto da representante da sócia Famiglia Bertolini

lnvestimentos S/4, onde se lê: Moriso Pusch Bertolini,leia-se: HELGA MARISA PUscH BERToLINI.

CúUSUIA QUARTA: Neste ato, fica atualizada a qualificação da representante da sócia Famiglia

Bertolini lnvestimentos S/A HELGA MARISA PUSCH BERTOLINI, que passa a ser a seguinte:

'HELGA MARISA PUSCH BERTOLINI, brosíleiro, noscido no doto de 17/12/1941,

no cídode de Castro, Estodo do Paroná, viúvo, Artisto Plástico, residente e

domiciliodo em Costro, Estodo do Poroná, no Ruo Bernordo Pusch, ne 37, Coso,

\

2lPágina
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CALPAR COMÉRCIO DE CALCÁRIO LTDA.

CNPJ (MF) ne 76.109.594/0001-35 e NIRE ne 41201559955

41E ATTERAçÃO CONTRATUAL, RERRATIFICAçÃO E CONSOLIDAçÃO DO CONTRATO SOCIAL

Centro, CEP ns 84765600, portodoro do cédulo de identidode ne. 339.377-1/SSP-'

PR e inscrito no CPF ns.032.636.419-64".

CúUSULA QUINTA: Neste ato, ficam alteradas a Cláusula Quinta e a Cláusula Sétima que passam

a vigorar cÕm a seguinte redação:

"CLAUSUU QLIINTA: DO CAPTTAL E DAS QUOTAS

O copitol sociol no volor de RS 65.000.000,00 (sessento e cinco milhões de reais),

divididos em 65.000.000 (sessento e cinco milhões) de quotos, com volor nominol

de RS 1,00 (um real) codo, fico dístribuído entre os sócios conforme segue:

Porágrolo Primeiro: O copitol social esto inteiromente subscrito e integrolizodo,

co nforme i nstr u m e ntos co ntrot u o i s o nte r i o re s.

Porágrolo Segundo: A responsobilidade dos sócios é restritd ao valor de suos

quotos, nõo respondendo os sócios, nem subsidioriomente pelos obrigações

sociois, mas todos respondem solidoriomente pelo integrolizoção do copital

sociol, conforme o ortigo 1.052 do Lei 10.406 de 10 de joneiro de 2002 (Código

Civil Brasileiro).

Parágrdio Terceiro: As quotos sociois são Índívisíveis peronte o sociedode, solvo

paro efeito de tronsJerência, coso em que se observará o disposto no porágrofo

7e do ort. 1.056 do Código Cívil Brosileiro, e o codo umo delos corresponde o

direito o um voto nas deliberações dos sócios.

Porágrafo Qudrto: No coso de não integrolizoção do volor dos respectivos quotas

por quolquer dos sócios, em futuras subscrições com integrolizoção em espécie,

oplicor-se-o o disposto no ort. 7.058 do Código Civil Brosileiro, medionte

resolução oprovodo por votos do moioría do copitol socíol, excluído do

deliberoçõo o sócio em moro, podendo os sócios portilhor entre si os quotos do

sócío remísso, no proporção de suos porticipoções na sociedode, ou tronsferilos

o terceiros, excluído o subscritor primitivo do oumento de copitol.

Página 3 de '18
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Sócios Portic % Quotos Copital R$

Fomiglio Bertolini lnvestimentos

s/A

50,00% i2.500.000 i2.s00.000,00

José Bertolíni. 50,00% 32.500.000 32.500.000,00

TOTAL 100,00% 65.000.000 65.000.000,00

).^(

/



CATPAR COMÉRCIO DE CALCÁRIO ITDA'

CNPJ (MF) ne 76'109'594/0001-35 e NIRE ne 41201559955

41ê ALTERAçÃo coNrRAruAL;;E;nÀrrriclçao e coNsoLlDAÇÃo Do coNrRAro soclAL

Porágrolo Quinto: Do volor devido oo sócio remisso' os sócios deduzirõo os

volores correspondentes oos juros de moro, pelo período em que suo obrigação

de reotízor o copitol restou sem cumprimento' colculados pelo oplicoçõo do toxo

de 1% (um por cento) oo mês ou froçõo' bem como os despesos incorridos pelo

sociedode poro opuroçõo do valor' os quois são prefixados em 2% (dois por

cento) do montonte devido oo sócio inodímplente'

Página 4 de 18

sócios têm preferêncio poro subscrição dos quotos

40+

Porágralo Sexto: os

decorrentes de oumen

onteriormente, sendo

do oumento de coqito

dos sócíos deíxe de

estabelecido, tol direi

no proPorçõo de suos

to de copital sociol, no proporção dos quoto

ossegurodo o exercício deste direíto no doto

I ou oté 30 (trinto) dios opós o deliberoção'

exercer este seu direito de subscrÍçõo' n

to fícorá outomoticomente tronsferido oos

respectivos porticipoções no copitol sociol'

s já possuídos

do oprovoçõo

Coso quolquer

o prazo retro

demois sócios,

Porágralo Sétimo: A socíedode decloro que todos os seus sócios são brosileiros

notos, nõo hovendo quotquer porticipoçõo de copitol estrongeiro no sociedode e

que constd de seu controto sociol' que' pelo menos 51% (cinquento e um por

cento) do seu copítol pertencerá o brosileiros'

(...)

C'AUSULA SÉTIMA: DA ADMIN'STRAçÃO

A sociedode será adminÍstrodo por odministrodores, sócíos ou nõo sócíos,

designodos no presente instrumento' Ficom nomeodos desde logo poro

adÃinistrodores, o sócio losé Bertotini ("!osé"), io quoliÍicodo e os não sócios Poulo

Antonio Pusch Bertotini ('Poulo"), MaÍcos Robefto Pusch Beftolini ("Marcos")

ocimo quolificodos, e Soulo Antonio Ferrcito Bertotini l"Sauto")' brasileiro' noscido

no doto de 20/06/7968, na cidode de Costro Estodo do Parano' casodo'

ogropecuoristo, residente e domicitíodo em Costro' Estodo do Poronó' no Ruo José

Bonifócio, no. 1.400, Boirro Morodo do Sol' CEP 84'173-350' portodor do cédulo de

identidade ns.3.939.708-0 SESP/PR' e CPF ne' 464'125'819-87'

Parágrofo Primeiro: Os Administrodores, mesmo oqueles nomeados no controto

sociol, poderão ser destituídos em reuniõo de sócios, pelo oprovoção de titulores

de quotos que representem no minimo 2/3 (dois terços) do capitol social'

Porágralo Segundo. Os odministrodores são investidos' sempre em coniunto por: 
l

(il fosé e Morcos; (ii) losé e Poulo; (iii) Soulo e Mdrcos' ou (iv) Soulo e Poulo; de i

/*
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CNPJ (MF) ne 76'109'594/0001-35 e NIRE ns 41201559955 i
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e coNsotlDAçÃo Do coNTRAro soclAL 
i':

todos os poderes de odministroçõo e represe.ntoção do Sociedode' em luizo otlT'

foro dele, peronte quaisquer pessoos' naturoís ou jurídicos' de díreito público ou

privodo, inctusive o representoçõo peronte quolquer reportição ou órgãos do

odministrdção púbtico: lederol' estoduol ou municípol; bem como suos fundoções

e outorquíos, o i^ a' ossegurar o pleno desempenho de suos funções' sendo

que, entretonto' os oludidos poderes deverão ser exercidos de ocordo com os

disposições do' presente Co'ntroto Sociol e respeitodos os limitoções oqui

estobelecidos'

Parágrolo Terceiro' Os Administrodores poderão' em nome da sociedode'

conceder poderes específícos de gestão o procurodores medidnte competente

instrumento de mondoto'

Porúgtalo Qudrto: Sõo expressomente vedodos' sendo nulos e inoperontes em

reloção à sociedode e peronte terceiros' os otos de quoísquer sócios'

odministrodores' procurodores ou funcionorios que o envolverem em obrigoÇões

relotivos o n/?g'ó'/jio' e operoções estronhos oos obietivos sociois' toís como

Íionço, ovais, 
"ndo"o' 

ou quoisquer outros gorontios prestodos em fovor de

terceiros,ressolvondooprevistonosporágrofosonteriores.

ParágrofoQuinto:osAdministrodoresnoefetivoexercíciodosfunçõespoderão
receber um pró.lobore mensol, o ser pogo ou creditodo, ftxodo por sócios que

representem o moioria do copitol socíol'

Porágrafo Sexto: Se olgum sócio e/ou odministrodor for obrígodo o quítor dívidos

do sociedode, em Íunçao de ovol pessool o favor desto concedído' os demois

sócios respondem solidoriamente à obrigoção ossumído pelo ovolisto'

porágrolo sétimo: os odministrodores no efetivo exercício dos funções poderõo

receber um prólobore mensol, a ser pogo ou creditodo' fíxodo por sócios que

representem o moiorio do copitol socíol'

PorógtdÍo oitovo: Os odministrodores estão díspensodos de quolquer coução'

Página 5 de 18

Parágralo Nono: A sociedode decloro que:

o. todos os seus administradores são brosileiros notos' ficondo vedada o

delegoçõo de quoisquer poderes de odministroção o estrongeiros aindo que por

procuraçõo outorgodo pelo sociedode, seus sócios e/ou odmínistrodores;

t,1
/tÕ

Iw

5lPágina

\\



CALPAR COMÉRCIO DE CALCÁRIO ITDA'

CNPJ (MF) nn ZS'rOS'SSl/0001-35 e NIRE ns 41201559955

41r ALTERAçÃo courmruir, 
-nrnnairricaçno 

e coNSoLlDAÇÃo Do coNTRAro soclAt

b. o quodro de pessool do sociedode será sempre composto de' peto menos' 2/i

(dois terços) de trobolhodores brosileiros' sendo que o odministroÇão ou gerêncio

coberá sempre o brosileiros, vedodo o estrdngeiros, ossegurodos o estes poderes

Predominontes" '

cúUsULAsExTA:Nesteato,altera-seoendereçodorepresentantedasóciaFamigliaBertolini
lnvestimentos S/A PAUTO ANTONIO PUSCH BERTOLINI' que passa ã ser na Rua Pâdre Piva' ne 190'

Bairro Jardim das Nações, CEP: 84172-160' cidade de Castro' estado do Paraná'

Parágrafo Único: Em decorrência do disposto acima' fica atualizada a qualificação dos

representantes da sócia Famiglia Bertolini lnvestimentos S/A; HELGA MARISA PUscH BERTotlNl'

PAULO ANTONIO PUSCH BE;TOUNI E MARCOS ROBERTO PUSCH BERTOTINI' qUC PASSA A SCT A

Página 6 de 18
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seguinte:

,HELGA MAR,SA Puscí BERTILINI, brositeíro, noscida no doto de 17/12/1941'

no cidade de Costro, Estodo do Poroná' viúvo' Artisto Ptástico' resídente e

domicitiodo em Costro, Estodo do Porono' no Ruo Bernordo Pusch' ne 37' Coso'

Centro, CEP ns 84165600, portodoro do cédulo de identidode ne' 339'i77-7/SSP'

PR e inscrito no CPF ns 032'6i6'419-64" '

,PAULI ANToN,o Pusci BERT}L]N,, brosileiro, noscído no doto de 2j/01/1968'

no cidode de Costro, Estodo do Poronó' Cosodo em regime de comunhdo porciol

de bens, Medico Veterinário, resídente e domicitíodo em Costro' Estodo do

Poronó, no RuÕ Podre Pivo, ne 790' Boirro Jordim dos Noções' CEP: 84172-160'

cídode de Costro, estodo do Poronó' portodor do cédulo de identidode ns'

3.044.209'1 SSP/PR e CPF ns'679'158 759'97";

,MARcosR}BERT}PUscHBERToLlNl,brosíleiro,noscidonodotode

25/05/1971, no cidade de Ponta Grosso Estodo do Poroná' Cosodo em regime de

Comunhõo porcíol de bens, Administrodor de Empresos' residente e domiciliodo

em Costro, Estodo do Poroná, no Ruo Podre Pivo' np' 400' Coso' Boirro )ordim dos

Noções, CEP 84172-760, portodor do cédulo de identiddde ns' 4'131'07i-8

SSP/PR. e CPF ns 722.099.689-68";

cúusulA SÉTIMA: Por este instrumento de Alteração contratual, a sociedade resolve

CoNSoLlDAReRATIF|CARtodasasCláusulasdestecontratosocial,eespecialmente,todosos
demalsatosedeliberaçõesda40êAlteraçãoContratualdasociedade,devidamenteregistradanã
lunta Comercial do Estado do Paraná sob ns 20211919080 em sessão de 29|OS|ZOZL'

6lPágina
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FAMIGUA BERTOLINI INVESTIMENTOS S/A, pessoa.lurídica de direito privado',

com sede em Castro, Estado do Paraná' na Rodovia PR-151 Km 290 + 500m'

Parque Termas Riviera, Bairro Bom Sucesso' CEP: 84165-700' devidamente

inscrita no CNPJ ne 23.646.65 U0001-59, com seu estatuto social devidamente

arquivado na Junta Comercial do Estado do Paraná sob NIRE 41100292779 ' ern

sessão de 11 de novembro de 2015, neste ato representada por seus diretores:

HETGA MARISA PUSCH BERToLINI, brasileira' nascida na data de l7l12lt94l' na

cidade de Castro, Estado do Paraná' viúva' Artista Plástica' residente e

domiciliada em Castro, Estado do Paraná' na Rua Bernardo Pusch' ne 37 ' Casa'

centro, cEP ne 84165600, pôrtadora da cédula de identidade ne' 339 377-1/SSP-

PR e inscrita no CPF ns 032'636 419-64; PAUTO ANTONIO PUSCH BERTOLINI'

brasileiro, nascido na data de 2310111968, na cidade de Castro, Estado do

Paraná, Casado em regime de comunhão parcial de bens' Médico Veterinário'

residente e domiciliado em Castro, Estado do Paraná' na Rua Padre Piva' ne 190'

Bairro Jardim das Nações, CEP:84L72-L6O' cidade de Castro' estado do Paraná'

portador da cédula de identidade ns 3 044'209-1 SSP/PR' e CPF ns 619 158 159-

91; e MARCOS ROBERTO PUSCH BERTOLINI' brasilêiro' nascido na data de

25lo5lLgl|,na cidade de Ponta Grossa Estado do Paraná' Casado em regime de

Comunhão parcial de bens, Administrador de Empresas' residente e domiciliado

em Castro, Estado do Paraná, na Rua Padre Piva' ns 4O0' Casa' Bairro lardim das

Nações, CEP 84172-\60, portador da cédula de identidade ns 4'131'013-8

ssP/PR. e CPF ne. 722.099.689-68;

iosÉ BERTOLINI, brasileiro, maior, natural de Santo Antônio da Platina' Estado

do Paraná, separado consensualmente, industrial' portador da CI/RG ns 350 521-

9 SSP/PR e inscrito no CIC/MF sob ns 014'480 309-78' dâta de nascimento

O4l}4l7g42, residente e domlciliado à Rua Mal' Deodoro' 60' CEP 84'172-540'

em Castro, Paraná;

Únicos sócios da sociedade empresária limitada, que gira sob a denominação

social de CALPAR - COMÉRCIO DE CALCÁR|O LTDA., pessoa jurídica de direito

privado, inscrita no CNPJ/MF sob nq 76 109 594/0001-35' com sede em Castro'

Estado do Paraná, na Rodovia PR-151 km-290 + 500m, Parque Termas Riviera' CEP:

84.165-700, com seu contrato social arquivado na Junta Comercial do Paraná sob

ns 41201559955, por despacho em sessão de 01 de fevereiro de 1968' J
7lPágina
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RESOTVEM CONSOLIDAR o presente Contrato Social, através das disposições

cláusu las que sêguem.

cúusuLA pRtMEtRA: DA DENoMtNAçÃo soctal

A sociedade empresária limitada gira sob a denominação social de CALPAR COMÉRCIO DE

CALCÁR|O LTDA., será regida pelo Código Civil Brasileiro referente às sociedades limitadas (artigos

1052 a 1.087) e supletivamente pelas normas legais aplicáveis as sociedades anônimas.

Parágrafo único: Não obstante à regência supletiva da lei das sociedades anônimas, instituída no

caput, a sociedade fica dispensada de todas e quaisquer obrigações de publicar atas, convocações,

demonstrações Íinanceiras, balanços e quaisquer outras publicações estabelecidas nessa Lei.

CLAUSULA SEGUNDA: DA SEDE E SUAS FlLlAlS

A sociedade tem sua sede e foro em Castro, Paraná, sito à Rodovia PR-151, Km-290 + 500m,

Parque Termas Riviera, Bairro Bom Sucesso, Cep: 84.165-700, podendo abrir e fechar filiais,

escritórios, etc., em qualquer parte do território nacional ou no exterior a critério dos seus sócios.

Atualmente a sociedade possui filial localizada em:

. Castro, Paraná, Fazenda Retame, s/ns, Bairro Socavão, CEP 84160-000

CúUSULA TERCEIRA: Do oBJETo socIAL

A sociedade tem por objeto social a Pesquisa, Extração, Beneficiamento, lndustrialização, Comércio

de Minerais, Fabricação de Corretivo de Acidez do solo e Depósito de Explosivos, bem como exercer

quaisquer atividades minerarias, conêxas, correlatas e acessórias, além de gestão de participações

societárias (holding).

CúUSULA QUARTA: Do PRAZo

A sociedade teve seu contrato social arquivado na Junta Comercial do Paraná sob o NIRE ne

41201559955, por despacho em sessão de 01 de fevereiro de 1968, sendo seu prazo de duração
por tempo indeterminado.

CúUSULA QUINTA: Do CAPITAL E DAs QUoTAs

n
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o capital social no valor de RS 6s.000.000,00 (sessenta e cinco milhões de reais), divididos em
65.000.000 (sessenta e cinco milhões) de quotas, com valor nominal de RS 1,00 (um real) cada,
fica distribuído entre os sócios conforme segue:

/*
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Capital RSQuotas
Sócios 32.500.000,0032.500.00050,00%Ss Ane tots mnVEort na eBmaF gl 32.500.000,0032.500.00050,00%
José Bertolini. 6s.000.000,0055.000.000100,00%
TOTAL

CAIPAR COMÉRCIO DE CAICÁRIO LTDA'

CNPI (Mr) ns 76'109'594/0001-35 e NIRE ns 41201559955

41e ALTERAçÃo coNrRAruAL:;E;nn-'riieçAo e coNSoLlDAÇÃo Do coNrRAro soclAL !.4L
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inteiramente subscrito e integralizado' conforme
Parágrafo PrimeiÍo: O capital social está

instru me ntos contratuais anteriores'

Parágrafo Segundo: A responsabilidade dos sócios é restrita âo velor de suas quotas' não

respondendo os sócios, nem subsidiariamente pelas obrigações sociais, mas todos respondem

solidariamente pela integralização do capital social' conÍorme o artigo 1052 da Lei 10'406 de 10

de janeiro de 2002 (Código Civil Brasileiro)'

ParágraÍoTerceiro:Asquotassociaissãoindivisíveisperanteasociedade,salvoparaefeitode
transferência, caso em que se observará o disposto no parágrafo le do art' 1 056 do código civil

Brasileiro, e a cada uma delas corresponde o direito a um voto nas deliberações dos sócios'

ParágrafoQuarto:Nocasodenãointegralizaçãodovalordasrespectivasquotãsporqualquerdos
sócios, em futuras subscrições com intãgralização em espécie' aplicar-se-á o disposto no art l'058

do código civil Brasileiro, mediante resolução aprovada por votos da maioria do capital social'

excluído da deliberação o sócio em mora, podendo os sócios partilhar entre si as quotes do sócio

remlsso, na proporção de suas participações na sociedade' ou transferi-las a terceiros' excluído o

subscritor primitivo do aumento de capital'

ParágraÍo Quinto: Do valor devido ao sócio remisso' os sócios deduzirão os valores

correspondentes aos iuros de mora, pelo período em que sua obrigação de realizar o capital

restou sem cumprimento, calculados pela aplicação da taxa de 1% (um por cento) ao mês ou

fração, bem como as despesas incorridas pela sociedade para apuração do valor, as quais são

prefixadas em 2% (dois por cento) do montantê devido ao sócio inadimplente

Parágrafo Sexto: Os sócios têm preferência para subscrição das quotas decorrentes de âumento

de capital social, na proporção das quotas já possuídas anteriormente' sendo assegurado o

exercíciodestedireitonadatadaaprovaçãodoaumentodecapitalouaté30(trinta)diasapósa
deliberação.casoqualquerdossóciosdeixedeexerceresteseudireitodesubscrição,noprazo
retro estabelecido, tal direito ficará automaticamente transferido aos demais sócios' na proporção

de suas respectivas participações no capital social'

ParágrafoSétimo:Asociedadedeclaraquetodososseussóciossãobrasileirosnatos,não
havendo qualquer participação de capital estrangeiro na sociedade e que consta de seu contrato

social, que, pelo menos 51% (cinquenta e um por cento) do seu capital pertencerá a brasileiros'

9lPáe,in
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CúUSULA SEXTA: DA CESSÃO DE QUOTAS

As quotas da sociedade não podem ser cedidas, transferidas ou oneradas a qualquer título, inclusive

penhoradas ou oferecidas a penhor, sem o expresso consentimento da Sociedade, aprovada mediante

deliberação de votos correspondente a % (três quartos) das quotas representativas do capital social-

Parágrafo Primeiro: A transferência de quotas da sociedade será livre, quando o sócio desejar

transferi-las para empresa holding familiar, que estê.ia sob seu controle societário. Nesta hipótesê,

a holding familiar terá um único representante, pessoa natural, perante a sociedade.

parágrafo Segundo: A venda ou transferência, a qualquer titulo, do controle societário da holding

familiar que vier a pârticipar desta sociedade, sujeita-se às mesmas regras de direito de

preferência dos demais sócios, na forma dos parágrafos seguintes. Em outras palavras, não

poderão os sócios atuais transferir suas participações diretamente (situação atual) ou

indiretamente através das holdings familiares (situação futura), desconsiderando o direito de

preferência dos demais sócios.

parágrafo Terceiro: Quando algum sócio deseje alienar suas quotas e/ou direitos de subscrição, os

demais sócios terão preferência para a aquisição destas quotas ou direitos de subscrição

oÍertados, na mesma proporção de sua respectiva participação societária (excluída para efeitos de

determinação dessa participação, a participação do sócio ofertante), pelo mesmo preço e demais

condições negociais.

Parágrafo Querto: O sócio que desejar alienar suas quotas e/ou direitos de subscrição, a qualquer

título, deverá comunicar à sociedade e aos demais sócios de sua intenção, por comunicação

escrita, remetida por correio com aviso de recebimento ou por outra maneira que comprove o

efetivo recebimento pelo destinatário, informando o preço e demais condições para a cessão e se

for o caso, o nome do terceiro pretendente à aquisição das quotas do cedente.

parágrafo Quinto: Nos 30 (trinta) dias subsequentes ao recebimento da notificação de que trata o

parágrafo ânterior, os demais sócios poderão exercer o direito de preferência que trata o

Parágrafo Terceiro retro.

Parágrafo Sexto: Esgotado o prazo previsto no parágrafo anterior, se qualquer dos sócios notificados não

exercer o direito de preferência, os demais sócios que o exercerem terão prazo adicional de 30 (trinta)

dias para adquirir ou subscrever as quotas ou direitos de subscrição ofertados proporcionalmente às

suas participações. Não serão computadas no cálculo dessas participações proporcionais, a participação

do sócio alienante, nem a participãção do sócio que não exerceu direito de preferência.

Parágraío Sétimo: Decorridos os prazos previstos nos parágrafos anteriorês sem que tenham sido

adquiridas as quotas pelos demais sócios, o sócio oÍertante estará livre para realizar a cessão a

adquirentes sócios ou não, sendo que, neste último caso, desde que os sócios remanescentes aceitem

10 lPágrnê
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o nome do pretendente à aquisição e que a mesma conte com a aprovação previ

cláusula, pelo mesmo preço e demais condições'

ÍRArosocrAL j*rrl
sta no caput destal.. . 

==,=.j

Parágrafo Oitavo: A comunicação das condições por escrito à sociedade' também deverá ser

observada caso o sócio pretenda solicitar autorização para oneração das quotas De posse desta

solicitaçãoasociedadedeliberarásobreaconcessãodaautorizaçãoparaqualquertipodegarantia,

especialmente o penhor de quotas' bem como definirá suas condições Neste sentido' salvo

deliberação tomada por votos de mais de % (três quartos) das quotas do capital social em contrario'

excluído o sócio que solicitou a autorização, o penhor se dará apenas sobre os resultados financeiros

produzidospelasquotas,taiscomo|ucros,dividendoserestituiçãoemcasodereduçãodecapitalou

dissoluçãodasociedade,sendoqueemnenhumahipótese,ofavorecidopelagarantiaseráadmitido

aos quadros sociais ou exercerá direitos de sócio' como o de voto' inclusive não sendo admitido a

assinar alterações do contrato social'

ParágraÍo Nono: Será nula de pleno direito e inoperante em

transferência ou oneração feita em desacordo com o disposto nesta

cúUSUtA SÉÍIMA: DA ADMINISTRAçÃO

Asociedadeseráadministradaporadministradores,sóciosounãosócios,designadosnopresente

instrumento.Ficamnomeadosdesdelogoparaadministradores,osócioJoseBertolini(,.losé,,),já
qualificadoeosnãosóciosPauloAntonioPuschBertolini(,,Paulo,,),MarcosRobertoPuschBertolini

(,,Marcos") acima qualificados, e Saulo Antonio terreira Bertolini ("Saulo")' brasileiro' nascido na data

de20l06/Tg6s,nacidadedeCastroEstadodoParaná'casado'agropecuarista'residenteedomiciliado

emCastro,EstadodoParaná,naRuaJoséBoniÍácio'np1400'BairroMoradadoSol'CEP84173-350'
portador da cédula de identidade ne 3 939'708-0 SESP/PR' e CPF ns' 464 125 819-87'

Parágrafo Primeiro: Os Administradores' mesmo aqueles nomeados no contrato social' poderão

serdestituídosemreuniãodesócios,pelaaprovaçãodetitularesdequotasquerepresentemno
mínimo 2/3 (dois terços) do capital social'

Parágrafo segundo. Os administradores são investidos' sempre em conjunto por: (i) José e

Marcos; (ii) José e Paulo; (iii) Saulo e MaÍGos' ou (iv) Saulo e Paulo; de todos os poderes de

administração e representação da Sociedade' em juízo ou fora dele' perante quaisquer pessoas'

naturais ou jurídicas, de direito público ou privado, inclusive a representação perante qualquer

repartiçãoouórgãosdaadministraçãopública:federal,estadualoumunicipal;bemcomosuas
fundações e autarquias, a fim de assegurar o pleno desempenho de suas funções' sendo que'

êntretanto,osaludidospoderesdeverãoserexercidosdeacordocomasdisposiçõesdopresente
Contrato Social e respeitadas as limitações aqui estabelecidas'

parágraÍo Terceiro. os Administradores poderão, em nome da sociedade, conceder poderes

específicos de gestão a procuradores mediante competente instrumento de mandato'

relação à sociedade, qualquer

cláusula

J
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PerágraÍo Quarto: São expressamente vedados' sendo nulos e inoperantes em relação à

sociedade e perante terceiros, os atos de quaisquer sócios, administradores, procuradores ou

funcionários que a envolverem em obrigações relativas a negócios e operações estranhas aos

objetivos sociais, tais como fiança, avais' endossos ou quaisquer outras garantias prestadâs em

favordeterceiros,ressalvandooprevistonosparágrafosanteriores.

ParágrafoQuinto:osAdministradoresnoefetivoexercíciodasfunçõespoderãoreceberumpro-
laboremensal,aSerpagooucreditado,fixadoporsóciosquerepresentemamaioriadocapitalsocial.

ParágraÍo Sexto: Se algum sócio e/ou administrador for obrigado a quitar dívidas da sociedade' em

função de aval pessoal a favor desta concedido' os demais sócios respondem solidariamente à

ParágraÍo Primeiro: As reunióes de sócios serão convocadas pelos administradores ou por

qualquer dos sócios nos casos previstos na legislação ou neste contrato' mediante comunicação

escritacomavisoderecebimento,emintervalonãoinferiora5(cinco)diasaossócios,
estabelecendo o local da realização da reunião de sócios, o qual deverá ser o da sede social' salvo

4s-LtL

parágraÍo sétimo: os administradores no efetivo exercício das funções poderão receber um pro-

laboremensal,aserpagooucreditado'fixadoporsóciosquerepresentemamaioriadocapitalsocial'

parágrafo oitavo: os administradores estão dispensados de qualquer caução'

Parágrafo Nono: A sociedade declara que:

a.todososseusadministradoressãobrasileirosnatos'ficandovedadaadelegaçãode
quaisquer poderes de administração a estrangeiros ainda que por procuração

outorgada pela sociedade, seus sócios e/ou administradores;

r. o quadro de pessoal da sociedade será sempre composto de' pelo menos' 2/3 (dois

terços) de trabalhadores brasileiros' sendo que a administração ou gerência caberá

sempre a braslleiros, vedada a estrangeiros' assegurados a estes poderes

Predominantes.

cúUSUtA OITAVA: DO CONSELHO FISCAT

obrigação assumida pelo avalista'

A sociedade não terá conselho fiscal'

cúusutA NoNA: DAs DELIBERAçÕES Dos sÓclos E ALTERAçÕES Do coNTRATo soclAL

ossóciossãosoberanosparaintroduziroudecidirsobrequaisquermodificaçõesoua|teraçõesdo
contrato social e poderão fazê-lo mediante celebração de documento escrito de alteração dê

contrato social ou a rearização de reunião de sócios, que conforme o caso deverá ser

consu bstanciada em alteração contratual'

h/

12 lPá gina
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CATPAR COMÉRCIO DE CALCÁRIO LTDA.

cNPJ (MF) ne 76.109'594/OOO1-3S e NIRE ne 4120155995S

41ê ALTERAçÃO CONTRATUAL, RERRATIFiCAçÃO E CONSOLIDAçÃO DO CONTRATO SOCIAL tlL
se por razões iustificadas, outro local se.ia escolhido, a data e horário de instalação em primeira

segunda convocação bem como

convocação com a Presença dê t

segunda convocação com qualqu

editais publicados na forma da lei

um resumo da pauta de assuntos, instalando-se em primeira

itulares de, no mínimo, % (três quartos) do capital social e' em

er número. Poderão, também, os sócios serem convocados por

ParágraÍo Segundo: Entre os presentes serão eleitos' caso necessário' o presidente e o secretário

e tomar-se-á por escrito as deliberações em ãta ou em documento de alteração contratual'

ParágraíoTerceiro:Poderãoserdispensadastodasasformalidadesdeconvocaçãoacima
previstas, na reunião em que todos os sócios tenham comparecido'

PaÍágraío Quarto: Anualmente, deverá realizar-se uma reunião de sócios com o objetivo de:

1. Tomar as contas dos administradores e deliberar sobre o balanço patrimonial e o resultado

econômico;

2. Designar administrâdores, quando for o caso; e

3. Tratar de qualquer outro assunto constante na ordem do dia'

ParágrafoQuinto:Asde|iberaçõesdasociedadesobrequaisquermatérias,observadasaSregrase

exceções deste contrato, e as que dependam de quorum maior em decorrência de lei' serão

consideradasquandotomadasporVotosrepresentativosdemaisdametadedasquotasdocapital

social e a cada quota corresponderá o direito a 1(um) voto'

contratuais serão sempre formalizadas por escrito' sendo

nadas por sócios titulares de votos representativos de' no

al social, salvo quando a matéria em discussão exija quorum

gais ou deste contrato, situação na qual, a ata de reunião ou o

ldeverá conter assinaturas correspondentes a este quorum'

parágrafo sétimo: As seguintes matérias estarão suieitas ao quorum especial de aprovação indicado:

a) Pelos votos correspondentes a, no mínimo, % (três quartos) do capital social' quando se

tratar de modificação do contrato social; incorporação da sociedade pÔr outra' sua fusão'

cisão,dissoluçãooucessaçãodoestadodeliquidaçãodasociedade;atransformaçãode
sociedade limitada para sociedade anônima, a admissão de novos sócios e cessão de quotas

ou direito de preferência para subscrever quotas entre sócios e não sócios;

PelosVotoscorrespondentesamais2/3(doisterços)docapitalsocial,noscasosde
designação de administrador sócio, quando feita em ato separâdo; o modo de sua

remuneração; a destituição de administradores; e a participação dos sócios nos lucros;

Parágrafo Sexto: As alterações

consideradas válidas quando assi

mínimo, % (três quartos) do caPit

diverso em razão de disPosições le

documento de alteração contratua

^,/
13 lPágina
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c)

concordata e a exclusão de sócio por justa causa, sendo que nêste último caso' as quotas do

sócio ob.jeto do pedido de exclusão, não comporão o quorum a ser atingido' não tendo este'

portanto, o direito de votar;

Pela maioria de votos dos presentes, nos casos de aprovação das contas da administração e

a nomeação ê destituição de liquidantes e iulgamento das suas contas;

PelosVotoscorrespondentesàtotalidadedocapitalsocial,quandosetratardadesignação
de administradores não sócios, enquanto o capital social não estiver integralizado;

Pelos votos correspondentes a 2/3 (dois terços) do capital social' quando se tratar de

designação de administradores não sócios, com o capital social integralizado'

d)

Parágrafo Oitavo: O sócio discordante de deliberação que tenha aprovado modificação do

contratosocial,cisãooufusãodasociedade,incorporaçãodeoutra,oudelaporoutra'poderá
solicitar sua retirada da sociedade, recebendo em pagamento de sua participação o valor

patrimonlal da mesma, conforme os critérios de apuração estabelecidos nos parágrafos seguintes'

parágraÍo Nono: Os haveres do sócio retirante, serão apurados com base na situação patrimonial

da sociedade, à data do evento, verificada em balanço especialmente levantado para fins de

apuração dos haveres, no prazo de 60 (sessenta) dias'

ParágrafoDécimo:NoreferidoBalançoEspecial,serãolevantadostodososativosepassivosda
sociedadenadatadorompimentodovínculosocietário,avaliadosavaloresdemercado,

parágrafo Décimo Primeiro: Não serão incluídos na referida avaliação de ativos, marcas ou

quaisquer outros intangíveis, pela sua dificuldade de avaliação, bem como pela constatação, pelos

sócios, que a sociedade não faz uso de bens desta natureza e, quando o faz, os mesmos são

irrelevantes para a obtenção de receitas para a sociedade.

parágrafo Décimo Segundo: Encontrado o patrimônio líquido, se o mesmo for positivo, caberá ao

credor dos haveres uma parcela do mesmo, proporcional às quotas que o mesmo integralizou no

capital social. sendo negativo, serão simplesmente canceladas as quotas, nada sendo pago ao

titular das mesmas ou a seus sucessores/representantes.

Parágrafo Décimo Terceiro: Determinado o valor dos haveres, o seu pagamento, quando cabível,

deverá ocorrer em 120 (cento e vinte) parcelas mensais e sucessivas, vencendo-se a primeira em

30 (trinta) dias após a data da conclusão e apresentação aos sócios do Balanço Especial, sendo o

CALPAR COMÉRCIO DE CALCÁRIO LTDA,

CNPJ (MF) ne 76.109'594/0001-35 e NIRE ne 41201559955

41ê ALÍERAçÃO CONTRATUAT, RERRATIFICAçÃO E CONSOTIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL

Pelos votos correspondentes a no mínimo % (três quartos) do capital soclal' o pedido d

,.,*lI

e

e)

f)

14 lPágina
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CALPAR COMÉRCIO DE CALCÁRIO LTDA'

cNPJ (MF) 
"l 

iã'lo''sgaloool-3s e NIR-E ne 41201ss99ss

41ê ALTERAçÃo aon'*o'uo'-' 
-*i*nairrrclçno 

e coNSoLlDAÇÃo Do coNrRAro soclAL

valor das parcelas corrigido pela variação do INPC do IBGE desde a data do rompimento do víncul

societário até o seu efetivo pagamento'

parágraÍo Décimo Quarto: Por acordo entre os sócios' estes valores Poderão,:"::^::":::,"'*'

diferente, inclusive com bens móveis e/ou imóveis' porém sempre dentro do prazo máximo de

,rO 4""," e vinte) meses da data do balanço especial'

cúusuLA DÉclMA: Do ExERcíclo soclAt E DlsrRlBUlçÃo DE LUcRos

O exercício social se estenderá de 10 de janeiro até 31 de dezembro de cada ano e' a seu término'

os administradores prestarão contas iustificadas de sua gestão, procedendo à elaboraÇão do

inventário, do balanço Ottr.'rnon''' e dobalanço de resultado econômico da sociedade'

ParágraíoPrimeiro:Pordeliberaçãodossóciospoderáserestabelecidaanãodistribuiçãodos
lucros ao final do exercício social' mantendo-se os montantes não distribuídos em conta de

reserva de lucros, para futura distribuição ou capitalização'

Parágrafo Segundo: A distribuição de lucros poderá ser feita de forma proporcional ou não à

participaçãodocapitalsocial.Sópoderáserdesproporcionalcasohajaconcordânciadatotalidade

)
i

J

ilÍ

Parágrafo Terceiro: A sociedade poderá proceder à elaboração de demonstrações financeiras e

contábeis intermediariãs, inclusive mensais' e a critério dos sócios' distribuir lucros apurados

nestas demonstraçôes, ou antecipâr lucro a ser apurado ao final do exercício social'

cúusuLA DÉctMA PRIMEIRA: DA ExcLUsÃo DE sÓclos

osóciopodeserexcluÍdomedianteainiciativadamaioriadossócios,representativademaisda
metade do capital social, quando estes entenderem que há iusta causa (Art' 1085 da Lei

LO.406l2o}z - código Civil)'

Parágrafo Primeiro: Entende-se por iusta causa a colocação em risco da continuidade da empresa'

em virtude de atos de inegável gravidade' o cometimento de falta grave no cumprimento das

obrigaçõesdesócio,aconcorrênciadesleal'acalunia'aincapacidadesupervenienteetambéma
ausência da " oÍÍectio societotís"'

ParágrafoSegundo:Aexclusãosomêntepoderáserdeterminadaemreunião,especiãlmente
convocada para este fim, ciente o acusado em tempo hábil para permitir seu comparecimento e o

exercício do direito de defesa.

15 lPágina
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CALPAR COMÉRCIO DE CALCÁRIO ITDA'

cNPJ (MF) ne 

'5'109'594/0001-35 

e NIRE ne 41201559955

41a AITERAçÃo coHrnlruN-,-nei*lflritlçEo e coNSotlDAÇÃo Do coNTRATo soclAL *Ju-

cúusutA oÉclMA SEGUNDA: DA LlQUlDAÇÃo e otssoLuçÃo

A retirada, exclusão, falência, insolvência civil' liquidação' impedimento ou falecimento de

qualquer um dos sócios não dissolverá a sociedade que remanescerá com os demais sócios No

casodepermanecerapenasumsócio,asociedadeteráoprazode180(centoeoitenta)diaspara
o ingresso de um novo sócio'

ParágraÍo Primeiro: No impedimento ou falecimento de quaisquer dos sócios' seus herdeiros e

sucessores poderão ingressar na sociedade' com o consentimento de sócios supérstites que

representem % (três quartos) do capital social No caso de ser rejeitada esta admissão' os herdeiros

ou meeiro do de cujus, serão reembolsados pelo valor de suas quotas' nas condiçôes estipuladas nos

parágrafos nono ao décimo quarto da Cláusula Nona deste Contrato Social'

ParágrafoSegundo:Asociedadeserádissolvidanosdemaiscasosprevistosemleioupor
deliberação de sócios que representem % (três quartos) do capital' cabendo aos sócios' em qualquer

hipótese, estabelecer o modo de liquidação' eleger Ôs liquidantes e tomar as demais medidas

necessáriasparapromoveraliquidação.Realizadooativoesolvidoopassivo,osaldoverificadoserá

repartido entre os sócios proporcionalmente ao valor das respectivas quotas de capital'

ParágraíoTercêiÍo:Nocasodadissoluçãodasociedade,ficareservado,preferencialmente,aosócio
que manifestar interesse, o direito de adjudicação do negócio' este assumindo o ativo e passivo' desde

que efetue o pãgamento dos haveres eventualmente devidos aos demais sócios' nas condições

estipuladas nos parágrafos nono ao décimo quarto da Cláusula Nona deste Contrato Social'

CúUSUtA DÉCIMA TERCEIRA: DO DESEMPEDIMENTO

os sócios e/ou administradores declaram sob as penas da Lei, que não estão impedidos de exercer o

comércioouaadministraçãodesociedademercantil,porleiespecial,emVirtudedecondenação
criminal ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente' o

acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação' peita ou suborno' concussão'

peculato,oucontraaeconomiapopular,contraosistemafinanceironacional,contranormasde

defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade'

ceberá seus haveres (capital, lucros e demais creditos)' co

ParágraÍo Terceiro: O sócio excluído re

observância das condições estipuladas nos parágrafos nono ao décimo quarto da Cláusula Nona

destê Contrato Social

CúUSULA DÉCIMA QUARTA: DO FORO

Os casos omissos no presente contrato, serão resolvidos nos termos da legislação em vigor,

Íicando eleito, de comum acordo entre os sócios, o foro da Comarca de Castro' Paraná' para

resolução dos casos que possam surgir na sociedade.

16 l D ' 
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CALPAR COMÉRCIO DE CAICÁRIO LTDA'

CNPJ (MF) ne zS'rOS'SsA/0001-35 e NIRE ne 41201559955

41. ALTERAçÃo corurnnrurt, ãinnlrrriclçAo e coNSoLlDAÇÃo Do coNTRAro soclAL

E, por assim terem justos e contratados' lavram' datam e assinam' juntamente com du

testemunhas o presente instrumento' obrigando-se fielmente por si e por seus herdeiros

sucessores a cumpri-lo em todos os seus termos'
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HEIGA MaRlsA PuscH BERToUNI

Representonte dd sócia FAMIGL'A BERTOLIN| INVESTTMENTOS S/A

Castro,31 de agosto de 2021
JOSÉ BERTOTINI

PauLo ANToNlo PuscH BERÍouNl

Reprcsentante do sócid FAMtGLtA BERTOL!NI INÚE'TIMENTOS S/A

SAULO ANÍONIO FERREIRA BERTOTINI

Administrodot

VISÍO DA ADVOGADOA: MARIANA CORRÊA MONTEIRO SECCATÍO

OAB/PR N'p 58.471

MARGARETH CoRRÊA MoNTEIRo SEccArro

RG:6.306.887-0 SSP/PR

CPF: 043.996.619-17

MARcos RoBÉRTo PuscH BERToLINI

Representonte dd sócid FAMI1LIA BERTOLINI TNVESTIMENTOS S/A
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Sec[etaria Especial de Desburocratizâção' Gestáo e Governo Digital

Secretariâ de Governo Digital

Departamento Nâcional de Registro Empresarial e lntegrâçáo

ASSINATURA ELETRÔNICA

CertificamosqueoatodaempresaCALPARCoMERCloDEcALcARloLTDAconstaassinadodigitalmentepor:

F§4,14

Nome
CPF/CNPJ

JOSE BERTOLINI01448030978

HELGA MARISA PUSCH BERTOLINI
03263641964

tvIARGARETH CORREA MONTEIRO SECCATTO

MARIANA CORREA MONTEIRO SECCAÍTO

SAULO ANTONIO FERREIRA BERTOLINI
46412581987

ABRAHAM SEGUNDO LOBOS SAEZ
55084826791

PAULO ANTONIO PUSCH BERTOLINI
6191 581 599í

I\,4ARCOS ROBERTO PUSCH BERTOLINI
72209968968

043996619',17

0666260ô995
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* CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

OEMAIS

GO E OAS 0ÁoES EC tcas SÉCI]

cos não especificados anteÍiormente
08.I I 1 -ss Extraçao de outros mine ra i s nào etáli

43.13-4,00 - ObÍas de terraplenagêm
46.89-3{1 - Comércio atacadistâ de produlos da exlração mineral, exceto combustíveis

FAZ RETAME

NúMERO

SN
COMPLEMENÍO

cÉP

8,r.16E.027 socAvAo CASTRO
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ENDÉREÇO ET€TR lCO

OAÍÂ OÀ SITUAÇ

03í1i2005
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o tt'loue or rrrrrste)O OO ESTAAELECIMENÍ

CALPAR

19/05/'197sCOMPROVANTE DE INSCRI E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

ÇÃoNÚMERODE! NSCRrÇÃO

76.109.59,1/0002-16
FILIAL

NOMÉ EMPRESAFIAL

CALPAR COMERCIO DE CALCARIO LTOA

ióe'2 - Sociedade empresária Limitáda
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ENÍE FEDERAÍIVO RES

MO] r\/o DE

Aprovado pela lnstruçáo Normativa RFB n"'l 863 de 27 de dezembro de 2018
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TABELIO].IATO DE NOTA

Í,iwro no 208-P !'o].ha no 52

PROCTTFTA,Ç.ÃO PÚBLrCÀ EÀSTÀrirrE
EÀZ: CÀTPÀR COMÉRCIO DE CÀTC,ÁRIO LEDÀ À
FAVOR DE ÀMILTON MOCROSKI , como adj.ente
se declara:

SÀIBÀIí quantos este público instrumento de PROCURÀçÃO bastante
virem que aos dezessete dias do mês de dezembro do anÕ de dois
nil e vinte e um (11 /L2/2021,), nesta cidade e Comarca de
Castro do Estado Paraná, perante mim Tabelião substituto,
compareceu neste ServiÇo Notarial como OIIIORGANrE: CÀÍ,PÀR
co!íÉRclo DE cAlcÁRro LTDA, pessoa jurídica.de direj.tc privado,
inscrita no CNPJ/ME sob, n". 7 6 . 10 9 .59 4 / 0002-1,6, com sede na
fazenda Retame, DisLrÍto do Socavâo, neste'Municípiô e Comarcâ
de Castro/PR, devidaroente registrada na Junta Comercial do
Estado do Paraná sob no. 41 2 0155995-5, com seu úl-timo
arquivamento sob no. 20211919080 darada de 29.03,2021,,
confirmado através da Certidão Simplificada da Junta Comercial-
do Estado do Paraná - Sistema Nacional de Empresas Mercantis -
SINREM sob no. PRC2109594552, datada de l,'7/L2/2A21 , que ficam
seus atos constitutivÕs arquivados nos arquivos de cúntratos
sociais, Livros sob n".76,86,89, 92,95, 106, 12A, 133 e
134, neste ato representada por seus ÀDUINIST&ADORES JOSÉ
BERTOLINI, brasileiro, sêparado consensualmente, industrial,
portador do RG no. 350.521-9/SESP/PR e do CPE/MF sob número
014.480.309-78, com residência e domicilio na rua Marechal
Deodoro, no. 60. ViIa Rio Branco, nestâ cidadê de Castro/PR,
e, I,ÍARCOS ROBERTO PUSCE BEREOLINI, brasileiro, casado,
administrador de empresas, portador da CNrl no.
05219266661/ DETRAN/PR (onde consta o número do documênto de
ldentidâde RG no. 4.131.013-8,/sESp/pR) e do cpr/ME sob número
122.099.689/68, residente e domiciliado na rua padre piva, no.
400, ,Iardim das NaÇõês, nesta cidade de Castro/pR. Os
presentes reconhecidos por mim conforme a documentaÇão
apresentada, do que dou fé. E, pela OUTORGAI{IB, atr:avés de
seus R8PRESEXIÍÀ]ITES LEGÀIS, me foi dito que o repr€sentante
üOSÉ BERTOLINI nomeia e constitui seu bastante PROCURADOR onde
com esta se apresentar À}rtÍ.To§ }{OCROSKf , brasilej-ro, casado,
contador, po.rtador do RG n'. 745.743lSESP,/pR e do CPF/ME sob
número 067.522.529-20, com residência e domicilio na rua
General Almada. no. 286, Vila Rio Brancô, nesta cidade de
Castro/PR. À quem confere poderes amplos gerais e lljmitadospara que o procurador acima, SEMPRE E!4 CO§JITNTO coD oadoinistrador IIIRCOS ROBERTO PUSCH BERTOITINI, acimagualificado, ou o aàinistrÀdor, pÀIrl.o ÀÀITONIO PUSCH
BERIOLINI , brasileiro, casado, rnédico veterináriof portador do
RG n". 3.044.209-1/SESp/pR e do CPE/ME sob número 619.158.159_91, com residência e domicílio na rua padre piva, no. 190,Jardim das NaÇôes, nesta cidade de Castro/pR, pos!!

"r 
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TABELIONATO DE NOTAS
,\qrr!

Livro n" 208-P Folha n t52

este instrumênt.o, quê depois de lido o aceitaram' outorgaran e

assinam pêrantê mim Cecat Roberto Carneiro l(enarirn - Tabeliío
que a fiz digitar, conferi, subscrevi ê asslno em

r""o. Eicam dispensadas as têstemunhas deste ato,
dâs partes, conforme Artigo 684

da Corregedoria Geral da Justiça do

substituto .
públi-co e
por vontade expressa
ProvimenLo 249 /2013
Paraná. Eu, (a. ) CESÀR ROBERIO CâRNEIRO ldE§ARní, Trlreliio
gubstituto, que a fiz digitar, conferi, subscrevi e assino êm

púb1ico ê raso. custas: 384,62 vRC = RS 83,46, SeIo Eiscal: R§
-0, SO; Eunrejus3 RS 20,81 ; lSS: R§ 2,50: EUNDEP: RS 4,L7;

R,,ii !:rriin; Maroue3 rii):oüza ,og.cx Po§tal tljl8 cúp:8.1 11i5-12n- Fonc;Fâa í.12r ',J2i2 
'1301) 

_ Ôol'ncr':à ie c'nstrÚ'E§lndÔ rj' Fôinná

$
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TABELIONATO DE NOTA
qs 4Y

Protocolo:
BERTOI,INI .

original ,

liwro n" 208-P Folha 153

da Folhâ no 152V do L ro 208-P r.. .'.rir.

21-001155. (a.) JOSÉ BERÍOLrNr, I'íARCOS ROBERÍO pu CH

Trasladãda êB saguida, confere em tudo corr o

ao quaL mê r€Porto e dou fé.

Em Tes

Cesa! Robêrto Carneiro Mena rim
Tabê1ião Subst itutoEIEI

RusCipíiâíiolrâr$rêsdeSol.Eâ,99-CiPostâ|.1018-Cêp:8416'120-Fone'Fax:i42)3232-4300-ComsrcadêCaslío-E§tadodôPârsná

SELO DIGÍÍAL FUt{ARPEI{
https://Ê.lo.f unãrp.n.cü.b.

-mH9Hw. l4P
F242X.7dqtF . RMD35

t:l

i§1
C":ní

$

€J da Verdade
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MINISTÉRIO OA FAZENDA
6ãCiãtaria da Receita Federal do Brasil
Éiãcúiãaàra-eeral da Fazenda Nâcionâl

cERIDÃoPoSITIVAcoMEFEIToSDENEGATIVADEDÉBlToSRELATlvoSAosTRlBuToS
FEDERAIS E À DIVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: CALPAR COMERCIO DE CALCARIO LTDA

CNPJ: 76.109.594/0001 -35

Ressalvado o direito de a Fâzenda Nacional cobrar e inscrever quaisqueÍ dívidas de

,à.pã"""úirio"ou do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

1. constam débitos administrados pela Secretaria da Re^ceita Federal do Brasil (RFB) com

exigibilidade suspensa no. t"'Ínot do art '151 da Lei no 5'172 de 25 de outubro de 1966 -

éàãigo rrioutaiio Nacional (CTN), ou objeto de decisão judicial que determina sua

àescãnsiaeraçao para Íns de certificação da régularidade fiscal ou ainda não vencidos; e

2. não constam inscriçÓes em DÍvida Ativa da União (DAU) na Procuradoria-Geral da Fazenda

Nacional (PGFN).

Confôrme disposto nos arts.2OS e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos dâ certidão

negativa.

EstacertidãoéVálidaparaoestabelecimentomatrizesuasflliaise,nocasodeentefederativo,para
todos os órgãos e funoos puuticos ãá aoministraçao direta a ele vinculados. Refere-se à situação do

.;ii. ;";.-i;; "" 
âmbito da nrã u á" pGFN e ábrange^inclusive as contribuiçÕes sociais previstas

nr. 
"iin"". 

'"' a 'd' do paráqraío Único do art' 1'ldaL.einoS'212'de24dejulhode199í'

Aaceitaçáodestacertidãoestácondicionadaàveriflcaçãodesuaautenticidadenalnternet,nos
endereçós <http://rÍb.gov.be ou <httpJ/www pgfn gov br>'

Certidão emitida gratuitamênte com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1'751' de 211012014

Émitida às 09:33ú8 do dia 16/09/2021 <hora e data de Brasilia>'

Válida até 1510312022.

Código de controle da cêrtidão: SDDA'E313'1757'4976

Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento'

}.!
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Estado do Paraná

Secretaria de Estado da Fazenda

Receita Estadual do Paraná

Certidão Negativa
de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual

N'02593153842

Certidão fornecida para o CNPJ/MF: 76'109'594/0002-16

Nã*ãl-cÃlpÀn ioruencto DE cALcARlo LrDA

Ressâlvado o direito da Fazenda Pública EstadÚal inscrever e cobrar debitos alnda não

reoistrados ou que venham t l"l "p"'oot' 
certiflcamos quJ' u"tlnt'nOo os regiskos da Secretaria de

Es-tado da Fazendà."on.t"t"i.-or-Iàà lxisiir pendcncias em nome do contribuinte acima identiÍicado'

obs.: Esta Certidáo ensloba todos os estabeleomen:T"';"Tfft1r:rtfliffi::"JJ:Ti;
natureza triUrtaria e nâo tributária' bem como ao descuntpn

nêsta data.

Válida até 1gl}Sl2o22 ' Fornecimento GÍatuito

A autenticidade desta certidão deverá ser conÍiÍmada via lnternet

vrqY-Íazenda-Prsalh[

{\

Énititlo vl. l.têô.t Pn./i.t l19AnO22 0810:05)

rg
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ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL OE CASTRO

setnerlnn MUNICIPAL DE FINANÇAS, PLANEJAMENTo E

DESENVOLVIMENTO URBANO

sUPERtNTENoÊncla DE TRIBUToS
C.N.P.Jr 77.001.31 1/0001-08

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS
N'432212022

Nomê/Razão:

PJ/CPF:

Complemento: FAZENDA RETAME - CAIXA POSTAL 73

IContribuinte]

Bairro SOCAVAO

IFinalidade]

368il5s - CALPAR - COMERCIO OE CALCARIO LÍDA

76.109.594/0002-16

DISTRITO SOCAVAO, SN

certiÍico, para os devidos llns, que INEXISTEM. DÉB|TOS reÍerentes a Débitos Mobiliários e lmobiliários' inscritos ou

nao ". óiuioãÃti-r", ", 
norn" oo ànt'iuuinte acima citado' âté a presente datâ'

Reserya.seodireitodaFazendaMunicipalcobrardÍVidasposteriormenteapuradas,mesmoasreÍerentesaperíodoS
compreendidos nesta Cerlidão.

Cidade: Caslro - PR

A presente Certidão eva a oor 30 d ias

CASTRO, 15 de marÇo de 2022.

Emitido em: 15n312022 11:18:57

h I

$

Rs 41'1

PARA FINS DE DIREIÍO

PRACA PEDRO KALED - Fone/Fax: (042) 2122-5OOO - CENÍRO - CEPi 84'165''40 - CASTRO -

Côns;lrâÍ àutenl,cdadP desla âlíavés do sne. wviw.caslro'p''gov bÍ
PR,



Voltar lmprimir

u41'1-

ç"âl-x,#
Certificado de Regularidade
do FGTS - CRF

A utilizacão deste Certificado para os fins 
. 
previstos, €m

:""d;;:; -l--u.riri.uçao de autenticidade no site da

www.caixa.gov.br

Inscricão: 75 109 s94l0002' 16

R.AZãO SOCiAI:CALPAR COT4 CALCARIO LTDA

il;:;õ, - ;^z RETAME s N / socAVAo / cASrRo / PR/ 84160-000

ACaixaEconômicaFederal,nousodaatribuição.quelheconfereoArt.
?."0""^i"iã.olà, àe 11 de.áio a" 1990, certifica-que'.nesta data' a

.;;;";; ;;;'identificada encontra-se em situação regular perante o

irr,Iio a" cãru"tia do Tempo de Servico - FGTS'

o presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de

ãr.iiãrãi 
- 

ã"úiios referentes a-contribuições e/ou encarqos devidos'

ããcorientes das obrigações com o FGTS'

Validade:20/02 12022 a 2ll03l2o22

certificação Número: 2022022001063371060701

Informação obtida em 28102/2022 17:03:58

Lei esta
Caixa:

ffi
$\

N
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CERTIDÃO NEGÀTIVÀ DE DÉBITOS TRABÀTSISTÀS

Nomê: CÀLPAR COMERCIo DE CALCARIO LTDA (MÀTRIZ E FILIAIS)

CNPJ: ?6.109.594/0002-16
Certidão n": 8187077 /2022

ExpêdiÇão: 71/03/2022' às

v"iidudu I 01 /og/2022 - t80

de sua exPedição '

oitenta) dias, contados da data13:41:59
(cento e

Cêrtifica-se que CÀLPÀR coMERCIo DE CÀLCÀRIO rEDÀ (t'ÀTRrz E EILIÀIS) '

inscrito(a) no CNPJ ;;; ; n" ?5'109's94/'oo02-16' NÀo coNsrÀ como

inadimPlentu "o 
utnto Nacional de Devedores Trabalhistâs'

certidão emitida to*-it""-nos arts ' 642-A e 883-A da consoridação

das Leis do T raba rho, 
-*.-"1" 

"."nt.dos 
peras Leis ns -o 12'440/2011 e

t3.467/2oL'7, e no atl ;;;';' da cGJr'- de 21 de ianeiro de 2022'

os dados constantes aeuta ctttidão sâo de responsabilidade dos

I:'::::';i'.':::T:|:dica, a certidão ?testa 
a êmpresa em reraÇão

a tôdos os seus ""t"ntf"" 
i^entos ' agências ou filiais'

A aceitaÇão oesta certidão cÔndiciona-se à verificaÇão de sua

autenticidade no o;'t-J do Tribunal- superior do TrabaLho na

i.iã.... (http: / /vtww ' tst ' jus 'br) '

certidão emitida gratuitamente '

INFoBI.{ÀÇÁO IMPORIÀ§TE ^ônqrãm os dados
Do Banco Nacional de Dêvedores Trabalhistas consLâm os c

necessários à idêntificaÇão das pessoas naturais e juridicas

inadimPlent." n"'un'J-u 
-oo"tiç" 

do Trabalho quanto às obrigaçÕes

estabêIecidus ". stnt-"nçt condenatória transitada em julgado ou em

acordos judiciais trafathistas' inclusive no concernente aos

recolhimenEos pt"'identiários ' a honorários ' a custas ' a

emolumêntos ou a recolhimentos determinados em lei; Ôu dêcorrentes

de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do

Trabalho, comíssão de CÔnciliaÇão Prévia ou demais titulos que' por

disposição lega}, contiver força executi-va'

n

g

/
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARANÁ

Secretaria do Ofício Distribuidor e Anexos de CASTRO

CERTIDÃoDEDISTRIBUIÇÃo-FINSGERAIS-CíVEIS_ESPECÍFICA.NEGATIVA

Certifico que revendo os livros, sistemas e arquivos qe distribuiçáo^ÇlVElS' ESPECIFIcAMENTE: FALÊNCIA'

coNcoRDArA, RECUpERAÇAõ iÚõrõiÀL REc-uPERAÔÃo_ EXTRAJUDIcIAL' lNVENrARlos E

ARROLAMENTOS desta SecrÃria, verifiquei NÃO CONSTAR nenhum registro contra:

CALPAR - COMERCIO DE CALCARIO LTDA

CNPJ: 76.'109.594/0002-16

Local da Sêde:

Orientâçóes:

Ésta ceÍtidâo NÃO APONTA ordinaAamente os processos em que a pessoa cuio nome oesquisado flgura como Aulor(a)'

são apontados os íertos em tramitação üà"tuJJã" "ã3i""rni 
lníoimatrzado ieferente à comarca de CASTRo

Nào existe qualquer conexão *, q"t"o à-'iã0""ã ãã o"oo" de institu-içáo púbttca ou com a Receita Federal que

vêÍiÍtôue a identidade do NoMEiRAZAIü:tàAL ,iã 
"-õpilõnpJ. 

n conferêniia dos dados pessoais rornecidos pelo

;;;;;#. ããr*ponsabilidade exclusiva do dêstinaláíio da ceítidão'

A certidão em nome d" p"""o" 1rno,"" 
"ánsidera 

os processos reíerentes à matriz e às ílliais'

considera_se NEGAT|VA a c.rtioao q,]ã Jp"o].ã"*'".ã"i" n.rã"iros não qualificados, nos termos do art' 8"' §2" da

Resoluçâo CNJ 12112010. r-!^- ^^m^rômênr.rê§.tô ôrô.edimento. deve-se
A oresente certidão menciona somenle o registro de distribulção para dado-s-co-mplementare's do procedimento de

il;; #; ü;;;;" p"ã o"i" roi aLútuiao " 
solicitar uma cERrlDÃo DE oBJEro E PE'

X rié d; ilõffiüÉãÉeruoEoori'iiiõiiõu"ei" ÊüpiesÁRro TNDTyTDUAL abranse também a pessoa fisica

EI

CASTRO. 2 de Março de 2022
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SDP-srstemá do Drslítbuidor do Parâná Páginâ 1 de 1

Jose Floriano Barreto Taques Marques Peixoto

Distribuidor

ü
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Data dê emissão:02/03/2022 12:52
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ã:::li;1§:Tii"i,1,,0,5, Nc s/N, PA

dos documêntos âíqLrivado§

ROUÉ TERMAS RIVIERA' BOM SUCESSO - CASITOiPR - cÉP 84165'700

P6rô6lo: P ÊC2 ! Ô95S4552

Nomê Emprêlarl.lr CALPÀn

N.úrEJuridlá: s&rêdade EmpÍesána L Óilàdâ
lnicio de Atividadê
01/02,2068

Data de Ato Conslitulivo
O1/02/1968CNPJ

76.109.594/0001'35NIFE (Sede)
41201559955

besrvosÉ pldesol DepósitodozAcidedeíretivoCdeabíicâÇàoFocials s,ÀrideícroObiêto éCoÍnao riascietásoduslÍializ ESnlo açctame1i stão ôipaçõBen de pâÍtleâlém síiasExtrisa ssoaçáo aceatasÍíelPesqu coas.n íaíiassividadee a1ell sqúexeíce qocom Prazo dê OuÍação
lndêlerminado

Porte
Demars

:3p;i:lffir;,* o*"enta ê cinco mlhõ€s Íeais)

:"r'Jli$t:t"'."xfi ::.sentaecincomirhõesreâis)

oados do Sócio 
cpF/cNpJ

TÂ[f or*ro,-,*, õta aao:os'zs

llÍã,^ ,.*,o,.,*, l|El"ufu'l ooo' o'
Ir.r\/FSÍlt,tENTOS S/A

L'iXão. *o". *ro,u."' 9lli?Ült'.,
BEBÍOLINI

E3Écl6 ds sócio
Administrador i
REPFIESENTANTE
LEGAL
Especie de socio
REPRÉSÉNTANTÉ
LÊGAL 1

Adminrstrado.
EsDócie dê locio
BEPRESENTANTE
LEGAL
EsÍÉcie dê rócio
REPRESENTANTE
LEGAL

Término do mandalo
lndêteíminadoPaÍticipação no caPitrl

RS 0.00
CPFi CNPJ
619.158.159-91

Íéímino do mandato

lndeierminado
Término do mandato

lndeterminado

ÍéÍmino do mandato
lndêterminado

AdministÍador
S
Àdmlnistrador
N

Espécie de sócio
Sócio
Espécie de sócio
Sócio

PaÍticipação no capital
R$ 32.s00.000 00

ParticiPaçáo no caPital

R$ 32.500.000,00

Padclp!ção no câPital

Ê$ 0,00

Nome
PAULO ANTONIO PUSCH

BERTOLINI

Nome
DIONISIO BERÍOLINI

Administíador
S

TéÍmino do mandato
lndeterminado

Térmiho do mandalo

lndeterÍnrnado

CPF/CNPJ
004.150.81S'04

CPFi CNPJ
032.636.419-64

Participôçáo no caPitâl

RS 0.00

PatticiPação no cáPital

R$ 0.00

Adminlsttadoí
S

AdministÍadol
N

Adminlslr.dol
N

Dados do AdminlstÍadol

X,ooHoa *ora*ro ,uscH BERÍoLlNl

Nome
JOSE BERTOLINI
Nomê
PAULO ANTONIO PUSCH BERTOLINI

Nome
ÀÀuro etrouto renRElRÀ BERToLINI

CPF
722.099.68968
CPF
0Í4.480.309-78
CPF
619.158.159-91
CPF
464.125.819'87

Término do mandato
lndeleÍminado
Término do mandâlo
lndeteÍminado
Término do mândato
lndelerminado
Íérmino do mandato
lndeterminado

Siluagáo

Status
SEM STATUS

Âto/êventos
oo2 / 051 - coNSoLlDAÇÁo oE

CONÍRATO/ESTATI]TO

Último Arquivamenlo
Oata
29r03/2021

Número
20211S1S080

Fillal(ais) nestô lJnidade da FedeÍação ou lôra dela

1 - NIRÉ: 41900464236
Endêroco ComPlolo
ii)Éiõ-e aÉiÃ^ii, 

'lo 
s'No. socAVAo' casrÍo PB cEP:84160000

CNPJ: ?6.109.594/0002-16

1de2

,(\

JUGE?AB

CERTIDÃO SIMPLTFICADA

Sistêma Nacional de Registro dê Empresas Mêrcantis' SINFEM

COMÉRCIO OE CÂLCAÊIO LTDA

(holding).
de

Nomê
HELGA MARISA PUSCH

BERTOLINI
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V- GovêÍno do Estado do Paraná

Secretaíia da [ricro e Pequena Empresa
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE

ESTADO DO PARANA.
úóóÀLronoe PREGÃo euetRÔtltco No 017t2022

DEcLARAÇÃo DE cuMPRIMENTo DE nlatwaçÃo

CALPAR COrUÉncto oe clucÁRto LTDA'' -pessoa iurídica- de direito

orivado inscrita no CNPJ ãn 
"N; 

zo r09 594/0002-16' e lnscriÇão Estadual

Xl.iãiozôãã-â; ;; ãna"t"io Fazenda Retame s/no na cidade de Castro"

Estado do Paranà, ,"pr"""áilJo' Jãút totút e 
. 
Administradores sr' JosE

BERToLINI, brasilêiro, t.ú;;;;J;"ni'ài'"ni"' inoustrial' portador da cl/RG

no 350.521_9 SSp/pR , 
" 

o" õpiirraãràõ ni oi+.aao ro9-78. residente e domiciliado

à Rua Mal.Deodoro,60 "'""à;;i;;''est"oo 
do Paraná e Sr' PAULO ANToNlo

PUSCH BERToLINI, urr.ii"'iJ,-"Jt"ãá' ú99p9-'3ç1inário' portador da cl/RG no

3.044.209_1 SSp/pR., 
" 

oo õirilúirãú'ni or g.r sa.r 59-91 ' 
residente e domiciliado

à Rua Padre Piva'190,.rarOim aá úaçOes' em Castro' Estado do Paraná

DECLARAMOS, p"r. à' Íins àe direito, na qualidade de proponente do

procedimento licitatório instautaJo pela PreÍeitura do Municipio de Santa Maria do

Oeste-Pr, que: Cumprimo. f t"n"'"nt" os requisitos dê habilitaçáo exigidos no

respectivo edital de licitação.

Por se expressáo da verdade, Íirmamos o presente'

Castro,15 de Março de 2022

Calpar Co o de Calcári a

RG no 350.521-9 RG no 3'044 209-1

CPF no 014.480.309-78 CPF n'619'158 159-91

Jose Bertolini Paulo Antonio Pusch Bertolini

Sócios e Administradores
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE

ESTADO DO PARANA,
MODALIDADE PREGÃO ELETRÔNICO NO 01712022

DEGLARAÇÃO DE FATOS IMPEDITIVOS

CALG FIIO AGlH coL

Castro,15 de Março de 2022.

cALpAR COMÉRCIO DE CALCÁR;O LTDA., pessoa lurídica de direito privado

inscrita no cNPJ sob N0.76.109.594/0002-16, e lnscriçáo Estadual no.202.02052'

64, com endereço Fazênda Rêtame s/no., na cidade de Castro, Estado do Paraná,

representada pólos sócios e Administradores Sr. JOSÉ BERTOLINI, brasileiro,

separado consensualmente, industrial, portador da cl/RG no 350.521-9 SSP/PR., e

do CPF/MF sob no 014.480.309-78, residente e domiciliado à Rua Mal.Deodoro,60

em Castro, Estado do Paraná e Sr' PAULO ANTONIO PUSCH BERTOLINI'

brasileiro, casado, Médico veterinário, portador da cl/RG no 3.044.209-1 SSP/PR.,

e do CPF/MF sob no 619.158.159-91 , residente e domiciliado à Rua Padre Piva,190,

Jardim da Naçôes, em Castro, Estado do Paraná.
DECLARÂMOS, Para os fins que até a presente data inexistem fatos

supervenientes impeditivos para habilitação no presente processo licitatório,

esiando ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores'

Por se expressão da verdade, firmamos o presente.

Calpàr Comércio e Calcá tda

RG no 350.521-9 RG no 3.044.209-1

CPF n" 0í4.480,309-78 CPF no 619.'158.159-91

Jose Bertolini Paulo Antonio Pusch Bertolini

Sócios e Administradores

,ii\

@carníd



Fod. PÊ 161-kn 2eO,5

84laE-7OO Câ6río Pa
Fonc (,12) 3232 aToo
Êàx l42l 3232 Í,746
www.c!lp.r.corn.br
v.nd!.@êrlpàr.com.bÍ

Fs4Lll
CALC Ftto l\GiFl Cc,LA
@cnpan

À

pREFEITURA oo n,turutclpto DE sANTA MARIA Do oESTE
ESTADo oo pRRRNÂ.

MoDALTDADE pREGÁo ELETRôNlco N' 017 12022

oecunneçÃo oe ruÃo PARENTESco

GALPAR COftaÉnClO oe CnUcÁruO LTDA., pessoa jurídica de direito
privado inscrita no CNPJ sob No.76.109.594/0002-'16, e lnscrição Estadual

n0.202.02052-64, com endereço Fazenda Retame s/no., na cidade de Castro,,

Estado do Paraná, representada pelos sócios e Administradores Sr' JOSE

BERTOLINI, brasileiro, separado consensualmente, industrial, portador da CURG

no 350.521-9 SSPiPR., e do CPF/MF sob n0 014.480.309-78, residente e domiciliado

à Rua Mal.Deodoro,60 em Castro, Estado do Paraná e Sr. PAULO ANTONIO
PUSCH BERTOLINI, brasileiro, casado, Médico veterinário, portador da Cl/RG no

3.044.209-1 SSP/PR., e do CPF/MF sob no 619.158.159-91 ' residente e domiciliado
à Rua Padre Piva,190, Jardim da Naçóes, em Castro, Estado do Paraná

DECLARAMOS,Que não possuímos pessoas em nosso quadro

societário(contrato social, estatuto social), impedidas de contratar com o
Município de Santa Maria do Oêste-PR nos termos do artigo 90,3o da Lei n0

8.666/93 e PREJULGADO no9 do Tribunal de Contas do Estado do Paraná.
Por se expressáo da verdade, firmamos o presente.

Castro,15 de Março de 2022.

Calpar Comêrcio de C o Ltda

RG no 350.52í -9 RG no 3.044.209-1

CPF no 014.480.309-78 CPF no 619.'158.159-91

Jose Bertolini Paulo Antonio Pusch Bertolini

Sócios e Administredores
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PREFEITURA Do MUNICíPIO DE SANTA MARIA DO OESTE
ESTADO OO PRRRItÁ.
MoDALTDADE pREGAo eLernôrutco N' 0't? t2022

DECLARAÇAO DE IDONEIDADE

oALPAR COmÉnCtO Oe CeLCÁilO LTDA., pessoa juridica de direito
privado inscrita no CNPJ sob N".76.109.594/0002-16, e lnscriçáo Estadual
no.202.02052-64, com endereço Fazenda Retame s/no., na cidade de Castro.,

Estado do Paraná, representada pelos sócios e Administradores Sr. JOSE
BERTOLINI, brasileiro, separado consensualmente, industrial, portador da Cl/RG
n'350.521-9 SSP/PR., e do CPF/MF sob n0 014.480.309-78, residente e domiciliado
à Rua Mal.Deodoro,60 em Castro, Estado do Paraná e Sr. PAULO ANTONIO
PUSCH BERTOLINI, brasileiro, casãdo, Médico veterinário, portador da Cl/RG no

3.044.209-1SSP/PR., e do GPF/MF sob no619.158.159-91, residente e domiciliado
à Rua Padre Piva,190, Jardim da Naçóes, em Castro, Estado do Paraná.

DECLARAMOS, Para fins de direito, na qualidade de proponente do
procedimento licitatório instaurado pela Prefeitura do Município de Santa Maria do

Oeste-Pr, que: Não fomos declarados inidôneos para licitar ou contratar com o
Poder Público, em qualquer de suas esferas.

Por se expressão da verdade, firmamos o presente.

Castro,15 de Março de2022.

Calpar omércio de Calcário a

RG no 350.521-9 RG no 3.044.209-1

CPF no 014.480.309-78 CPF no 619.158.159-91

Jose Bertolini Paulo Antonio Pusch Bertolini

Sócios e Administradores
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE

ESTADO DO PARANA.
úóónlronoe PREGÃo euerRôntco No 017t2022

oecunuçÃo oue HÁo EMPREGA MENoR DE IDADE

C ALC FIIc, AGFI CctLA

Castro,'1 5 de Março de 2022

CALPAR COMÉRC|o DE GALCÁR|O LTDA ' pessoa juridica de direito

privado inscrita no CNPJ ãu- rl;20r09594/0002-16' e lnscrição Estadual

no.202.02052-64. "o. "no"'Jio 
Fazenda Retame s/no ' na cidade de Castro

Estado do paraná, ,"pr"üiir-d" Gú.-.ocio. e 
. 
Administradores Sr. JosE

BERTOLINI, brasileiro, t"p"--J" toltensualmente' indostrial' portador da'Cl/RG

no 350.521-9 SSp/pR., . oo ôãÉrvÊ.Àú ni Ot+.aao So9-78, residente e domiclia.do

à Rua Mal.Deodoro,60 ",-ó"i'ó, 
Étt"Ao Oo Paraná e Sr' PAULO ANTONIO

PUSGH BERTOLINI, ut..ii"iiJ,-t"tãá, ueabo u-utu'rnário' portador da Cl/RG no

3.044.209-1 SSP/PR., 
" 

oo ãpÊÁitào n" 6t9'154 t59-91' residente e domiciliado

à Rua Padre Piva,190, ;araú da Nações, em Castro' Estado do Paraná'

DECLARAMOS' toU ,t'pãn"-iitütt"t pela Lei no 8'666/93' de 21 de junho

de 1993 e demais legislaçáo 
'pertinente' que' nos termos do 60 do artigo 27 da Lei

no 6.544, de 22 de nOvembro de 1989, encontra-se em situação regular perante

oMinistériodoTrabalho,noqueSerefereàobservânciadodispostonoinciso
XXX|ll do artigo 7o da Constituição Federal'

Por se expressão da verdade, Íirmamos o pÍesente'

Ca Comércio de CalcI a

RG n'350.521-9 RG no 3.044'209-1

CPF no 014.480.309-78 CPF no 619'158 '159-91

Jose Bertolini Paulo Antonio Pusch Bertolini

Sócios e Administradores
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PREFEITURA DO MUNICiPIO DE SANTA MARIA DO OESTE

í:h':' r'^#êÊêBà" E LEr R ô N I c o N" 017 t2022

oEcuneÇÃo DE RESPoNSABILIDADE

c A LP A R c o M ERcr o 
3""' x,:"%i'& iJ.?ài, i.i ãl T ll;i fi!ã jE :qrÍilorivado inscrita no CNPJ. sob 

-^N- 
/o rur;;;;;" -;. 

cidadé de Castro..

I; it-z-ozósá-04, com endereco Fazenda Retame T,;,^11,#;r* ãr 
-JosE

'à.;;;-ã;- Prraná represeniada pelos sócios e 
âTlHl:ffi;".,0r.c111o,

lÊtÊihlHl,trti$[i,H,..,i"'ffi :*çúi*:l.*l":ffi
: R11"'"%l"?::lih,ili; ;;i'"ç*; em cast'o Éiao*["#?.'tar, 

que' '"-oeôr-lnaMoS, para fins de atendimento ao

tomamos conhecimento ;; ;;tt'i e de todas as condicÕes de participação na

Licitacão e nos comprom;;#; àÃp'i' rooot os t"'mót do Edital' e a fornecer

#,r'"; ã. ãu"iià"à". sob as Penasv'uvsvr.J 
J*J'"ttao oa veraàae' Íirmamos o presente'

Castro.l5 de Março de 2022

Cal omércio de Calcáriq

RG no 350.52'1-9 RG no 3'044 209-1

CPF no 0'14'480.309-78 CPF no 619 158'159-91

Jose Bertolini Paulo Antonio Pusch Bertolini

Sócios e Administradores
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pREGÃo, NA FoRMA ELETRÔNtca' r'ls oL'llzo22

ANEXo lll

PROPOSTA DE PREçO

Apresenramos nossa proposta rff::'j::T,ilffill::::[f::i,:JJ::il::['ii:ti:",-i: 
]:iJI'

Eletrônica ne O:-7l7022 acatando

loENTltlcAçÃo oo coNcoRRENTE

,í"."'0, "áo'""' 
cALPAR coMERclo og cllcÁnto troa 

- -

CNP.I: 76'109 594io0o2-16 lnscr'Estadual: 20202052-64 -'
'\-- RepÍesentantê: .losé valdecir t'ucas nG 3'422 921-0 cPt: 457'864'379{9

Endereço: 'ot'*oo 
*"o*J' ii*t t"t*a"' Cepr 84190-000 CAsrRo - PR

Fone:(42)3232-8700 e-mail:vendas@caloar'combr

Sun.o,Sit'"Oi ABência:0730 Clc:77802'8

L 1: 001

coNDlçÕEs GERAIS -- r^ iá.*,,.'rênto convocatóÍio que rege a pÍêsente licitação'

;";;;;;;;tiara conhecer os termos do instrumento convo(

LocAt E PRAZO DE ENTREGA E^r^.â6.i,.na Rua José de França Pereira, ne 10' cep: 85230-000',

De acordo com o especificado no Teímo de Referência: ^t Yl:
centro, santa Maria do oeste-pi. ãr'rr"ir,"r o"verão ser entregues em até 30 (trinta) dias'

obs.:NopÍeçocotadoiáestãoincluidaseventuaisvantagens.e/.ouabatimentos,impostos,taxaseencargos
sociais,obrigaçóestraUatnistas'pie-vú"ntia'i"''tittti'"t"'""11'"t;1"t'".comodespesascomtransportese
deslocamentoseoUtrasquaisqueÍqueincidamsobreacontrataçao.

VATIDADE DA PROPOSTA COMERCIAL

60 (sessenta) dias, contados a otlt"'àt Ott' da sessão pública do Pregão

I16JtkiH,ffik6
CastÍo, 16 de Março dê 2022

FAZENOA RSIA'G

a961vÀo - cEP:84'

@CíLPAR,
o

R5 91.2s2,00R$ 130,36

ffiiÍoN

11673

700

1

MÍTlco GRANET
CALCARIO DO LO

RS TotalR$ Unit.unidadeQuant'
Cod.Prod.Item

/serviçoNome do Produto

Íesentante d vãldeclr Luc
a,-s1RO

190{00 I
PI"RAN^ J

$\

g

cinquentaedurentosmiLume(NoventaRSvalor Total Por extenso:



[IU'{IC'P'O DE SAiIIA IIARíÁ DO OESÍÉ _ ESTADO DO PARANÁ

CNPJ: 95.684.544/000í -26

FLs 4t{}

RU^ JOSE OE FRÂmça PEiEIRA, to !O - CEP-:11.230_000 _ FOlrE/F^I: IOa2l taaa'1213

RETATÓRIO DE JULGAMENTO E CI.ASSIFICAçÃO

PROCESSO LtCITATÓR|O Ne 024/2022

PREGÃO EL TRÔNICO N.9 017/2022

o presente processo Licitatório foi instaurado pelo Município de Santa lúaria do oeste - PR, na

moOatiaade PREGÃô ELETRÔNICo, e tem como oBJETo: "AQUlslçÃo DE cAtcÁRlo DotoMlTlco PARA

DTVERSAS IOCALIDADES DO MUNICíP|O DE SANTA MARIA DO OESTE PR". lniciado seus tramites legais'

teve o seguinte desenvolvimento. o aviso de licitação foi devidamente publicado no Diário oficial dos

Municípios na data de 25 de fevereiro de 2022, edição 2464, desta forma disponibilizado aos interessados'

sendo que procedeu ao acesso através da platafárma eletrônica BLL COMPRAS do edital a empresa: 1)

cALpAR cOMERqo DE cALcARtó 1TDA, inscrito no CNPJ sob n.e 76.109.594/0002-16, localizada na Rod

pRl5lKm2g0,5,FazendaRETAME,Socavão,castroPR.Duranteoprazoparaelaboraçãodaspropostas

nãohouvesolicitaçãodeesclarecimentosre|ativosaoedital,modeloseanexos.Nadataehoraaprazada
verificou-se que demonstrou interesse em participar da referida licitação, protocolando sua proposta e

documentação, a seguinte empresa: 1) CATPAR COMERCIO DE CALCARIO LTDA' inscrito no CNPI sob n e

76.109.594/0002-15, localizada na Rod PR 151 Km 290'5' Fazenda RETAME' Socavão' Castro PR'

Após, foi realizada a análise da proposta de lances anexada na Pl:"i":rn1 
-t-tl.!llllt''^" "' 

tto

continuo, verificor_r" 
" 

propo.iu apràsentada e constatada sua consonância com as exigências editalícias'

Sendo assim, segue abaixo o resultado final onde consta o ltem' o valor e o respectivo vencedor:

1) CATPAR COMERCIO DE CALCARIO LTDA, inscrito no CNPJ sob n.s 76.109 594/0002-16' localizada

na Rod PR 151 Km 290,5, Fazenda RETAME , Socavão, Castro PR, neste ato representado pelo Sr' JOSE

BERTOLINI ortadora do RG n.e 350.521-9 SSP-PR e inscrito no CPF n.e 014.480.309-78

EncerradaafasedelancesnaPlataforma,passou-seaanalisaradocumentaçãodo|icitante
vencedor, sendo a documentaçao -üricaOa pela equipe de apoio e pregoeiro' sendo que na análise dos

documentos verificou-se que t;;;;t;' dLpm éouenoo DE cALcARlo LTDA' inscrito no CNPJ sob

n.p 76.109.594/0002-16, localizãI" na noa PR 151 Km 290'5' Fazenda RETAME' Socavão' Castro PR'

apresentou a documentação "' to'*o'tiOtae com o edital' sendo que a licitante estava em condições

regulares, assim a ."r.. toi .onr-lJur.a. ,ot'r-ooo. sendo a licitante participante vencedora dispensa-

se o prazo de recurso. ,r^.1- ,Àl.rÁiiô a no contido nas demais
Assim, em face ao exposto nos itens anteriores deste relatório e no contido na

peças constituintes do p'ocesso-licitatól.io' o p'"goeiro emite o seu parecer final:

eue a contratação do obieto do pREGÃo-EtETRôNlco n.e o::7l2o22, sela adiudicada

após comprida as tormatia"aell-et;r;.;; base no edital, na legislação pertinente e nas decisões

constantes deste reratório, "";:;;;lr; 
pÍoponênte vencedor, para a execução do obieto, nos pÍazos

" 
ionaiça"t 

"ttipuladas 
no instrumento convocatório' al

rv

Lote: 1- Lote001

1.252,00130,36N700,00NoLrÍERANCTI oLo OMR DoL ÂC116731

91.252,00
OTAL

í]a

"l

produtolseNiçododo





ilUNICIPIO DE SÁIIIÁ MARIA OO OESIE - ESIÁOO DO PAR^NÁ

a,s{{t

CNPJ: 95.684.544/0001 -26

FoNE/rÂr: I o.2l 35.._r 2rt

1)CALPAR COMERCIO DE CALCARIO LTDA, inscrito no CNPJ sob n e 76 109 594/0002-16' localizada

na Rod PR 151 Km 290,5, Fazenda RETAME, Socavão, Castro PR

Valor Total dos ltens RS 91'252,00 (Noventa e um mil duzentos e cinquenta e dois reais)'

Santa Maria do Oeste - PR' 17 de Março de 2022'

RUÂ JOSE OE FRANCÂ P€REIiÂ

/

N'io - CEP.: ,5.2!0-000

MI VI
7(

Pregoeiro

Lote: 1-Lote001

1.252,00130,36CO GRANEUTONcÁRlo DOLO11673

1.252.00

do do prod utor§erviÇo

00
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ÍÚUNICIPIO DE SANTA iIARIA DO OESTE - ESTAOO OO PARANÁ

FRÂNçA P'REIRA, T' 1O

PARECER JURIDICO

PAREaER Juaíorco

PROCESSO LICITATORIO No 02412022.

pnecÃo ELETRoNIco No 01712022.

obieto: "aQutstçÁo DE CALCARTO DOLOMITIoo PARA D',yERSAS

LOCALIDADES DO MUNICIPIO DE SA'VIÁ MARIA DO OESTE'PR."

Trata o presente Parecer da análise do procedimento

licitatório supracitado, principalmente no que tange a sua fase externa. Ressaltando-

se, outrossim de parecer quanto a regularidade formal, com base nos documentos

constantes nos autos.

Assim, compulsando o procedimento, verifica-se que o

Aviso de Licitaçáo foi devidamente publicado no Diário oficial dos Municipios do

Paraná, data de 25 de Fevereirode2o22, edição 2.464, fls.90, conforme faz prova

os documentos acostados ao processo, atendendo assim o que determina o art.4, V

da Lei no 10.52ol2oo2.,que dispõe § 20, ll, da lei Federal no 8.666/1993, que dispÕe:

u Art. 40 - A fase exteÍna do pregão iniciada com a convocação dos

interessados e observará as seguintes regras; l- a convocaçáo dos

inÍeressadosseráefetuadapormeiodepubticaçãodeavisoemdiáriooficial

CNPJ: 95.684.54i|/0001 -26

ouéum nao a

melhot decisões

exaradaanao
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ÍÚUNICIPIO DE SANTA MÂRIA DO OESÍE _ ESTAOO DO PARANÁ
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do respectivo ente federado ou, não existindo, em iornal de circulação local, e

f acultativamente, por meios eletrônicos e conforme o vulto da licitação, em

jornal de grande circulaçáo, Íros Íermos do regulamento de que trata o ad.20;

ll- do aviso constarão a definição do obieto da licitação, a indicação do local,

dias e horários em que poderá ser lida ou obtida a íntegra do edital; lll- do

edital constarão Íodos os elernenÍos definidos na forma do inciso l. do art. 30,

as normas que disciplinarem o procedimento e a minuta do contrato, guando

for o caso; lv- cópias do edital e do respectivo ayíso serão colocadas à

disposigáodequalquerpessoaparaconsultaedivulgadasnaformadaLei
9.755,de16dedezembrode1998;V.oprazofixadoparaaapresentaçãodas
propostas, contado a partir da publicação do aviso, não será inferior a I (oito)

dr'as uteis,'

Destaque-se também que encontra-se anexo aos autos

informação, referente a divulga@o junto ao Mural de Licitaçoes do Tribunal de

contas do Estado do Paraná, nos termos da lnstrução Normativa de no 37/2009 -
fls. 88, anexo ainda às fls. 91, comprovante de envio de edital a câmara Municipal,

atendendo assim o disposto na Lei Municipal no 326/201't .

Como se sabe, o pregão é uma modalidade de licitação

utilizada para aquisição de bens e serviços comuns, regido, inclusive pelos

princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. Há

também outros princípios norteadores da Administraçáo Pública, comumente

percebidos tais como o da igualdade, razoabilidade e proporcionalidade, destacados

no art. 40, do decreto 3.555/2000, que dispõe " Art. 4"; A licitação na modalidade 
í.'...\r

\.1

O prazo para retirada do edital transcorreu normalmente,

não sendo apresentada nenhuma impugnação ao edital em questáo. sendo que

somente 01 (uMA) empresa, procedeu à retirada do referido edital: 1) CALPAR

COMÉRCIO DE CALCÁRIO ITDA.
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Pode-se dizer que as características mais marcantes

dessa nova modalidade são a simplificação e a celeridade, desde a sessão do

pregão, incluido o credenciamento dos participantes, apresentação dos lances e

habilitação, até a assinatura do contrato, devendo o pregoeiro ater-se

exclusivamente aos pontos essenciais de validade, seja da proposta comercial, seja

dos itens requeridos para a habilitação, no escopo de evitar justamente que

formalismos desnecessários procrastinem os fins perseguidos pela AdministraÉo'

Aopregoeirorequer,sobretudo,razoabilidadeeproporciona|idade,e
impessoalidade nas decisões, como se verifica no caso em tela'

Características estas observadas quando da realizaçâo

do presente certame, onde o pregoeiro e equipe de apoio agiram com razoabilidade

e proporcionalidade, na condução do certame.

Como se sabe, o pregão é uma modalidade de licitação

utilizada para aquisição de bens e serviços comuns, regido, inclusive pelos

princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. Há

também outros princípios norteadores da Adminiskaçáo Pública, comumen

de pregáo é juridicamente condicionada aos princípios óásícos da legalidade,

da impessoalidade, da moralidade, da igualdade, da publicidade, da probidade

administrativa, da vinculação ao instrumento convocatório, do iulgamento

objetivo, justo preço, seletividade e comParaçâo obietiva das propostas' "

No entanto' na data aprazada as empresas foi declarada

vencedora conforme consta da Ata de no 001t2022, e relatório de Julgamento e

Ctassificação a empresa CALPAR COMÉRCIO DE CALCÁR;O LTDA., inscrita no

CGCMF sob no 76.109.594/0002-16, localizada na Rodovia PR 151' KM 290'5,

Fazenda Retame, socavão, município de castro-Pr., no valor total de R$ 91.252,00

(Noventa e um mil e duzentos e cincoenta e dois reais).
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percebidostaiscomoodaigualdade,razoabilidadeeproporcionalidade'destacados

noart.40,dodecreto3.555/2000,quedispõe"Atl.40;Aticitaçáonamodalidade

de pregão é iuridicamente condicionada aos princípios básicos da legalidade'

daimpessoalidade,damoralidade,daigualdade,dapublicidade,daprobidade

administrativa,davinculaçãoaoinstrumentoconvocatório,dojulgamento
objetivo, iusto preço, seletividade e comparação obietiva das proposÍas"'

Pode-se dizer que as características mais marcantes

dessa nova modalidade são a simpliÍicaçáo e a celeridade' desde a sessão do

pregão, incluído o credenciamento dos participantes' apresentação dos lances e

habilitação,atéaassinaturadocontrato'devendoopregoeiroater-se
exclusivamente aos pontos essenciais de validade, seja da proposta comercial' seia

dos itens requeridos para a habilitação' no escopo de evitar justamente que

formalismos desnecessários procrastinem os fins perseguidos pela Administração'

Ao pregoeiro requer, sobretudo, razoabilidade e proporcionalidade'

impessoalidade nas decisões, como se verifica no caso em tela'

Características estas observadas quando da realizaçáo

do presente certame, onde o pregoeiro e equipe de apoio agiram com razoabilidade

e proporcionalidade, na condução do certame'

Desta forma, pelo aspecto legal' esta assessorla oplna

que o presente procedimento licitatório deve ser encaminhado ao Chefe de

Executivo Municipal para análise tinal, procedendo-se se assim o quiser e

determinar,pelahomologaçãoeadjudicaçãodoobjetolicitadoaolicitantevencedor

deacordocomoconstantenorelatóriodejulgamentoeclassificaçáodopregoeiro,

anexo ao Procedimento.

Por derradeiro, cumpre salientar que o presente parecer

e

tomou por base, exclusivamente, os elementos que constam' até a presente data'

==.)

g
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nos autos do processo administrativo em epígrafe Destarte' incumbe' a este órgão

de execução da advocacia prestar consultoria sob o prisma estritamente jurídico'

não lhe competindo adentrar à conveniência e à oportunidade dos atos praticados'

nem analisar aspectos de natureza eminentemente técnico-administrativa' ou

mesmo quanto a execução do contrato a ser ftrmado'

S.M.J. É o Parecer'

Santa r, 23 de Março de 2022'

I
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HOMOLOGAçÃO E ADJUDICAçÃO

HOMOtoGo o processo Licitatório ne o24/2022, eraborado na Modaridade pregão Eretrônicone 077 /2022, que tem por objeto a "AeUtStçÃo DE cArCÁRtO DoTOMtTtCO paii orvensas
LOCALTDADES DO MUNrCÍpro DE 

'ANTA 
MAR'A DO OESTE pR", pera proposta mais vantajosa para oMunicípio - Menor preço, conforme especificado no Editar, Reratório de Jurgamento e crassificaçao e

Parecer Jurídico, ADJUDTCÂNDo o objeto aos ricitantes abaixo especificados, sendo que os mesmos
apresentaram proposta condizente e valída ao objeto deste processo licitatório. cujos valores estão
compatíveis com os preços reíerenciais inteBrantes do processo licitatório.

VENCEDOR CONFORME PTANILHA:

1) cAtPAR coMERcto DE cAtcÁRto LTDA, inscrito no cNpJ sob n.e 76j109594/@02_76,
localizada na Rod pR 151 Km 290,5, Fazenda RETAME, Socavão, Castro pR, neste arorepresentado pelo sr. JosE BERToLTNT portadora do RG n.e 350.521-9 ssp_pR e inscrito no cpF
n.e 014.480.309-78.

Município de Santa Maria do Oeste

ESTADODOPARANÁ
CNpJ: 95.684.5,14 /OOO]I _26

Rua Jose de FÍança pereira, n" l0 - CEp.: 85.230{00_ FondFax: (04 2) 36M_1359

Dê-se a publicação devida e elabore-se o contrato na forma da lei

Município de Santa Maria do Oeste - pR, 24 de março de 2022.

DETGADO

Prefeito Municipal

00,00 91 252.00TOTAL
91.252,00

do produto/serviço
maxtmo

total
DOLOMiTICO GRANEUTON 130,
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ESTADO DO PARA\,\

PREFEI'I'UR-4. NIU\ICIPAL DE SANTA \IÀRIA DO OESTE

LICITÂÇ^O
HONTOT.OC^Ç iO 1: ADJUDTCAC iO

HOMOLOGO o Processo Licitatório n' 024/2022. elaborado na
Modalidadc Prcgào Eleirônico n" 017 201:, quc tenl por objcro a
*AQU|SrÇÀO DE CÀLCÁRrO DOLOMTTICO p-{RA
DÍVERSAS LOCALIDADES DO \,IUNICiPIo DE SA:{TA
MARIA DO OESTE PR". pela proposra mars vrntajosa para o
Municipio - Menor Preço. conlormc especificado no Fldital. Relatório
de Julgamento c Classificação e Parccer Juridico. ADJUDICANDO o
objeto aos liciunfcs abaixo cspecificados. senrlo quc os rncsllos
apresenÍaram proposta condizcnte c valida ao objeto deste processo
licitatório. Cujos valores estão conrpâríveis com os preços rcferenciais
integrantes do processo licitatôrio.

VENCEDOR CONFORNIE PLANILHA:
l) C^LPÂR COMERCIO DE CAI,CÀRlO LTDA. inscrito no
CNPJ sob n." 76. 109.594/0002- l(r. localizada ne Rod PR l5l Knr
290.5. Fazenda RETÀME. Socavào. Castro PR. ncste ato Ícpresentado
pclo Sr JOSE BERTOLINI portadora do RG n." 350.521-9 SSP-PR
e inscrito no CPF n.'014.480.309-78.

N.me do otuntu \ê^'ç.

f"^""'' l"'-'
c^LcÀRro

GRANH,"ION

ooroulrrcofoo.oo 

l*-

Dê-se a publicaçâo devida e elabore-se o contÍato nâ forma da lei

l\4unicipio de Santa Maria do Oeste - PR. 24 de rnarço de 2022.

OSCÀR DELGADO
Prefeito Municipal

Publicado por:
Fcmando Lopcs

Código Identiíicâdor:Ci 775C6 I

Matéria publicada no Diário OÍicial dos Municipios do Paraná
Íto dià 25/0312022. Edição 2484
A veriÍicação de autenticidâde da nlateria pode ser feita
inlormando o código idcntificador no site:
https://www.diariomunicipal.com.br/amp/

https:/ rww.diariomunicipal.com.br/âmp/materia/C3775C61/03AGdBq26ljbZWN_qhx6p2GuxxâgiFhH4akAujnckHUeTofuSALvnRlMoMC0PaLQ4y... 1/1
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CONTRATO ADMINISTRATIVO N9 063 /2022

contrato de compra e venda, que entre si cerebram o MuNrcÍpro DE SANTA MAR|A DO OESTE - pR e
A EMPTESA CATPAR COMÉRCIO DE CALCÁRIO LTDA, Nâ fOrMA AbAiXO. CONTRATANTE: MUNICíPIO OE

'ANTA 
MAR'A Do oEsrE, Estado do paraná, pessoa jurÍdica de direito púbrico interno, com sede àRua José de França pereira, ne 10, inscrito no cNpl sob ns 95.684.5 44/oooL-26, neste atodevidamente representado pelo prefeito Municipal, sr. oscAR DELGADo, residente e domiciriado

nesta cidade, portador da RG ne 6.296.0gl-7 ssp/pR, e inscrito no CpF sob ns 701.5g4.32g-gl, eCoNTRATADA: CAtpAR COMÉRC|O DE CALCÁR|O LTDA, pessoa jurídica de direto privado, com sede
na Fazenda RETAME, s/n, Bairro socavão, CEp: g4.768-027, na cidade de castro, Estado do paraná,
inscrito no CNPJ sob ns 76.709.594/0002-16, neste ato represêntada pero sr. JosÉ BERouNr,
residente e domiciliado a rua Mr. Deodoro, np 60 na cidade de castro, Estado do paraná, portador da
RG nq 350.521-9 SSP PR e do CpF ne 014.480.309_78.

CLÁUSULA I - OBJETO
"AQUISIçÃO DE CALCÁRIO DOTOMITICO PARA DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICíPIO DE SANTA
MARIA Do oEsrE PR", conforme exigências descritas no presente EDTTAL e TERMo DE
REFERÊNCIA.

Município de Santa Maria do Oeste

ESTADO DO PARANÁ
CNPJ: 95.684.544 t00Ot -26

Rua Jose de França Pereira. n" l0 - CEp.:85.2j0-000- Fone/Fax: (042) 3644_1359

Conforme a seguir:

Os pagamentos decorrentes do fo
egu intes dota

rnecimento do objeto da presente licitação ocorrerão por conta
s orçamentá rias:

JOSE ;:fii,1L[*';Í*^,
B ERTOLINI:0 1 zg8o3O97B hllil'i,gffiJi::1!1,ú?JiililTà,[;

11673 CÁRIo DoLoMíTICO GRANEL/TON 130,36 1.252,00

OTAL 1.252,00

2022 .3.90.30.00.007 .002.20.606.200 1 .203 11 180 Do ExercÍcio

dos recursos das s

cúusuLA il - FUNDAMENTAçÃo teeel
o presente contrato está sendo firmado com fundamento na Lei ne1o.52o de 17/07/2002 e Lei no
8.666/93, e de acordo com as conclusões do pregão Eletrônico n.poll l2o22, aplicando-se ainda, os
princípios inerentes aos contratos administrativos.

cúusurA il - vALoR
o valor aprovado para o objeto é de Rs91.z52,oo (Noventa e um mir e du2entos e cinquenta e dois
reais), denominado valor contratual.

Parágrafo único

do do produtó/sêrviço

,00

da fonteprogramática da
da

@
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ESTADo oo panaNÁ
CNPJ: 95.684.5441000 I -26

Rua Jose de França Pereira, n" l0 _ CEp.:85.230-000- Fone/Fax: (U2) 3644_1359

cúusuu tv - pAGAMENTo

o paBamento será eÍetuado êm até 30 (trinta) dias, após a emissão da nota fiscal e recebimênto doproduto.

Parágrafo primeiro
Na nota fiscar, deverão constar informações correspondentes âo objeto, bem como indicação donúmero do empenho.
Parágrafo Segundo
o pagamento está condiciônado à aprovação da rêspectiva comissão de Recebimento, instituída peraPortaria Ne 02412021, de 08 de janeiro de 2021.
Parágrafo Tercêiro
Quando a CoNTRATADA estiver sediada no Estado do paraná e contratar com o Municípío de santaMaria do oeste - PR, deverá emitir nota fiscal eletrônica, conforme Decreto Estadual Ne 3.330/2008.
Parágrafo Quarto
caso a CoNTRATADA esteja em débito ou apresente arguma irreguraridadê cadastrar junto àsecretaria de Fazenda do Município de santa Maria do oesú7eR, os rãspectivos empenhos em seu
nome não poderão ser liberados, e, de consequência, estes não terão validade nem eficácia.

cúUsUTA V - FoRMA DE PAGAMENTo
o pagamento mencionado na cláusula anterior será efetuado através de depósito em conta corrente
da CONTRATADA, sendo vedada a emissão de boleto ou título pela mesma.

cúusurA vt - coNDtçôEs DE ENTREGA
o produto deverá ser entregue em âté 30 (trinta) dias, a contar da assinatura do contrato no
seguinte endereço, Ruâ Jose de França pereira, ns 10, CEp; g5.230-000, Centro, santa Maria do
oeste/PR, dê 2e à 6ê feira, no horário das 8h30min às 11h30h e das 13h3omin às 17h00min.

Parágrafo Primeiro
O produto descrito no item anterior deverá estar em total acordo com as exigências do ANEXO ll
do Termo dê Referência.
Parágrafo Segundo
É de lnteira responsabilidade da CoNTRATADA todos os custos decorrentes de manuseio,
embalagem, transportes, fretes, seguros, carga e descarga do materiar, desde a sua origem até o
local de destino, inclusive as despesas de devorução do materiar entregue em desacordl ou com
eventuais defeitos de fabricação e o prazo máximo para rêposição do produto é em até 15 (quinze)
dias úteis.
Parágrafo Terceiro
Entregar o produto devidamente embarado, de forma a não ser danificado durante a operação de
transporte de carga e descarga.
ParágraÍo QuaÉo
caso o produto não seja entregue no prazo estaberecido acima, o fiscar do contrato designado
iniciará procedimento administrativo para aplicação de penalidades ao licitante vencedor, exceiuado
os casos em que o motivo do descumprimento sêja justificado e acêito pelo CONTRATANTE.
Parágrafo quinto

JOSE

BERTOLINI:0

1448030978

Áíhdô d. roh. drqht F, Josr

Dr .-sx.o{Àiírir,&=5kÍd.drd.

àr.aorl9rlúr 0a1.n=rcxr

@
2
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ESTADo oo paRauÁ
CNPJ : 95.684.5214 I 000 t -26

Rua Jose de França Pereira, n" I0 - CEp-: 85.230{00_ Fone/Fax: (042) 3644-1359
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O produto será recebido provisoriamente, a partir da entrega, pelo responsável peloacompanhamento e fiscâlização do contrato, para efeito de posterior verificação de suaconformidade com as especificações constantes no Termo de Referência e na proposta.
Parágrafo Sexto
o produto poderá ser rejeitado, no todo ou em parte, quando em desacordo com âs especificações
constantes no Termo de Referência e na proposta, devendo ser notificada a G.NTRATADA no prazo
de até 05 (cinco) dias, da data da entrega.
Parágrafo Sétimo
caso seja rejeitado o produto entregue em desconformidade com as especificações constantes no
Termo de Referência e na proposta, este deverá ser substituído no prazo ae até rs (quinze) dias acontar da notificação da CONTRATADA, ficando às suas custas, inclusive das despesas referentes àretirada do produto rejêitado, sem prejuízo da apricação das penaridades e sem ônus para a
CONTRATANTE.

Parágrafo Oitavo
o ben será recebido definitivamente no prazo de até 10 (dez) dias, contados do recebimento
provisório, após a verificação da qualidade e quantidade do material e consequente aceitação
mediante assinatura e apresentação da Nota Fiscar ao Departamento de contabiridade.
Parágrafo Nono
Na hipótese de a verificação a que se refere o item anterior não ser procedida dentro do prazo
fixado, reputar-se-á como realizada, consumando-se o recebimento definitivo no dia do esgotamento
do prazo.

Parágrafo Décimo
O recebimento provisório ou definitivo do objeto não exclui a responsabilidade da CONTRATADA
pelos prejuízos resultantes da incorreta execução do contrato.
Parágrafo Décimo Primeiro
se a entrega e/ou a substituição dos materiais não forem rearizadas no prazo estipurado, a
CONTRATADA estará sujeita às sanções previstas no Edital e no contato.
Parágrafo Décimo Segundo
lndependentemente da aceitação, o adjudicatário garantirá a qualidade de cada item, obrigando-se a
repor aquele que apresentar defeito.
Parágrafo Dócimo Terceiro
A coNTRATADA ficará obrigada a trocar, a suas expensas, a mercadoria que vier a ser recusada,
sendo que o ato do recebimento não importará na aceitação.
Parágrafo Décimo euarto
O prazo de vigência do contrato sêrá de 12 (doze) meses a contar da sua assinatura.

CúUsUtA vII - oBRIGAçÕES DA CoNTRATADA
A CONTRATADA obriga-se à:
a) Arcar com todo e qualquer custos decorrentes de manuseio, embaragem, transportes, fretes,
seguros, carga e descarga do material, desde a sua origem até o local de destino, inclusive as
despesas de devolução do material entregue em desacordo ou com eventuais defeitos de fabricação.
b) Entregar os produtos cotados em estrita conformidade com as especificações exigidas no Termo
de Referência.

.,
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Município de Santa Maria do Oeste

ESTADo oo paRauÁ
CNPJ: 95.684.544 /000t -26

Rua Jose de França Pereira, n. I0 - CEp.: 85.230_000- Fone/Fax : (042\ 3644_1359

c) observar se o(s) modero(s) de referência, quando houver, atendendo integrarmente àscaracterísticas do editar, haja vista que o fabricante pode arterar seus produtos e moderos sem prévioaviso.

d) Assumir integralmentê a responsabilidade de cotar modelo que atendâ as características do edital,mesmo que este seja diferente do modelo de referência.
- Possíveis divergências na informação do modero de referência não isentam a GoNTRATADA daentrega do produto em conformidade com as características do editãr, nem são motivos paracancelamento do(s) item(ns), haja vista que a responsabilidade da CoNTRATADA O. r"riti."ia" 

" "atendimento às características do produto.
e) Assumir integral responsabiridade por extravios e/ou danos sofridos no transporte quarquer que
seja a causa.

f) obedecer às especificações do objeto, observando a quaridade e prazo exigidos do Termo de
Referência e no ato convocatório, bem como os preços constantes dã proposta apresentada.g) Assegurar que os produtos estejam embaladoi adequadamente, para que não sofram danos
durante o transporte ou armazenamento.
h| Assumir exclusivamente sêus os riscos e as despesas decorrentes do fornecimento dos produtos,
necessários à boa e perfeita entrega do objeto contratado.
i) cumprir todas as orientações do coNTRATANTE, dentro dos prazos estaberecidos.j! Manter, até o efetivo recebimento definitivo, todas as condições de habilitação e qualificação
necessárias para contratação com a Administração pública.
k) Não transferir a outrem, no todo ou em parte, as obrigações assumidas em razão do presente
produto.
l) Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, o
objeto do contrato em que se verifiquem vícios, defeitos ou incorreções, sem ônus para a
CONTRATANTE.

m) comunicar à Administração, por escrito, quarquer anormaridade de caráter urgente, arém de
prestar os esclarecimentos que julgar necessário.
n) Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigaçôes assumrdas,
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas em rnstrumento convocatório.
o) os casos excepcionais serão avaliados pela coNTRATANTE, que decidirá motivadamente.
p) Operar como uma organização completa e independente.
q) sujeitar-se à ampla e irrestrita fiscalização por parte do GoNTRATANTE para acompanhamento da
execução do contrato. A existência da fiscalização de modo algum diminui ou atenua a
responsabilidade da CONTRATADA pela execução de qualquer serviço.- Durante o período da garantia, os custos rerativos ao desrocamento, para transporte do
equipamento e materiais, bem como de desrocamento de peças e pessoar para as futuras
manutenções que possam vir a ocorrer, serão por conta da GoNTRATADA, bem como o transporte de
equipamentos (necessários à descarga), serão de responsabilidade da mesma, observada às normas
de segurança do trabalho e de trânsito, não cabendo nenhum ônus à CONTRATANTE.
r) Responder civil e criminalmente por todos ê quaisquer danos pessoais, materiais ou morais
ocasionados à Administração e/ou a terceiros em decorrência de doro ou curpa, na entrega do objeto
da presente licitação, isentando o Município de toda ê qualquer responsabilidade.
s) Fornecer e utilizar toda a competente e indispensávêr mão de obra habiritada para a entrega do
objêto da prêsente licitação, atendidas todas as êxigências legais pertinentes, tais como trabalhistas,
inclusive no que se refere às normas de segurança no trabaiho e previstas na regisração específica;
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encargos sociais, tributários, previdenciários, fundiários e demaís que incidam ou venhâm â incidirsobre o objeto da presente ricitação, por mais especiais que sejam e mesmo que não mencionadas
no edital, para com as quaís ficará única e exclusivamente responsabilizada.
t) Comunicar ao fiscar do contrato toda e quarquer situação anômara quê possam causar prejuízos à
Adm inistração.
u) comunicar expressamente ao Município, a quem competirá deriberar a respeito, toda e quarquer
situação anômala no decorrer da aquisição do objeto da presente licitação.
v) Manter sigilo, sob pena de responsabiridade civir, penar e administrativa, sobre todo e quarquer
assunto de interesse do GoNTRATANTE ou de terceiros de que tomar conhecimento em ra2ão da
execução do objeto deste Contrato.
Parágrafo único
Garantia dos Produtos:
a) O perÍodo de garantia é de no mÍnimo 12 meses.
b) A garantia do produto deverá ser declaradâ na proposta e passará a contar a partir do
Recebimento Definitivo pela coNTRATANTE.

Município de Santa Maria do Oeste

ESTADO DO PARANÁ
CNPJ : 95.684.544 I 000 | -26

Rua Jose de França Pereira, n. l0 - CEp.: g5.230-000- Fone/Fax: (M2) 3644_1359

CúUSUTA vIII . oBRIGAçÕEs DA coNTRATANTE
A CONTRATANTE obriga-se à:
e) Efetuar o pagamento à CoNTRATADA, após o cumprimento das formalidades legais.
b) Fornecer à coNTRATADA, todos os esclarecimentos, e demais informações que esta venha a
solicita r.

c) Exigir o cumprimento do objeto desta licitação, segundo suas especificações, prazos e demais
condições.
d) Acompanhar a entrega dos materiais e avaliar a sua qualidade, sem prejuízo da responsabilidade
da CONTRATADA, podendo rejeitá-los, mediante justificativâ.
e) Proceder com o acompanhamento, controle, fiscalização e avaliação dos produtos.
f) Receber o objeto e conferir as especificações técnicas com as constantes no Termo de Referência,
no instrumento convocatório e na proposta da coNTRATADA, recusando-o na hipótese de
desconformidade com as caracterÍsticas pretendidas.
g) Realizar rigorosa conferência das características dos itens fornecidos, por meio da Comissão de
Recebimento designada ou servidor, somente atestando os documentos da despesa quando
comprovada a entrega total, fiel e correta do objeto contratado, ou de parte da entrega a que se
referirem.
h) Verificar minuciosamente, no prazo fixado, a conformidade dos bens recebidos provisoriamente
com as especificações constantes no Termo de Referência, edital e proposta, para fins de aceitação e
recebimento definitivo.
i) Re.ieitar o objeto em desacordo com as obrigações assumidas pela C0NTRATADA exigindo sua
imediatâ correção, sob pena de aplicação das penalidades previstas em lei, ressalvados os casos
fortuitos ou de força maiores, devidamente justificados e aceitos pela coNTRATANTE.
j) Comunicar à CONTRATADA, por escrito, sobre imperfeições, falhas ou irregularidades verificadas
no objeto fornecido, para que seja substituído, reparado ou corrigido.
k) Rejeitar, no todo ou em parte, bens entregues em desacordo com as obrigações assumidas pera
CONTRATADA.
l) A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pera coNTRATAoA com
terceiros, ainda que vincurados à execução do presente Termo de contrato, bem como por quarquer
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Município de Santa Maria do Oeste

ESTADo oo paneNÁ
CNPJ: 95.684.544t0001 -26

Rua Jose dc Fraaça Pereira, n. l0 - CEp.: g5.230_000_ Fonefax : (042) 3644-1359

dano causado a terceiros em decorrência de ato da C.NTRATADA, de seus empregados, prepostos
ou subordinados.
m) comunícar, por escrito, à coNTRATADA o não recebimento do objeto, âpontando as razões dasua desconformidade com as especificações contidas neste Termo de Referência, no instrumentoconvocatório ou na proposta apresentada.
n) Proporcionar todas as faciridades para que as ..NTRATADAS possam cumprir suas obrigaçõesdentro das normas e condições deste Edital.

cúUsUTA Ix - REsPoNsABITIDADE soI.IDÁRIA
Ficam designados como fiscais de contrâto o servidor púbrico odair José Ferreira de Lima cpF857.956.159-00- Assistente em Administração l.
Parágrafo Primeiro
A fiscalização de que trata este item não exclui nem reduz a responsabilidade da coNTRATADA,
inclusive perante têrceiros, por quarquer irreguraridade, ainda que resurtante de imperfeições
técnicas ou vícios redibitórios, e, na ocorrência desta, não imprica em co rresponsa bitia"d" d.
Administração ou de seus agentes e prepostos, de conformidade com o art. 70 da Lei Ns g.666, de
1993.

cúusurA x - sANçÕEs ADM|NtsrRATtvAs
comete infração administrativa, nos termos da Lei Ne g.666, de 1993 e da Lei Ne 10.520, de 2oez, a
CONTRATADA que:

a) Pela inexecução total ou parcial das obrigações assumidas e pelo descumprimento das normas e
legislações pertinentes à execução do contrato, o município de santa Maria do oeste, poderá, ainda,
garantida a prévia defesa, aplicar à empresa CoNTRATADA as sanções pÍevistas no art. g7 da Lei Ne
8.666/93.
b) o licitante que ensejar o retardamento da execução do certame, não mantiver a proposta, se
recusar iniustificadamente a assinar o contrato, falhar ou fraudar no fornecimento do objeto
adquirido, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer fraude fiscal.
ParágraÍo Primei.o
A coNTRATADA que cometer qualquer das infraçôes discriminadas nos subitens acima ficará sujeita,
sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes sanções:
a) Advertência por faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretem prejuízos significativos
para a CONTRATANTE;

b) Multa moratória de 0,5% (meio por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da parcela
inadimplida, até o limite de 20 (vinte) dias;
c) Multa compensatória de ro% (dez por cento) sobre o varor totar das medições ou contrato, no
caso de inexecução total do objeto;
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Parágrafo Segundo
o representante da Administração anotará em registro próprio todas ãs ocorrências relacionadas
com a execução do contrato, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos funcionários
eventualmente envolvidos, determinando o que for necessário à regularlzação das falhas ou defeitos
observados e encaminhando os apontamentos à autoridade competente para as providências
cabíveis.
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Município de Santa Maria do Oeste

ESTADo oo paRaNÁ
CNPJ: 95.684.54 4t00Ot -26

Rua Jose de França Pereira. n. l0 - CEp.: 85.2j0-000- Fone/Fax: (042) 36«_1359

d) Em caso de inexecução parcial, a multa compensatória, no mesmo percentual do subitem acima,será aplicada de forma proporcional à obrigação inadimplida;
e) suspensão de licitar e impedimento de contratar com o óigão, entidade ou unídade administrâtiva
pela qual a Administração púbrica opera e atua concretamenú, pero prazo de até dois anos;
f) lmpedimênto de licitar e contratar com a Administração Municipal;
g) Declaração de inidoneídade para licitãr ou contratar com a Administração pública, enquanto
perdurarem os motivos detêrminantes da punição ou até que seja promovida a reabrritação perante
a própria autoridade que apricou a penaridade, que será concedida sempre que a córutneraon
ressarcir a CONTRATANTE pelos prejuízos causados.
ParágraÍo Segundo
Também fica sujeita às penalidades do art. 87, u e tv da Lei Ne 8.666, de 1993, a coNTRATADA que:
a) Tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meio dolosos, Íraude fiscal no recolhimento
de quaisquer tributos;
b) Tenha praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;
c) Demonstre não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos
praticados.

Parágrafo Terceiro
A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que
assegurará o contraditório e a ampla defesa à CoNTRATADA, observando-se o procedimento previsto
na Lei Ns 8.666, de 1993, e subsidiariamente a Lei Ns 9.7g4, de 1999.
Parágrafo Quarto
A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta
do infrator, o caráter educativo da pena, a reincidência de transgressões por parte da CoNTRATADA,
levando em consideração todos os âtos celebrados com a GoNTRATANTE, bem como o dano
causado à Administração, observando o princÍpio da proporcionalídade.
ParágraÍo Quinto
A aplicação das sanções administrativas não exclui a responsabilização do licitante por eventuais
perdas ou danos causados ao Município de Santa Maria do Oeste _ pR.

Parágrafo Sexto
As sãnções administrativas previstas nesta cláusula serão aplicadas sem prejuízo das cominações
impostas pela Lei No 8.666/93 e suas alterações.

cúusuLA xt - CoNDUTA DE PREVENçÃo DE FRAUDE E coRRUpçÃo
os licitantes devem observar e o contratado deve observar e fazer observar, por seus fornecedores e
subcontratados, se admitida a subcontratação, o mais arto padrão de ética durante todo o processo
de licitação, de contratação e de execução do objeto contratual.
ParágraÍo Único
Para os propósitos desta cláusula, definem-se as seguintes práticas:
a) "prática corrupta": oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer
vantagem com o objetivo de influenciar a ação de servidor público no processo de licitação ou na
execução de contrato;
b) "prática fraudulenta": a falsificação ou omissão dos fatos, com o objetivo de influenciar o
procêsso de licitação ou de exêcução de contrâto;
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Município de Santa Maria do Oeste

ESTADo »o peRaNÁ
CNPJ: 95.684.5214 1000 t -26

Rua Jose de França Pereira, r" l0 - CEp.: g5.230-000_ FoneÂax: (042) 36,14-1359

cúusuu xrt - otspostçôEs FtNAts
Fica eleito o Foro da comarca de pitanga/pR., com renúncia de quarquer outro, para dirimir as
dúvidas ou questões decorrentes deste contrato.
E, por estarem.iustos e contratados, firmam o presente contrato em 03 (três) vias de igual teor e
forma, juntamente com as testemunhas abaixo, para que surtam todos os efeitos legais.

cl "prátice colusiva": esquematizar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes, com ou
sem o conhecimento de representantês ou prepostos do órgão ricitador, visando estaberec;r preços
em níveis artificiais e não competitivos;
d) "prática coercitiva": causar dano ou ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, às pessoas ou
sua propriedade, visando influenciar suâ participação em um processo licitatório ou afetar a
execução do contrato.
e) "prática obstrutiva": (i) destruir, farsificar, arterar ou ocurtar provas em inspeções ou fazer
declarações falsas aos representantes do organismo financeiro murtiraterar, com o objetivo de
impedir materialmente a apuração de aregações de prática prevista acima; (ii) atos cuja intenção seja
impedir materialmente o exercício do direito de o organismo financeiro multilateral promôver
inspeção.

'..-'-,r,
CONTRAIANTE

OSCAR DELGADO

PRE FE ITO DO MUNICíPIO

MARCOS

RG:9.769.349-
TESTEMUNHA 1

//
t.tl
yfid./)

MILICIO VICENTE STROHER

RG:3.976.774-7
TESTEMUNHA 2

8

Santa Maria do Oeste pR,28 de março de 2022.
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CONTRATADA

CALPAR COMÉRCIO DA CAICÁRIO I.TDAS
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MUNtctpto DE sANTA MARTA oo oESTE - EsrAoo oo paallrÁ

CNPJ: 95.684.544/0001 -26

RU^ JosÉ DE ÊRANçA pEREIRÂ, Éona/FÂx: (042) 36aa't2!t

EXTRATO DE CONTRATO ADMINISTRATIVO N9 06112022

Contratante: O MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE, pessoa jurídica de direito
público interno, inscrito no CNPi do MF sob ne 95.684.544/000!-26, com sede na Rua José de

França Pereira, 10 - Santa Maria do Oeste - PR, neste ato representado por seu prefeito
municipal, Sr. OSCÂR DELGADO.

Contratado: 1) CÂLPAR COMERCIO DE CALCARIO LTDA, inscrito no CNPJ sob n.e

75.109.594/0002-16, localizada na Rod PR 151 Km 290,5, Fazenda RETAME, Socavão, Castro

PR.

oBJETO: "AQU|S|çÃO Ot Cat-CÁRtO DOLOMITICO PARA DIVERSAS LOCAIIDADES DO

MuNtcÍpto DE SANTA MARTA Do oEsrE pR".

- Total do ltem RS 91.252,00 (Noventa e um mil e duzentos e cinquenta e dois reais).

Data de assinatura: 28 de março de 2022.
Vigência: 2710312023

130,36 1.252,00
l,

1 lcnrcÁRro DoLoMITrco
lonnnrmoru Ioo,oo[r'r

11673

1.252,00

Item Código
do
produto/s
aryiÇo

Nome do produto/seNiço Ouanti
dede

Unidade Preço
máxim
o

Preço
máximo
total

TOTAL



2910312022 0A.26 \bbPreÍeiturâ Municipal de Santa Maria do Oeste

ESTADO DO PÁRANÁ
PREFEITUR..l, MUNICIPAL DE SANTA MAÀIA DO OESTE

LTCTTACÀ()
EXTRATO DO CONTRATo Oó.1/2022

contrrta[te: o MUNlcrPIo DE SANTA MÂRIA Do oEsTE, pessoa Juridica de direito público intemo, inscrito no cNpJ do MF sob n"95 684 544/0001-26, com sede ra Rua José de Fra.ça Pereira, l0 - santa Mariâ do oe.te pR, nesre ato re;;;;;;;;;..", prefeiro muricipal, sr.OSCAR DELGADO.

contrat,do: l) CALPAR COMERCIo DE cALcÂRlO LTDA, inscrito no cNpJ sob n.,, 76. t09.594/0002- t6. locatizada na Rod pR t5t Km290.5, Fazenda RETAME. Socavão. Castro pR.

oBJETo: "AQUISIÇÀo DE cALCÁRlo DoLoMtrlco pARA DIvERsÀs LocALIDADEs Do MUNtcÍpto DE sANTA MARIA DoOESTf, PR".

- Total do ltem R$ 91.252,00 (Noventa e um mil e duzentos e cinquenta e dois reais).

r ta de âssinaturâ: 18 de março de 2022
Ygéncia: 21103t2023

Publicado por:
Milicio Mccutc Stroher

Código ldentifi cador:3 D-188039

l ('ALCÁRIO DI }I-OM'TICO GRANEL/TON

https:/ r''w\'/ dia'iomunicipal com.br/arhp/materia/3D3BEo39/o3AGdBq2swvdzKb7g-et2dllyBBSJ-TdvtApszSyJmoDXhol 
So2jo_uo_8aq6Bq8ArAp 1t1

Materia publicada no Diário oficial dos Municipios do p araná no dia 29r0312022. Ediçào 2486
A verificação de autenricidade da maréria pode ser feita informando o código identincàdor nã site:
https://www.diariomunicipal.com.br/amp/
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Castro/Santa Maria do Oeste,31 de março de 2022

SR. PREGOEIRO E EQUIPÊ DE APOIO

DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAçÃO

MUNICíPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO DO PARANÁ

REf: PREGÃO ETETRôNICO N.9 OI7I2O22

PEDIDO DE REEQU//LíBRIO ECONôMICO FINANCEIRO

CALPAR COMÉRC|O DE CALCÁR|O LTDA., pessoa .1urídica de
direito privado, portadora do CNPJ/MF n.s 76.109.594/0001-
35, estabelecida na Rodovia PR 151, Km.29O,S, Castro, paraná,

neste ato representada por seus procurador (cf. procuração
pú blica em a nexo) ROBE PUSCH B RTOLINI

brasileiro, natural de Ponta Grossa, Estado do paraná, casado,
administrador de empresa, portador da CI/RG ne 4.131.013_g
SSP/PR e inscrito no C|C/MF sob nq 722.099.689-68, residente e
domiciliado à Rua Padre Piva,400, Cep:84.172-160, em Castro,
Paraná, vem, mui respeitosamente, perante essa Comissão de
Licitação, apresentar PEDIDO DE REEQU ILíBRIo EcoNÔMtco
FINANCEIRO, que faz nos seguintes termos:

1. BREVE RETATO DO REGISTRO DO PREGÃO ETETRÔNICO E DO CONTRATO

A empresa sagrou-se vencedora em 16 de março de 2022 no processo
administrativo np O24/2OZZ, pregão eletrônico np O!7 /2O22, cujo objeto é ,,aquisição

de calcário dolomítico para diversas localidades do Município de santa Maria do oeste
- PR.

À

1 - Lote 0O1

11673 GRANEUTON 1.252.00

TOTAL
91.252.00

do ptúuwse.viço

130.36
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O valor aprovado para o objeto foi de RS91.2SZ,OO (Noventa e um mil e
duzentos e cinquenta e dois reais), denominado valor contratual.

No preço proposto em L6/O3/2O22 estavam incluídas as despesas
diretas e indiretas, relacionadas com a prestação dos serviços, como: tributos, fretes,
seguros, e todas as demais despesas necessárias à perfeita entrega do objeto.

Entretanto, o preço orçado naquela oportunidade não mais se
compactua com o valor de mercado, uma vez que conforme se comprovará na
sequência, o valor cotado à época da licitação não supre mais os custos e insumos
previstos.

2. DO DESEQUILíBRIO ECONÔMICO FINANCEIRO

Este fato impede a continuidade do que foi pactuado nos preços
originariamente propostos. Afinal, trata-se de reflexos imprevisíveis na época da
elaboração da proposta, nos últimos 20 (vinte) dias houve uma alta substancial
impactando no preço do frete ajustado.

É completamente temerário assinar o termo de contrato conforme a ata
de registro do pregão sem que a equação econômico-financeira prevaleça, dando
espaço a preços insuficientes a manter as despesas mínimas da empresa contratada.
Estamos diante de um necessário REEeUtLíBRtO ECONôMtCO FtNANCEtRO.

O Sistema de Registro de preços - SRp constitui um dos denominados
"instrumentos auxiliares" das licitações ê concretiza diversos objetivos do legislador
quando da elaboração da Lei 14.133/21, a Nova Lei de Licitações e contratos (NLLC),
especialmente a eficiência, transparência e planejamento das contratãções públicas.

A despeito da definição constante da Nova Lei de Licitações tanto do
registro de preços quanto do instrumento que o representa, a ata de registro de
preços, há certa confusão quanto a sua natureza .jurídica, que para alguns
"a d m inst râtivistas" é contratual, para outros se trata de mera pesquisa de preços, já
que não obriga a Administração a efetivamente contratar os bens e serviços dele
constante. Nesse sentido, o entendimento da natureza jurídica do instituto impacta
diretamente na possibilidade ou não de reequilíbrio econômico_fina nceiro.

Os princípios supra possibilitam que o contrato defasado, volte a ser
viável em seu viés econômico-financeiro, quando coadunados a teoria da imprevisão, a
qual, segundo diversos escritores de direito administrativo prega o equiríbrio do
contrato ante os agravos econômicos resultantes de fatos imprevisíveis e inevitáveis
ou previsÍveis de consequências incarcuráveis, que não tenham sido provocados pelos

3. DO DIREITO AO REEQUILíBRIO ECONÔMICO FINANCEIRO DO CONTRATO
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contratantes. Tais fatos provocam graves modificações na execução do contrato, de
forma a torná-lo onerosamente pesado no viés econômico-financeiro. Como ocorreu
nos últimos dias com o aumênto do preço dos combustíveis que afetam tanto o custo
de produção quanto o frete para entrega.

A doutrina de Joel de Menezes Niebuhr é bastante percuciente ao
analisar a revisão dos contratos adm inistrativos, e muito tem a contribuir com o ora
esposado, vejamos:

"A revisão é o instrumento pdro manter o equilíbrio
econom ndnceiro do controto em face do variacão de
custo decorrente, em linhos de eventos imprevisíveis
ou de conseauê nc,ds tmprevtstvels. (... ) A Administroção não
reúne forços poro compelir terceiros o operorem em prejuízo ou
sem lucro. Entõo, deve-se proceder à revisão do contrato se os
condições do époco do proposto são olterodos, (...)." (ln

Licitação Pública e Contrato Administrativo,2a ed., pg.895)

Nesse mesmo sentido é a lição de Marçal Justen Filho:

"o rompimento do equilíbrio econômico-finonceiro do
controtoção tonto poderá derivor de Íatos imputáveis à
Administroção como de eventos o elo estranhos. (...) Assim, o
crise econômico poderá produzir umo extroordínário elevoção
de preço de determinodos insumos; uma greve podero
dcorretor o impossibilidode de fobricoção dos produtos; umo
críse internocional poderó provocor elevoção extroordinário dos
preços dos combustíveís etc." (...)"No Brasil, o ort. 65, lt, ,d,, dd
Lei np 8.666/93, ompliou o obrongêncio do teorio do imprevisão
poro nelo fazer incluir os Íotos de consequências incolculáveis, o
que compreende em especiol o desvalorizoção monetário
produzido pelo infloção. A infloção pode ser um Jato previsível,

mos outorizoró a incidêncio do teorio da imprevisõo quondo os
índices inflocionórios não puderem ser estimodos de ontemão e
dpresentorem vorioção que ultroposso os limites dos previsões
qenerolizodos". (Comentórios à Lei de Licitoções e Controtos
Administrdtivos, 15s edição, pág. 891/892 e 894).

A ideia de equilíbrio significa que em um contrato administrativo os
encargos do contratado devem equivaler ao que é pago pela Administração pública.

Por isso se fala na exístência de uma equação: a equação econômico-financeira.

Trata-se de um direito com expressa previsão e proteção constitucional
Confira-se o texto do inciso XXI do artigo 37 da Constituição da República:
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Art. 37 A odministroçõo público direto e indireto de quolquer
dos Poderes do União, dos Estodos, do Distrito Federol e dos
Municípios obedecerá oos princípios de legolidode,
impessoolidode, morolidade, publicidode e eficiêncio e,
tombém, do seguinte: (... )

XXl. ressolvodos os cosos especificodos no legisloção, as obros,
serviços, compros e olienações serão contrdtodos medionte
processo de licitoçõo público que ossegure igualdode de
condições o todos os concorrentes, com cláusulos que
estobeleçom obrigoções de pagamento, montidds os condicões
efetivos da propostd, nos termos da lei, o quol somente
permitirá os exigências de qualificoção técnico e econômica
indispensáveis à garontio do cumprimento dos obrigoções.

E para regulamentar referida tutela constitucional, a Lei de Licltações
tratou de prever:

Art. 65. Os contratos regidos por esto Lei poderão ser
olterodos, com os devidos justif,cotivos, nos seguintes cosos:
(...)

ll - por ocordo dos partes:
(...)

d) poro restobelecer o reloçõo que os portes poctuorom
iniciolmente entre os encorgos do controtodo e a retribuição do
odministração pord o justo remuneroção do obro, serviço ou

fornecimento, ohjetivando o monutenção do equilíbrio
econômico-finonceiro iniciol do controto, na hipótese de
sobrevirem fatos imprevisíveis, ou previsíveis, porém de
consequêncios incolculoveis, retordodores ou impeditivos dd
execuçõo do ojustodo, ou, aindo, em coso de forço moior, coso

fortuito ou t'oto do príncipe, configurondo álea econômico
ext roordi ná ri o e extro co nt rot u o l -

E para regulamentar referida tutela
Licitações tratou de prever:

constitucional, a Nova Lei de

Art. 124. Os controtos reqidos por esto Lei poderõo ser
olterados, com os devidos justiÍicotivos, nos seguintes cosos:
(...)

ll - por ocordo entre os portes:
(... )
d) pard rcstdbelecer o equilíbrio econômico-Íindnceirc iniciol
do contrdto em coso de lorça mdior, coso Íortuito ou Ídto do
príncipe ou em decorrêncio de fatos imprevisíveis ou
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previsíveis de consequêncios incolculáveis, que inviohilizem o
execução do controto tdl como poctuodo, Íespeitodd, em
qualquer caso, d reportição objetiva de isco estabetecidd no
contrato.

No presente caso o recorrente aumento do custo dos combustíveis,
amplamente noticiado, especialmente o âumento do diesel, desencadeou variações no
custo do transporte (frete) e, também em nosso custo de produção, fazendo com que
o calcário tivesse realinhamento de preços na semana passada, abaixo estão alguns
apontamentos para demonstrar que o valor referenciado no pregão na Ol't /2022 do
Município de Santa Maria do Oeste tornou-se impratícável de execução, vejamos:

1. Cotação de Frete 09/03/22

a) Origem:

b) Destino:

c) Distância:

h) Custo p/ tonelada*

* Bicaçamba carrega 36 ton.

2. Cotação de Fretê 29103/22

a) Origemr

b) Destino:

c) Distância:

d) Km total:

e) Consumo diesel @ (litros):

f) Valor diesel em 09/03/22:
g) Gâsto c/ diesel

h) Custo p/ tonelada*

' Bicaçamba carregâ 36 ton

custo Total do Frete

Valor Calcário à grânel

lndústria da CalpaÍ, município de Castro-PR

Pátio indicado pelâ prefeitura, no perímetro urbano

rotal=32Okm

rota2=353km

km médio = 336,5 km

673

449

Rs s,84

Rs 2.620,21
RS 72,78 (somente o custo do diesel. sem outros
componentes do preço)

Rs 83,00

Rs 48,00

Rs 131,q)

Rs 92,00

Rs s9,10

..-J

d) Km total:

e) Consumo diesel @ (litros):

f) Vãlor diesel em 09/03/22:

g) Gasto c/ diesel

Custo Total do Frete

Valor Calcário à granel

SOMATóRIO

lndústria da Calpar, município de Castro-PR

Pátio indicado pelâ preÍeitura, no perímetro urbano

rota 1= 320 km

rota2=353km

km médio = 336,5 km

673

449

Rs 6,49

Rs 2.911,8s

RS 80,88 (somente custo do diesel, sem demais preços)
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SOMATóRIO Rs 151,10

STA. MARIA DO OESTE

SANTO ANDRÉ Rs 110,00

BOOMERANG Rs 110,00

MORRO ALTO Rs es,00

MARCELO BRANDT Rs 105,00

SCHOELER Rs 8s,00

ALEX BABY R5 110,00

TRANSMBA Rs 87,00

ANTONIO MANCHUR RS 83,00

RODOCASTRO Rs 110,00

2022 29

STA. MARIA DO OESTE

TRANS ABC Rs 120,00

AGROSILVESTRE Rs 120,00

INDIANA Rs 105,00

RODOMASTER Rs 11s,00
SCHOE LE R Rs 9s.00

ALEX BABY Rs 120,00

LOGMILA Rs 100,00

Rs 92,00

RODOVTCO Rs 120,00

Com os aumentos anunciados no último dia 10 de março de 2022, o
preço do diesel vendido pela estatalsubiu 35% durante o primeiro trimestre do ano.

Assim para reequilíbrio econôm ico-financeiro da avença, se faz
necessário analisar o aumento do custeio da produção e o aumento do custo do frete
para entrega do produto nas localidades, visto que a alteração de preços significativas
ocorreram após a realízação do pregão e da apresentação das propostas.

..-,

Quanto à aplicação do reequilíbrio econômico-financeiro ao Registro de
preços, há poucas decisões acordadas sobre o tema que tratem desta possibilidade.
Contudo, significativa é a decisão da Corte de Contas constante do Acórdão n.s
25l2010-Plenário do Tribunal de Contas da União, segundo a qual ,,(...) este Tribunal já
decidiu, conforme Acórdão n.s 1.595/2006- plenário, no sentido de que .é aplicável a
teoria da imprevisão e a possibilidade de recomposicão do equilíbrio contratual em
razão de valorizacão cambial"'.

Portanto, diante da evidência de desequilíbrio na equação entre
despesas e receitas, outra não pode ser a conduta da Contratante se não a de revisar a
ata registrale consequente o contrato, a fim de que a Requerente tenha condicões de
da, .ontinridad" na .ontrat"cão p"r" o forneci."nto com bas" nos princípios do
equilíbrio econômico financeiro, da boa fé e sesuranca iurídica.ou caso não sêia
esse o entendimento desta comissão quê não seiam aplicadas as sancões previstas e
retome-se o Drocesso licitatório.

ANTONIO MANCHUR
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4. REQUERIMENTOS

Pelo exposto, requer-se:

1. A revisão da ata registral do certame para que seja
implementado o reequilíbrio econômico financeiro,
díante do aumento do custo dos combustíveis (diesel)
que interferem no custo de produção e entrega do
produto conforme planilha e provas em anexo;

2. Caso assim não entenda, requer a liberação do
compromisso do termo de contratação, liberando a

empresa do fornecimento do produto, sem a aplicação
das sanções previstas reabrindo o processo llcitatório.

Nestes termos, pede deferimento

Castro/Santa Maria do Oestê, 31 de março de 2022.

PUSCH il;::1i:fl::;'ii;l:i;1T':t';i^'fii1f.:i:""

BERTOLINI:7220ee68e68 3:T1ill'iT?:'ff:,, ",*CALPAR COMERCIO DE CALCARIO LTDA.



31103)20221517

h)Custo p/tonelada'

'Sicaçamba Earrega 36 toíl

h)Custo p/tonêlâda'

Email- Ale Scremin Hey - Oullook

ENC: Contrâto // Descompâsso preços Preí Santa Mariâ do Oeste-PR

Rubens <vendas@calpar.com.br>

Quà. l0l03r022 ?0:1s

Pâíã: 'Ale Scremin Hey <'crÊminhey@hotmâil.com);'douglâsosâto <do!gtâsoeto@uol.com.br>

Cc:'Câlpar viniciuí <vini.ius@c.lpar.om.br>i Lu(ãs 'Calpa/ <1u.es@câlpârcom ú>

| ! aneros(1o kB)

Sánrã Mànà do O.et..xlq:

:--/

Dra- Alêssândíâ,

o coordenador dã logístice Cãlparenviou no ê-maalâbâixo (€êa onêro)o rêsultâdo dãs.otaçõ€s r€àlizâdâsjunto às trânsportadoras pàra o frete do câlcário

da Calpâr p/ à Prefeitura de Sânte Mâria do Oeste.

Com o aumento do diesel dê uma hore pârâ out.a, derêncadeou vâriâçõ€e no custo do trânsporte e tàmbém €m nosso.usto de produção, íarehdo com quê o

càlcáriotivesse reãlinhâmênto de preços na semaná paslada, abàixo €stão ãlguns apontamentos para demonstrâÍ que o valoí reÍeren€iado no Pr€gão do

MunicÍpio de Sàntâ Mariá do Oeste tornou-se imprati€áv€l dê execoção (naquele preço estariamos realizando um preiuho ênorme, literalmente pagãndo para

trabâlhâ4.

1. Cotação d€ tr€te 09/03/22
a) Origem:

b)Destinoi

cl Distânciel

d) Xm total:

elconsumo diesel 
= 

(litros)

Í) Valor di€selem 09/03/22

8)Gesto c/ diesel

lndústria da Calpar, munirípio dê Castro-PR

Pátio indicâdo pelã prefeitura, no pêrím€trc urbano

rotâ1=320km
rotô2=353km
km médio = 336,5 kln

673
149

Rs 5,84

Rs 2.620,21
RS 72,78 (somente o cuío do di€sel, sem outros
componêntes do p.€ço)

custo Totaldo Frele

VâloÍ Calcário à 8Íanêl
SOMATóRIO

RS 83,00

R5 48,00

R513l,rx)

2. CotaÉo d. ríête 29101/22

àl OriSem:

b)Destinol

c) Distâíciâ:

d) l(ln totâli
€) Consúmo diêsel 

= 
(litíos)

í) Valordiesel em 09/03/22
glGasto c/ diêsêl

lndústriâ dá câlpâr, município de Gltro'PR
Pátlo lndicado pela prefeituÍà, no perímetro urbano

rotâ 1= 320 km

rotô 2: 353 km

km médio= 336,5 ln
673

449

Rs 6,49

R§ 2.911,8s

RS 80,88 (somênte cuío do diêsel, sêm dêmais
prêço§)

custo Íotaldo Fíetê

Vâlor Glcáíio à grânel

SOMÂTÓRIO

Rs 92,00

R5 s9,10

Rs 1s1,10

Pâía suprií êssâ defasá8em seíiâfi necessários uns RS 20,00 a mài! no valor

https://outlook.live..om/maiU0/inbox/ld/AOOkADAWATE4MTcxLWE3MGYtYjFkMCowMAItÀ,,IDAKABAAZISJêZTOBTNXCípY2wMdpQ%3D%3D 113
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' Sicaçàmbà carrega 36 ton.

Ç
xãlri§'a r'.l i.a!.. .rã..t
l.nüe.r. úi!t*t&erl,

.::c!!pÁn aã
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311031202215:17 Email - Ale Scremin Hey - Oullook

I»: Calpôr - Vinicius Imâilto:vinicius@(átFÉr.com.br]
EnvLda alll: quartô-íêarâ, 30 de março de 2022 16:19
Pala: 'Rubêns'
Asaunto: RES| Contrato // Descompasso preços Pref. Santa Maria do Oeste pR

Boa taíde S. Rubêns,

segue abaixo os rêspectivos vâlorês, nãs datas dâ cotãção do Írete parâ Santê Maria do Oêste

0910312022

STA, MARIA OO OESÍE

SANÍO ANORÉ Rs 11o,Oo

EOOMERANG R5110,00

MORRO ALTO Rs 95,00

MARCELO BRANDI Rs 105,00

SCHOELER Rs 8s,00

ALEX BABY Rs 110,00

TBANSMBA Rs 87,00

AI'/TONIO MANCHUR R§ 83,M
RODOCASTRO R5 110,00

2910312022

STÂ. MARIA DO OESÍE

TRANS ABC Rs 120,00

AGROS]LVESTRE R5120,00

IND ÀNA Rs 10s,00

RODOMASIER RS 115,00

SCHOELER Rs 9s,00

ALEX gABY R5120,00

LOGMILÂ R§ 100,00

ANÍONIO MÂNCHUR Rs 92,m
RODOVTCO R5120,00

Oe: Rubens [mailtorvendas@calpâr.com.br]
Enüada êm: quarta-feirâ, 30 de março ê 2022 14:49
Pâr.: 'Calpâr ' Viniclus'
Aatuntor RES: Contrato // Descompâsso pÍ€eos preí santô f1ària do Cleste pR

Boa târdê Vinicius,

em virtude dos ãumentos ocor.idos no fÍete (puredos pelo âumênto do valor do Diesêl prin€ipalmênte), soliciro que ênvie ptanithà dar cotaçóês efetuadâs nos
fretes p/ entrega no M unicípio de Sântã Ma riâ do Oeste (cotãção àntes do d ià tSlO3l7Z e cotação de 29 l13l22\.

Er. n6s96 !od. <d{ú .^lqt'.íôct (otd6i6 Eo p.MLgá.! d.,Íir'!ie.(ks e.tiúlrà'o t YoG n& tso derr,slr,o.u põe.úon2!. a a<r}.r 6i. múrgm .& r«d.6. .op.r @ i,!úgr .r .ró.m.iêt .rl. cofid.! o t iú qldqc <lo b j.,b rs...r.rd.,, íd..n !.t6 (fidã.do, d.9õ 9;.i,É«ôa.r. E6;-;.,9.à ur tr,n. *E
'**"T-*",1'".*: Cprd.n b Bt ê úàr €o tp.gú 6 r.snr bd.. qureÃ o,.c&.td.,.d.,i(& &sqdá. o.íúú ib Frô ô;.r?ro.' 
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w-31103120221517 Email Ale Scremin Hey Outlook
l"t=-,

Dê: prefeitura santa mària do oeste licitacao [mailto:trrsmolicjtacao@yahoo.com.br]
Envlâda êm: terça+êird, 29 de março de 2022 08:56
Pãlai vêndês@calparcom.br

^asunto: 
Contrato

Â./C Rubôns

Bom diâ,

Anexo o contÍato reíêBnte ao Prêgáo 0í712022. Sollcilâmos F,ol genülezâ âssinar dlgitâlmênlê lodâs âs folhâs ê dêvolvêr por este ê-mâil no prazo de cinaô
diâs.

Oualquêr dwida ía\roÍ co.nunicâr-

FavoÍ âcrlsâr o íê@biínênto d€sta o-rmil,

Atênciosam6nlo

Mllido Mc€nte Stíohêr
Seloí de LljteÉo

https://outlook.live.com/maiUo/inboúd/AQQkADAWATE4MTcxLWE3MGYüFkMCOwMAltMDAkABA zlSJeZiOSrNXCfpy2wMdpO%3D%3D 3/3
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Santa Maria do Oeste
PREFEITURA MUNICIPAL

CN PJ: 95.684.54,1/0001 -26

Santa Maria do Oeste-Pr, 01 de abril de 2022.

Despacho

Chega informação sobre o processo Licitatório de ne O24/2022

pregão eletrônico ne 07412022, menor preço por item, de que a empresa

1ALPAR couÉaCtO ot catcÁnto LTDA inscrito no cNPJ sob o ne

76.109.594/OOO1-35 opresentou pedido de reequilíbrio econômico

finonceiro mesmo ontes de ossinor o controto odministrotivo

Encaminho pâra a procuradoria para manifestação, após retorne ao

gabinete.

Atenciosamente

Osca r De lgado

Prefeito

nua ;osÉ DE FRANÇA PEREIRA. N" l0 - cEP: 85.230-000
S ANTA MARIA DO OESTE.PR

GABIN ETE DO PREFEITO MUNICIPAL
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PREFEITURA MUNICIPAL

CNPJ: 9s.684.544 I 000T-26

-PRocuRADoRte I u Ríotcl-

PARECER JURIDICO

Santa Maria do Oeste, 04 de abril de 2022

Em despacho o chefe do executivo deliberou para manifestação dessa procuradoria quanto

"Chego informoção sobre o processo Licitotório de ns 024/2022 pregão eletrônico ne

017/2022, menor preço por item, de que o empreso CALPAR COMÉRCIO DE CALCÁR|O

LTDA inscrito no CNPJ sob o ne 76.109.594/0007-35 opresentou pedído de

reequilíbrio econômico linonceiro.

o certame é pregão eletrônico menor preço por item, com o objeto "AaUlSlçÃo DE cALCÁRlo

DOLOMITICO PARA DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE-PR,,

1) Do Pedido de reequilíbrio reolizodo.

Consta no processo administrativo que a referida empresa Requerente sagrou-

se vencedora em 15 de março de 2022 e realizou o pedido de reequilÍbrio econômico

financeiro em 31 de março de 2022, ou seja 15 dias após vencer o certame.

O reequilíbrio econômico financeiro é possível ser concedido em casos

excepcionalíssimos com justificativas solidas e nas exceções trazi$as pela lei, não é
/\

o caso em análise. I ,,

7

Santa Maria do Oeste

Processo Licitatório ng 024/2022

Presão Eletrônico ne 017/2022 .
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1) Houve clara confusão de Requerente de reequilíbrio econômico financeiro

com risco do negócio, não é razoável que a empresa não teria

conhecimento das possíveis mudanças dos custos em tão curto espaço de

tempo, 15 dias;

2) Caso o gestor considere o pedido da Requerente seriâ caso tipo de burlo

âo certame, por consequente eumento de preço mesmo antes de assinar o

contrato, o preço que seria reajustado poderia ter interesse de outras

concorrentes que possivelmente foram vencidas tão somente pelo preço

ofertado pe la Requerente.

2)Dos consequências jurídicos pelo não ossinoturo do contrdto.

A lei 10520/2002 é muito clara ao estipular as consequências jurídicas para a

empresa que vence o certame e não assina o contrato administrativo, estão

basicamente no art.7a.

Art.79 Quem, convocodo dentrc do prozo de volidode do suo proposto, não celebror o

controto, deixor de entregor ou opresentot documentoção folso exigido poro o cedome,

enseior o retordomento do execucõo de seu obieto. nõo montiver o proposto, folhor ou froudor

no execuçdo do conüoto, comportor-se de modo inidôneo ou cometer froude frscol' fugtg

ímpedido de e controtot com o União, Estodos, Dísttito Federul ou Municígios e, seni

descredenciodo no sicaf. ou nos sistemos de cadostromento de íornecedorcs o oue se rcfere

o in.iso XIV do ott. 4e desto Lei, orozo de oté 5 kíncol onos, sem preiuizo dos multos

Jurisprudêncio do TCI) Acórdõo: 17gj/2011 - Plenorio Enunciodo: As emprcsos selecionodos

vía pregõo que, quondo convocodos o ossinor os controtos, nõo opresentom o documentoçõo

vem sofrer os penolidodes Prcvisto

2

exigido ou nõo levom o termo o com

otevistos em editol e no aontroto e dos demois cominocões leoois'

A negativa de não assinar o contrato administrativo, por simplesmente achar inviável os

valores dos lances ofertados no item é atitude desprezível, retirou da concorrência empresas que

poderiam ter se interessado no objeto e que pelos valores ofertados não mantiveram interesse

Entendimento claro do Tribunal de contas da união - TCU sobre a aplicabilidade das

penalidades do art. 7e da lei 10520/02
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no ort. 7e do Lei 10520/2002, sob peno de o ogente odministrotivo omisso nesse sentido soÍrct

os sonções legois, conÍorme previsto no ott. 82 do Lei8666/1993.

Acórdão: 754/2075 - Pleno o Enunciodo: A oplicoçõo do sonção do impedimento de licitor e

controtot com o Uniõo, Estodos, Distrito Federol ou municípios, em Íoce de irreguloridode

elencodo no stt.7s do Lei 10520/2002, nõo depende do comprovoçõo de dolo ou mó-Íé. Requer

tão somente o evídencioção do protico iniustificodo de oto ileqol tipificodo nesse dispositivo

legol.

lmportante destacar também que o contrato administrativo assegurou a aplicabilidade de

forma subsidiaria da lei geral de licitações a lei 8656/93, o que pode ensejar as penalidades dêla

advinda conforme a minuta contratualCláusula X alienas 4 b.

por todas as consequências advindas da negativa de assinar o contrato administÍativo,

prejuízos econômicos e social para a administração, sugerimos a aplicação de todas as penalidades

elencadas acima.

Assim opino:

1) Notificor o empreso CALPAR COMÉRCIO DE CAL.ÁR|O LTDA inscrita no CNPJ

sob o ne 76.70g.594/0001-35 poro assinor o controto no prozo de i (três )

dios co rrid os;

2) Coso nõo ocorro, oplicor todos os penalidodes e multos elencodos ocimo,

em processo od ministrotivo especifico.

É o opinativo

dos
J 1l'

Santos

^.*-
Procurador Geral

*,$sd
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Santa Maria do Oeste
PREFEITURA MUNICIPAL

CN PJ: 9§.684.544/000 l -26

GAB IN ETE DO PRE F E ITO MUNICIPAT

Santa Maria do Oeste-Pr, 04 de abril de 2022.

Despacho

Em vista do protocolo da interessada CALPAR COmÉnAO Ot

CatCÁAtO LTDA inscrito no CNPJ sob o ne 76.109.594/OOO7-i5 que

opresentou pedido de reequilíbrio econômico Íinonceiro.

rnderiro 0 
Ptf,lü0 0t f000[lilihrio, tomo o parecer da procuradoria

jurÍdica como razões de decidir nos termos do art.50 § 1s da lei 9784/99,

que pâssa a fazer parte dessa decisão.

lôsamente

Os e lgado

CALPAR comÉacto oe catcÁato troa

Rodovio PR 757, km.290.5 Costro'Pr

nun tosÉ DE FRANÇA PEREIRA, N" l0'cEP: E5 230-000

SANTA MARIA DO OESTE-PR

[ltr

Prefeito


